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Vi rivais ii deZinqueati 
Alli noa fundos da casa Fratelli Mar-

linelli, passando por um corredor escu-
ÍO, reune so diariamcnlo um conclavw do 
cspcculadorca do uiá nota. 

Si alguém se lembrasse do chegar 
á porta o trillar um apito do rondunte, 
bem possível seria quo todos elles se 
atirassem pelo despenhaduiro quo u 
casa fôrma sobre n Varzea do Carmo, a 
pensarem que liou vosso chegado o mo-
mento do se expl icarem perante a poli . 
cia, sobro os assuinptos quo constituem 
as suas constantes prooccupac;0e3 e OH 

seus eternos manejos. 

A ' porta, sobro a entrada gradeada de 
ferro o do ares bancários, da firma 
Martinolli, exteudo-so um largo dístico 
azul. E ' alli a redaeção da Tribuna 

Italiana e, e f foct ivamento, dall i sabe 
diariamcnlo uma folha da tarde. 

A Tribuna Italiana é nas mãos desse 
conc lavo—que constituo a sua redaeção— 
um instrumento de uso só comparável 
úquelles quo duo os csmiin liantcn ;i gnzúu 
c ao pé do cabra. 

Simplesmente os pobres freqüentado, 
res do xadrez sorvem-se da sua inodeita 
ferramenta ás escondidas, tremendo ao 
mínimo rumor, c contra a propriedade 
individual de um ou outro joalheiro, 
chegando muitas vezes a correrem todos 
os riscos da sua perigosa industria, só 
para levarem em fuga, ao longo do s 

muros, os canecos de uin funi le iro ou 
us artefactos sem valor do ura negocian-
te de quinquilharias. 

A Tribuna Italiana, porém, impuden. 
temente o com escândalos, <5 exercida 
contra a economia do Estado o cm do-

Irimento dos interesses de toda a colonia 
italiana do S. Paulo, transformando tudo 
num pingue campo de explorações, onde 
a audácia o a torpeza andam a disputar-
ão a primazia. 

E ' longa e curiosissima a chronica dos 
ncgocios escabrosos no qual aquella folha 
tem doscinpenhodo o papel do ugenle 
Jiropulsor. Alffuinon vezeo tem acontecido 
que dos membros do tal conclavo — ou 
quadrilha — muitos se têm visto na ne-
cessidade de fug ir de S. Paulo, tendo 
mesmo succedido haver-so um dellcs jior 
tal f ô rma aqui comproinett ido, q1 ' 
forçado a ficar definit ivamente na 
onde trocou u profissão de jornalif 
qual se havia distinguido no lírasi 
de fabricante de Iwjatlos cm caí 
jogo. 

Nós, porí'm, não pretendemos 
desenrolar um cadastro de policia. 1 

ipcnas nos occupur com a ultima 
lilha quo a Tribuna estava prepa 
:ontra os interesses de S. Paulo 
Immigrantes italianos, u á qual a 
ilos nossos eollegas — apesar do ca 
do insulto á soberania nacional que 
armadilha envolv ia — eah i ramna inij 
ilade de oppôr sinceras e custosas 
mentações de direito internacional. 

A Tribuna Italiana, entre os nn 
nssumptos n^s quaes exerce a sua ligei-
rezo, tem sempre prefer ido aproveitar-se 
da necessidade que tem S. Paulo de bra-
vos para a sua lavoura c da condição in-
feliz das populações pobres da Itália 
para occupar se com assumptos de im-
•oigração. 

A immigração italiana, quo tem cons-
tituído o auxil iar mais importante do 
nosso desenvolvimento e que representa 
para a Italia um poderoso e lemento eco-
noinico, transforma-se aos olhos da Tri-

buna Italiana e dos seus empreiteiros nu-
ma especie do trafico branco, com o qual 
cila, pela sua monstruosa ganancia, tem 
Bériarncnto coinpromettido os interesses 
do Estado como os da colonia italiana. 

Ult imamente, os empreiteiros da Tri-

'>!(««, cobertos do desastres em outros 
negócios, resofVeram voltar-se novamente 
para u immigração,onde lhes fôra sempre 
possível arrancar lucros de Sylock da 
miséria dos pobres immigrnnte i e da bôa 
16 doa governos de S. 1'aalo. 

Desta vez, porém, encontrou-se a Tri. 

luna cm face do er. dr. Carlos Botelho 
» 

que, comprehcndendo p»rfe itain»uto a 
armadilha preparada ao nome de S. Paulo 
« aos trabalhadores italiano», mandou, 
pela sua portaria á Agencia de Coloni-
Eição t Trabalho, tirar qualquer vestígio 
<lo apoio ofíiciul coin que os famil iares 
ia Trihmta pudessem na Europa jogar 
lea centros de emigração. 

S. cxc., que, como secretario da Agri. 
fdtura , se tem constantemente preoc-
upado com as necessidades do povoa-
Bento rio nosso sólo, não quiz que Á 

lua admini^wção pudessem ser attribui 

das as iufclicidades a que chegassem a se 
•ôr aqui expostos os pobres immigran-
tes, sobre os quaes viesse a cahir a garra 
desses especuladores. 

Sentiram immedialamenlo OB emprei-
teiros da Tribuna que a aeção energica e 
intclligcnte do sr.Becrcfario da Agr icultura 
ia difficultar-lhes profundaincnto n acção 
desleal o traidora nas aldeias do Ve-
neto. 

Mas, como (.lies precisavam de uma coi-
sa qualquer que lhes pcrmittis.se enganar 
faci lmente os conladinos italianos, t iveram 
uma idéa genial... Entraram a lembrar o 
alvitre estapafúrdio, o fóra de toda a 
comprehensão jurídica, do se constituir 
o cônsul italiano em S. Pau lo c m arbitro 
dos contratos do trabalho quo na Italia 
fossem lavrados para o Prasil. 

A idéa, só por si, está a revelar co-
mo esses indivíduos zombam «la nossa 
nacionalidade o tripudiam sobro u miséria 
dos seus compatriotas. 

O único interesso quo elles têm na 
immigração é o do transporto do immi-
granto, pois não só os fazem se coti-
sarem para o pagamento dos lucros 
dessa industria, como ainda 03 confia-
tam a tanto por cabeça com as compa-
nhias de navegação com as quaes estão 
cm contrato. 

Ora, si esto pai/, fôsse bastante desti-
tuído de consciência nacional pa ia ado-
ptar a lembrança da Tribuna Italiana, 

imaginc-so o fabuloso negocio quo os 
empreiteiros dessa folha iriam inunedia-
tamento cmprehendcr o para o qual es. 
tava tudo organisado, devendo até os 
primeiros emissasios daqui part ir-m den-
tro de poucos dias. 

Acenando com es.-a intervenção d 1 
cônsul nas coisas jurídicas brasileiras. j;t 
que não podiam coutar com o 1101110 da 
Agencia Off ic ial de Colonisação e Traba-
lho, ser-lhcs-ia commodo il l iulircm na 
(talia a ignoi 'anciados pobres camponezes 
e para aqui conduzil os á prôa dos navios, 
cobertos de miséria e piolhos, como ma-
nadas infel izes de gado do commercio . 

U m a vez a pobre gente aqui desem-
barcada e recebida a commissão dessa 
infâmia, o governo de S. Paulo e o consill 
' taliano que se arranjassem como lhes 
fosse possível... 

E abi estão os motivos pelo qual a 
Tribuna JtjH n> < andou a nos propôr a 

nossos tribunaes pelo 
italiano, atacando as 

•! o constituindo-se,mais 
^ inento diário do difTu-

• I. 

, o resultado para a im-
lo c para os créditos do 
1 que se estabeleceria 
imigrantes conduzidos 
1'ribuna, quando aqui 
em abrigo, desampa-

ue o Commercio <lr. S. 

claramente a illegiti-
das proposições da 
c i la , quo se achava 

discutir direito iu-
. pura J'.rythréa ou a Tr ipol i -

tauia, ficasse logo atarantada e perdidai 
chegando até' u confessar que andava 
sustentando aquelle nuigari errom um>nh, 

depois do a havermos desafiado a conti-
nuar 11a sua campanha velhaca. 
- Ahi está perfeitamente expl icado o 

desespero com o qual a Tribuna Italiana 

se atirou sobre nos, a calumniar-uos t o r 
pemeute, como cila sempre age, o com 
uma inépcia muito natural 1103 indiví-
duos sem imputabil idade e de espirito 
de relapsos que compõem a sua re-
daeção. 

Depois disto, e m que nos podem of fen-
der e que credito podem merecer as in • 
famias que hontem nos atirou aque l l e 
conclave de desclassificados e pescadores 
e m agnas turvas ? 

Entretanto, si a Tribuna Italiana pro-
seguir 11a rua raiva contra nós, por ha-
vermos e-tragado a negociata dos seus 
empreiteiros, estaremos promptos a dar 
a cada um dos cavalheiros de industria, 
que a compõem, os títulos que lhes são 
devidos, o isto sem precisar mais que 
volver alguns passos atras na historia rio 
jornal ismo de S. Paulo. 

E assim teremo s occasiáo, não só de 
•lar noticia da marcha de mais a lgumas 
tramóia» dos empreiteiros da Tribuna, 

c o m o de expor ao publico, de n o v o e 
adornado de misérias inéditas, aquelle 
Ytraio ili drlimqntnti. 

Da Avenida 

Percorre o interior do Estado ern ser-
viço desta folha o ir. Jos^ Antonio Ma-
rinho, auetorinado • tratar de todo» o« 
interesses do 1'omnwrtio, podendo iirinar 
rcciboa e as aj>olic«« de seguro. 

Central 
15 de junho 

A 'Cazcta'» mette hojf á 1>ullia os feriados reli 

giosos «la Kcputilica. 
Na realidade, é incrível, depois da «eparaçlo d® 

Igreja e do lotado, a suspensão do expediente ao» 
dias tantos cm todas as re[;artiçôes puhlicasj í dor 
rnsíTo aos resinguentos, que andam por ahi a cantar o 
famoso estribilho «la operefa: 

C'n'tait pas la peine, asMirement, 
Ue chan^er de gouvernensent ! 
Ao que parece, e.ntciulc o governo que obrigar 

funccionarios catliolicos aposlolicos-romanos a traba-
lhar nos dias em que a K^reja nüo «juer que se tra-
balhe, é nttenlar contra a lil>erda«le de coii"-ciencia; 
por i->«o alguns ministros neçses «lia-; não «l:"o preci-
amente suolo no pr-soal, mas declaram que H as-
ignatura «lo ponto é facultativa; quem r.íio obsrrvar 

05 mandamontos da S;»nta .Madre Igreja «pit* comna-
reça, e «>-, outros «pie deixem lidarem casa, resafi-
do, lendo os Santos Kvangelhos, ou jogaiulo a báca 
em familia. 

Ora, «> primeiro empregado que se aproveita «la 
fiiculda«le de não n-sijjnar o port>, é o porteiro, d 
modo que, qualquer outro, drsejoso «le trabalhar, en-
contraria fechada a jiorta «Ia repartido se fosse bas-
tante ingênuo p;ira «lar um pulo até lá. 

Ku, se live«'-e a honra r a (ma-sada «'e ser mi; 
ni.«tro, mandaria fechar as repartições «Lo meu ml 
nislerio na sexta-feira «Ia l'ai>:uo e no !;n. de Natul] 
nilo levaria mais lonpe o almso. « n o quiíCRiÁj 
cotrtparccrr ao trabalho n< s «>ur<s «'.ias f.yntiticado5, 
e",colhesse entre ser funccionurio tít* ti:;.a I^epuiilic* 
livrr e catholico-apo-tobco romano observante. 

.Não creio que lJcti so nffendesse com isso, mCX-
mo porque não podia ter sido inspiradas SCIMO por 
Kile as jjalavras «le Clsri .to:—A Gesar o que ^6 de 
César. 

Para que houve r um pouco mais «le sriiedade 
na cor.ce—ão da malarulrice, bom seria que o gover-
no a legalisas-e com um decreto concebido pouco 
mais ou menos a « im: 

' ) 1'residcnte da Republica dos Estados Unido»-1 
do Brasil, considerando «pie a ^ran«le maioria tios 
funccionarios públicos professa a religião catholica-
apo^tolica-romana, e ob-.erva fielmente os preceitos da 
respectiva ligreja, resolve «leclarar feriados os dias 
t;».e-, tacs e taei.» 

• 

I>ej)ois «le proclamada a K» publica, o fer\«>r reli-
gioso invadiu a socicílade brasileira. 

ila ~inceri«Iade ni'so - A vcnladcira religião c pra-
ticada 1 Eis o «pio resta provar... 

Ainda ugor;i leio a noticia de que -e projecta pa-
ra o «lia 1 4 «le Julho, anniversario 'ia tomada da li 
tiüia, uma gratulc festa na Avenida Beira Mar, cujo 
produeto destinado... 

Ao;» pobres ... aos velhos ... ris criancinha-, 
Não!... será destinado ;i con !ntc\,ão dr um mo-

numento Imrnaculmla <'« nc i',üo'... 
< >ra a minha \ ida ! 

A. A. 

O g » I A 
XX 0 3 N T T J B M : 

Abriu-se a Esno-ição K ^i. .»al «le São Carlos do 
Pinhal. 

--Estivaram em palncio "> =r. Charlai, secretario 
da legaçío france/a, 1: o coronel Paul Halagny. 

Chegou ao kio «Ir Janeiro «> bispo «le Olin« 
d. I. iiz Kayinundo. 
H O J S 

I h i n i o i M ' l r » ( o €>s » r t n o ^ i m n l i H 

— X o Polythe^ma ker.'.u cantada^, á tar«le, .í'n/,i e, 
á noite, l.mia 1/f /'.ammcnoor. 

— Não haveni corri«las no Jockey-Club. 
— A ' tarde e á noite haverá musica no jardim «la 

í.uz. 
— No groun/l «lo Sport t.TIub Sant'Anna, no Tíom 

Retiro, haverá mutt/i «!e Joot-buH, da Segun«la 1-iga 
Paulista. 

O T E M P O 

f cosnr i fPÃo nEOGRAPRicA k fiKor.«>orcA) 

Baromrtro a 0.° Á?» 
7 horas «la manhã, 70.'),S mm. 
ti hora» da tarde, 70i,0 mm. 
í) horas da noite de hontem, 102,2 tntn. 
Temperatura minima, I I o . 
Temperatura niaxitna, 12°. 
Vento predominante até 2 hs. t., S. 
Chuva em 2-4 horas, 17,0. 
Tempo geral, chuvoso. 

• 
• « 

A' ('amara Municipal, na sesaão «!»• hontem, 
foi apresentado, sol» a aniigneíura de <le/. verea-
dore.-i, um i»roje« to «le lei auetortsan«lo a entrega 
da quantia «1»í 4:000.̂ , como auxilio, a commis-
são en« arregn«la «le promover os festejos «le !»• 
eepeá«> ao cardeal d. .loj.qnim Arcover«Ie. 

• 
• « 

O sr. capitão C«jutinh«j apresentou hõfiteiu, 
em nome «lo «r. pre«i«Iente «1«J lOstaih», ao *r. 
(ilierardo lJi«) «le Savoia, «-onsul «la italia, coii-
dolencias pelo passamento «lo príncipe l.orenato 
1'riozzi di Cariati, ministro plenipotenciar.io da-
qucllo pai/, jttnto ao governo brasileiro. 

* 
• • 

(t sr Chnrlat, primeiro se.-ivtario da legn^sío 
frameza, visitou hont<m em I'alaci«> o sr. pre-
sidente tio Kstado e em suas respectivas n-par 
tições, e i srs. sc retari- s do Interior, Jtisti>;a e 
1'azenda. 

O «Ir. J«.rge Tihiri«;:í, ai-ompanha«l'> «I»* «eu 
ajudante «le or«lens, capitão Coutinlu», r«'tril»uiu 
a visita. 

• • • 

Foi nomeado o sr. dr. Sitiezio ííangel Pestana 
para substituir o medico «l«> >eminario da '«!«> 
ria sr. <lr. Bento Eerra/ do Nascimento. 

líealisa se hoje em .<ant«>s, a hor l*» d » pa ĵtie 
te lltttfia, pert^m^^nte J/ambunf Arn'ri/,11 l.i-
nir, >> Inm U uffereci<lo pelos ag^nt̂ -s goraes «ics-
sa companhia nesta capital, srs. Theo«l-»r U ille 
& ('., commem«>ran«lo assim a primeira viag^rn 
qtie faz a«pielle paquete porto de "autos. « • • 

Tniciaram-.se ante-h<>ntem as provas «Jo con-
curso «Ia cadeira «le historia natural e no(,«~»es 
de antfiropologia do «íymnasío de Campina-'. 

Apresentaram-se á primeira prova, que f«»i es-
crij>ta, os tres «amlidatos ins< riptos, «Irs. Carh^s 
IJo irigues «le Yasconeellos e Ahtlias «le >fa«a-
Ihães fromes e o sr. Francisco Men»!es Furtado. 

F«sa prova e as seíP»iintes serão feita-» na «ala 
«la congregação. 

O ponto de ante hontem versou sobre ? fcota-
ni« a, papel la funeção cWoropftyttiafia na 
«a carbonitYra, z«»«>h»gia, phylogeikia zoolo«iea, 
«rlassitkai.ão genea!'»gt« a dos animaes*, teologia, 
a classe «los reptis n«»s perio los geologiro4»: mi-
neralogia, claíBMiî ação em mineraJogia, anthro-
pologia, as raças wligenas no Brasil, 

Foi natnrali«»rtdo « ida.li» bra«ileir«> o sulnlito 
italiana ^ergio 1'acrizio • iallafrio. resMente neüf 
Estala . 

O «lr. Xavier «b- Toleilo, prcsi«l« n»«- «I » 'l"ribu-
na! do Justiça, satisfazendo «» p».'«li«lo do M. ~ 
cretario da Justiça, reinctt-ui a cópia «Ias peças 
prin» ipaos «lo pr >« « sHo «pie refi]>on«b:u " s«-nten-
<ãad«» Josó 'Pedro, que esta cumprindo pena na 
«awleia publica da comarca do J«mo «la l ' " t 
Vista, para interpor rc-arso d«j graça «pu- • • • 
citou aquelle senten< ia«lo. 

(".Vmcliitu o uxtune, si que 1' : m-:»í>I » 110 
Tribunal de .hintiça, 1«» approvado, o sr. Pal-
luiro «1'Andréa, que pretendi? » xc:« t i a }-i >lNsã > 
«le a«lv«'gado na «-omarca «ia l.imciia. 

* 

k fi ornou posse »1«; » dií \ivjitfA*>r j 
JM comarca de Ytú o sr. «Ir. Carlos Alijeito 
Víanuaj.recentemente removid«j «Ia «lc Canam a. 
4 if: -

* 
Existem vagas de adjuntos n grtipos e* «» 

lares «le liel^tn «l-i Descalvado, Espirito Santo 
do Pinhal, íguape, .laboticabal, Pirajii, Pirassu 
manga, H. João da H6a Vista, >. Luiz de l'ara-
bytinga, S. Manoel «lo Paraiso, s. Sebastião, >'er 
tiozinho e Araraquara. 

• 
«• * 

Foi tiomeado promotor publi '»» de Cacon«I»; o 
sr. dr. Ma.iocl (.'arhjs «le >iquciru. 

• • 

F,' esperado amanhã, eiti S. Miguel, o navio 
escola ITIIIJ-IHUII ('"HXLIHIF, «lo c«."inmatid'» «lo ca 
pitão de fragata Pereira Lima. 

m • • 

No salão lo Institui.» Nacional de Musica rça-
liaou-se hniitem a «-onferencia liiterana do sr. 
José Pisa, que 1'aÍou sobre (fa tai]>rrnn9 

m « • 

Amanhã, começara a vigorar a nova escala 
dos coudue'ores do trem de classe da Estra-
da «1«- l-'crro C« iitral do Iha^il, íicai:'!o extin- tos 
ítalos os destacamentos no ir.tcrmr. 

For ordem do sr. núncio apostoli«-o, d. Júlio 
r«nti, foi an!e-h«»ntem «'oniumui- ada ao «dero a 
elevação a arcebispado bi^pavlos do Pará e 
Maiiana. 

Para aquelle foi escolhido monsenhor >m< m 
de Mello, que ainda vai s« r saaia«lo bi-p-» em 
Ilerna, o para o «le Muriana, o seu antigo bispo 
d. Ant-mio Silverio Pimenta. 

As elevações, bem como as respectivas no-
nwjações, tr-m a data de I de maio de I!M>». 

O monit.-r coiiraça«lo /'»rmtifhm.n, uhimaimn-
*t*í lança*Io ao mar, entrou para o dique. 

Vão ser em breve iniciados os trabalhos «!«• 
Colocação «Ias couraças e machinas adtpiii i Ias 
na Europa para o n-ferido navio. 

•f. 
O sr. Álvaro Cardoso, «leputa lo otadoal »m 

Alagô»s, aprr-a ntou antc-hontein a resp'-'tiva 
Cantara um projecto consiilcraud») de gala es-
tagnai os dia*- 0') de abril «• ."» de aeost «lafcas 
d « nas imentos «los tnarechacs Fioriano Peixo-
to e l»eod"ro da Fonseca. 

Fun«larnentan«Io «> proje. to, «lisse que consti-
tuía elle um piofundp ensinamento civi-'o. 

•O sr. d< !< gi l'» ti"-ai «lo Tlu souro I V b r.tl, 
noate Estado, rt • l»eu um ofticio «lo direct«»r «lo 
e.vpediente «Io Thcsouro, conimuni--an«Jo que o 
sr. ministro «la l azcn Ia, p:»r «lespaeho «le õ do 
ccfTcnle, resolveu imleferir o requeriment > 
transmitti«l«> com «> oflicio n. 1VI. <!e "> de maio 
iftthiio. ern que «> 2" es uipturari > Rernanlirio 
f>wpeTciij «le Souza pe le «J abono d.» um 1 gra 
thãsaçâo pelo serviço «le nnif«)rmisaçã«j «le apo-
lî ses «1«? que foi incumbido. 

Regional 
E M S . CARLOS DO PINHAL 

A pai tida do secretario da Agricultura — Em 
Kio-Claro — Chegada a S. Carlos — Vi-

sita e inauguração da Exposi-
ção — Outras notas 

loauiruvon-s^ honfem, na prospera e adean-
ta«Ia cidade de S. Carlos «Io Pinhal, a segunda 
exposição regional de pecuaria e seus produ-
eto» qim alli se realisa com o concurso dos 
municípios vizinhos e de iniciativa da respecti-
va municipalidade. 

O «pie representam estes certamens já todos 
o sabem. <) extraordinário impulso «le progres-
so «pie elles trazem para «> lotado está patente 
nos bcnelicos resultados que das primeiras ex 
.posições estfm a«lvindo, a ponto de fazer com 
(1U!' essas segundas sejam inauguradas com 
maior brilhantismo, e, sobretudo, com mais cer-
teza de êxito seguro e pratico. 

Ess,j facto nada mais representa que o esti-
mulo quê se apoderou Jos laboriosos e honra' 
d«js criadores paulistas, «pie t«*m agora a ve:» 
tura «le ver <n seus esforços secundados por 
um governo'operoso «; bem intencionado. 

A segunda exposição de S. Carlos «lo Pinhal 
o frueto «lesses esforços bem empregados o, 

por isso, ella representa um acontecimento 11a 
vida da indo-:ria paulista, para cujo desenvol-
vimento semprtí «•rev.-cnte o sr. secretario «la 
Agricultura de«lic«c.i t ida a f> rça «le sua capa-
cidade progressista «• emprehendedora. 

1'ainos, abaixo, as notas que temos sobre a 
inauguração «lo «-ertamen «la«|uelia cidade. 

Em «loits carros reserv 
pie parte «lesta capital J 

03f líOM TlF.f f.AM".—Ha «lias um commercian-
te de Eon«lres notou que lhe tinham que 

brfld . o vidro da m«mtra «l«i seu estabelecimen-
to, ronba««lo-lhe tudo quanto nella se achava ex-
vmáo. 

I> primeiro impulso que teve foi «lenun- iar o 
«aar> a policia, mas depois, pensando melhor, 
tatendeu que devia pôr etn pratica ©atro a!vi-
tr*». talvez «le restiltidos mais positivo*. 

5fo grande oritrci«> que «̂ s Ia Ir»"«es tinham f»ra-
ticsaíl" no vidro colhcon o seguinte lettreiro 

«Conhecendo o* ladrões, corno to«Ia a ci«Ja«le 
«le I. »n«lres conhece, a qualidade superior dos 
mees artigos, não puderam resistir a tentação 
ie m os roubar. Como isto »• um attenuante, 
qrff o tribunal não p«»«leria «leixar «le tornar ern 
c#w%1emção, não o«t «lenuncio.» 

Vfr^e modo conseguiu o commerciante ter 
se®m\>r*> um numer«s*o grupo e-»ta« ionario deanre 
d^fnonrra, e, em logar de ser prejtidica«lo pelo 
rcifeo, serviu lhe te, pel«"> contrario, «le e*- el 
lente reclarn«>f qne lhe dai re#ulta«l«^ magnifí 

los, ligado* ao trem 
õ 1|2 horas da ma-

n!ia, embarcaram com destino a S. Carlos «lo 
Pinhal, o sr. «Ir.-Carlos IVdelho, se«'retario da 
.">«ti« oliunt, e sua exma. lamina; senhorita (Jor 
nelia Marc'»n«les, alitmna da IOscola Normal, sr. 
Jorge P.otelho e familia, dr. Arruda Sampaio, 
lr. Augusto I omm, dr. João Pe«lro Cardoso, 

«liie toi «la Oommissao Ceographica e ^íeologica; 
dr. Abreu Sampaio, «lr. Criei Caspar, dr. .Rogé-
rio Aragão, «Ir. Augusto Ramos, «Ir. Everardo 
dc -oiiz.i, «Ir. Alvar»» »le Carvalho, deputado fe-
deral, «lr. Raphael Sampaio, «ir. Atlolplio IJote-
Iho, NVilliam Jlart, I f. I.ane, dr. Souza Campos, 
«lr. Júlio Ürainlão Sobrinho, .loaqiiini <Ic Meira 
Jiotelho, i) -taviano silveira e os seguintes re-
presentantes da imprensa Molchior .Mendonça, 
representante desta folha; Augusto Uarjona, ptdo 
Hnticht, dr. Luiz Silveira, p« lo >'. Paalo\ h'. Pe-
«latidla., pela Tribuna H<iU<iua, Carlos Iíuisscco, 
ptdo Fnii/nlla ; Samm.d Porto, pelo Hrbah'] e 
Eduardo Araújo, Cõltidr. <!>• >'. ('arlos, os quaes 
foram assistir na piella « idade a inauguração «la 
Segunda Exposição Regional Pecuaria, que alli 
se rea'isa. 

|)i noss» eorresfiondente especial rcebeinos 
as Seguintes notas telegraphi«*as ; 

S«7o * <trl',*, lt'.. 
Até Campinas viajámos «om tempo chuvoso. 

Em Rio < laro, fomos i . ' «, bi !os na estagno jrelas 
prin« ipaes auctori«hvles e outras pe «soas gradas 
e por uma banda «le musica, quo executou o 
líymno Nacional. 

Depois <le um pequeno passeio pela cidade, 
foi nos offerecitlo no «restaurant» «l i estação, 
pela respectiva municipalidade, um almoç«j «le 
«plarenta ti einci» talheres. Em nome «los «ufer 
tantes, o juiz «lei »'r ito «!a c«>ma:ca «lr. Aehilles 
de Oliveira llibeiro, sau«lou o «lr secretario tia 
Agricultura, o qual resp«»n«leu agradecemlo. 

Ao «lia partimos dessa ci«la le em tr ÜI 
especial, chegando aqui ás 3 horas «la tarde. \ 
estação regorgitava de povo. Unas bandas «le 
musica executaram o Hvmno Nacional. 

líeceberam nos «» presidente «la Câmara, in-
tendente municipal, vereadores, presitlente e 
membros «Ia com missão executiva «la Exposi-
ção, o juiz de l>ireito «Ia comarca, promotor 
publico, delegado de policia, outras autorida«le« 
e grande numero de senlroras. 

A estação apresentava um aspe» to f» s'iv«». 
No largo fronteiro foram queimados 1 o nb is 

e foguetes. . 
Seguimos a pé, com grande* acompmhnmer» 

to, até a casa «ia Ornara, onde o sr. s-cretark» 
«la Agricultura foi saudado pelo juiz de lMrei-
to, «lr. Octaviano Vieira. 

Aos presente» ofíereceram cerveja. 
Depois «le peqoeno deneanço, dirigim >-n ao 

local «la Exposição, que é o alto da fi ra Vi**a 
A entra-la do grande quadrado, c-rgiia «e um 

monumental ar« o «le folhagens e«>m inseri 
relativas ao acto. 

F>jx>ravam noa ahi gramle numero de fam'-
• • ompacta massa popular 

<» sr. «lr. Carlos Botelho atravessou a local 
atò o galpão, que li ca no centro, por entre alas 
de alumnos das escolas da cidade. S. ejçc. foi 
saudado pelo promotor pnbFi«'o tlr. Macedo Costa, 
que pronunciou um longo discurso, dizendo que 
a riqueza do pai/, repousava na Industria e nt 
Agricultura, o orador lembrou os serviços pres 
tados ao Estado e á lavoura pelo tlr. secretaria 
a quem esta cidade tudo deve. 

O «lr. JJotelho agradeceu em breves palavras 
a saudação e declarou inaugurado o certame». 

Nesta occasião foi lavrada uma acta, que foi 
assignada j>or todos os {'rresentes. 

J-]m seguida visitámos os produetos exposto», 
de 1H municípios que concorreram. 

listes produetos sobresahiam-se pela varie-
dade e pela quantidade. 

Na secção dos equideos e «los bovinos, notei 
CBpffimcnft de grande valor. 

Na secção dos instrumentos agrícolas, sobre» 
sabia-se um enorme motor «la casa Arens, 
além de muitos separadores, beneficiadores o 
instrumentos «le outras qualidades. 

Amanhã, no edifício do Club Concórdia, será 
offerecido um grande banquete ao sr. dr. Carlos 
Hotelho. Será orador oí/icial o sr. dr. Octcviano 
Vieira. 

A' noite, haverá um espectaculo de gala no 
theatro São ('aviou. 

Durante o dia o dr. Carlos Botelho e sua 
comitiva visitarão a Exposição e assistirão ao 
funccionamento dos apparelhos mechanicos e a 
demonstração do fabrico da manteiga. 

Segunda feira, reunir-se á «> iury i>ara a «lis-
tritmiçao uos prêmios e sora encerraaa a Expo-
sição. 

Provavelmente, só nesse dia regressaremos a 
essa capital. 

Os representantes «la impreusa foram gentil-
mente hospeilados pela viuva Bento Botelho. 

A M I S S Ã O C O N T I N U A E X S . P A U L O 

O -r. coronel Paul Balagny continua a 
receber de naeioiiíw s o extrangei^os, bem 
corno das collcetividade» brasileira1*, a fr^r 
«Ias maiores doriniiistrar/M.f! de profunda 
pesnr, prova- de -yin, tlii.i e estima. Entre 
«-.-a- a seguinle ordetn «l«» «lia do commantfo 
tia Força Publica: 

' Fuüccet i b o j e , á - 1 v m e i a b o r a s tia m a -
nhf i , n«> hospi ta l ni i i i t ir d r s t a f o r ça , o t*r. 
t enente -corone l Ku »u! .\'-gr«'l, m e m b r o da 
missão franc('A't in- tru do ra tia F o r ç a Pu-
bl ica , v i c t i n i ado j c l o i« r i inunto r e c e b i d o n a 
tarde ele I I «l i e »rreute, n o epiart» 1 d a Lu/., 
q u a n d o c r im inosa u o i a l r e j a e l o p e l o se-
gitndt» sargent » .1 • K r l r i g n e s cie Mclle% 
«lo p r in i e in » le.f dh t «pte lhe des f e « h«)iJ 
u m t i r o d e fu- i i M a n - e r , na occa«»ãt> e tn 
f i l ie o i l lustre oft i f- ial d i r i g i a a ins t ruc^ão 
de '|tit: se st- l iava i n c u m b i d o . 

l > t f elfsolad »r diwjf i laco que reiti 
transbordar dc e <«nc:» ; riJM;ão os Bons dia-
tínetos companheiro- <!>• jornada <: a pr>-
pulnção «lc«»ta lab uiosa capital, r jo lma 
t tmb^m dc Into o coração dos membro* 
tlesta cole tividade, quer dos ofticiaes, 
ípier das pruças, f»ndc o illustre rt W i o t o 
extineto L »<ava dc ^f-raes «ynipatl i ias « 
respeito, pela ppdif i i -ncla c cr í te f io com 
que desf ni|K.nliava JIS suas clevaelts fnnc-
ções dc ÍDstnif-t«»r. a }-ar da t i n i u i m » 
c«lncação c m.itr irns distinetas com que 
tratava a tod s aqaci lcs «iue d í f l e s^ a|> 
( i roximavani . 

A Força Publica dc S. Paulo dcpf»cd# 
sc com saudade d » illostrc morte, ecom-
p a n b m d o n a PTI.i insta d o r • 



f ranecza , que perde no seu i rmão <le cias 
no, tenente-coronel l íuoul Negrel, um 
tios « í a i s distinctos camaradas, cuja mor-
te ve iu taiubom ubrir um enorme vácuo 
nas fileiras do glorioso exercito fraueez, 
tio qual fazia parto. 

A o coronel l'aul Balagnv, cl iefo da 
miBBÍÍo, pois, apresentamos os protestos 
tios nos-os mais profundos sentimentos 
de p«?ar. 

fflia gignal de pc-ar por este lutuoso acon-
teífKiwito, recomineiido que as guardas se 
íaantcnham em funeral por espaço do cinco 
dias e que os quartéis conservem a meia 
knxtf. jiur egual tempo, a bandeira na-
cifcmt. 

uniforme marcado para a Força l'u-
Wi»a durante o.s ciueo dias de luto será o 
.SfJJUBlIo.» 

If ises.-ão de hontcni, na Câmara Muni-
eyprrt. o vereador sr. dr. Affoiiso Celso 
• •Ssitia apresentou uma indicação para 'pio 
s^faua dados os nome- do Tenente Negrel 
e .ttfwcs Mano I de .Magalhães a duas ruas 
(i«sls eapital, eomo homenagem ao valor 
ili-mi" dons oftiriai -, assa-sinado- pi-Io sar 
gento .losó de Mello. 

Esta indicação foi julgada ohjcclo do de-
liberação. 

( )s »r-. Kugène 1'harlat, secretario da lo-
p ç ã o íranccza, e coronel Ualagny foram 
ii-íitwti, ás ^ horas da tarde, ao 1'alacio, 
i-^artíi 1 ''.'o recebidos polo sr. dr. presidente 
t l « Beta io, a quem agradeceram as liome-
nagííis prestadas ao saudoso olTieial.tenente-
coronel Xcgrol. 

O gr. coronel Ualagny participou ao sr. 
L&sliisvro do Teuillo, cônsul fraueez nesta 
capital, que era do seu desejo que a missão 
írnnccz.-i continuasse a prestar seu.s serviços 
a |ò rça 1'ublica. lissa deliberação' foi com-
municada ao governo fraueez pelo ministro 
I >eerais, em telegranuna. 

Acflisn-!í expostos na rasa de jóias do 
sr. Paul l.' vy, á rua Quinze de Novembro, 
diversas photographias do cortejo fúnebre, 
nas quacs se vêem as ei nvnissões, soeieda-
i !'JM trance/as, carros fúnebres, coroas, etc. 

A direetoria do (Imitiu do ('VIIIIH 'io.vin 
r ' J i » J- 1. 1. -r- J -
B 'o eu , enviou condolências aos «rs. pre-
sidenta do Estado e coronel Ualagny, pelo 
infausto acontecimento do quartel <la laiz. 

V i d a s o c i a l 
ANN1VKRSAHION 

Fazia li anuo» bojo : 
A senhorila .Maria Olil tloós, professora do 

I " anuo tio grupa escolar <lo Sul tia S<•. 
A sonhorita llelmiru 1 iuinos dn Silva, llllia 

dn negociante sr. \ntonio li. «tu silvo. 
li KI\ 1'odio S.intnnvelo, tlircotor ila «'.nlerla 

ite .Macbmas. 
—i\ sojgu Iwntein o »ca iiiiiiivoi".irIo nn:ali-

cio o no.---oj > olli-i;a do C.Vn é>, sr. Augusta 
1'omm Júnior. 
S O C I E D A D E S 

o corpo acoulco «Gomai Kstella» repreaen-
lani Itnje, no salão <l> -Club ti.vmiee ;ico H»r-
tnguez», as comédias V. .,-• Mc ata tl< « -.-/iu v 
V.*U\ C<I O .!c.-/iSF'K • 
CASAHE3ST03 

Kin S. Itvquo, ivalisou se o casamento 'to me-
dico sr. dr. losé Itieulia iillieiro com a sonho-
ri tu l.ivia Vistarlui, lillia <lo sr. Octavio Yis-
t.irini. 

Ciintr.itaram ca-atnonlo, cm 1'ir.r ie.iba, o 
sr. .loão Itnptima <la líoclm o a «.'nlioriia <.)ljin-
pia "laria «Io tíuilov. 

—t'-atratarain ca-.amont-', cm I» ais Currcsos. 
a senhoriia l.ueilia, lillia • I > sr. láiíeui i llrlliu-
£ton Smilli.e o ar. I. aiciieí Kenvl. 

—ltoalisou so, em l.imuira, o casníiicnto il" 
.lr. fatíimlio Moreira tVsar, ilrlc^a.lo <Ie policia 
ila comaiva. cum a .si-nlniriia l.'.*opoMina Piat » 
Iíilieiro, lillia tio sr. Pia.-ido Pinto üiliciro. 

Testcnmnlmram o aeto os srs. ilr. Alberto 
Ferreira e major l.c\y Snlirinho, por parte d 
noivo; dr. I! nlritfiics i-Vri cira o tUavo 1'crreira, 
por parte da noiva. 

— Hcalisi ti -se cm Águas Virtuosas, Minas, o 
consorcio do sr. .lulio Augusto Pinto com a so-
nlioriia (liga de Almeida Araújo, 

K 0 S F Z B E 5 E V I A J A N T E S 
He regresso dc duro Preto, em cuja 1'scola 

.li- ICugciiliaria ac.dai de terminar o «eu curso 
fi-iio cum Itrilluiillisni", está cm s. Paulo o sr. 
dr. o^mundo Duarte de Camargo, irmão do sr. 
I lisia. io Alvcro Filho, nasso e\ collega do 
Comwcrciu itr fainpiiins. 

—Regressaram tio Santos o sr. .toroiiynio Sam 
paio e sua família. 

—Na próxima terça-feira, seguirá para a lài-
ropa o engenheiro sr. dr. I.eopoldo Gomes 
Leitão. 

1 7 d e j u n h o d e 

4 ' ' 

Ê K S 

V duri o da l'ri'!t — {Em C i n t r a ) 

Pequenas noticias 
Çoncluju o «V11 curso aru.Inoiic.. f ! '.. iiiame, loiananilo»-.- em engenharia civil na l-.s-

cola Polyleclinica desta capital, o «r. Achilles 
Nacarato, filho do estimado ucgocianto desta 
praça sr. Caetano Nacarato. 

tíHlG. Lisboa, '.'! ilc maio <U 
Quando deixei o Mujilalctia e saltei em 

Li.-bÔa pela manhã fresca e sombria desse 
glorioso 24 de Maio, tive a impressão <lo es-
tar saltando no meu saudoso Uio de .lanei-
ro, no eacs Pliaroux et ive mesmo a illusão 
do ver a estação das liarcas Forry, 

A ' beira mar, a phisionomia da cidade c 
como a da Capital Federal. A população 
lembra a nossa; veste como nós, anda coiuo 
nós, fala como nós. Depois, quando so atra-
vc-sa o Terreiro do Paço c o arco tia rua 
Augusta, é que a illusão se vai desvane-
cendo. 

A Avenida, a famosa Avenida, por onde 
transitei no mesmo dia da chegada, ó linda 
e tem sombras magníficas que convidam ao 
repouso, uia -, pelo lado arcbiteeonic.i |e po-
lo desenvolvimento, está muito longe da 
Avenida Central do liio. As ruas da baixa, 
reconstruídas pelo Marquez do Pombal logo 
apôs " terremoto, são largas, bem calçadas, 
o m bellas lojas bem fornecidas de todos os 
artigos, mas os prédios, ipiasi todos altos, 
são monotonos, som movimento, de facha-
das iguacs o de pavimentos baixos. 

i-hr. compensação, ha praças linda3, oomo 
a do Rocio ou ilc D. 1 'edro, da qual lhes 
manáo uma photograpliia. 

orig<m americana em grandes pilhas. En-
contram-se em seguida os ceroae-o as horta-
liças c depois o peixe. A couve-flor o o na-
bo tem proporçãos colossaes; já a cebolla é 
pequena, muito inferior em tamanho á do 
Porto, que vai quasi toda para u Inglater-
ra. O peixe ó uma delicia o haratissimo. 
Vende-se inteiro e mu postas, f i n a posta 
dc pescada custa ijuarenta réis e dá um al-
moço. As enguias o emigro, - o carapau o a 
sardinha formam pequenos llimalayas sol.ire 
taboloiros anães. 

Adiante, o pão de trigo, a broa, as azei-
tonas, as louça®, as roupas feita?, os açou-
gues, as lojas do objeeios do vimo, as pe-
quenas mercearias e um som lim tio negó-
cios que a memória não retom. A multidão 
formieahnonto, que vai e vem, não cessa 
dc falar; ouve-se uma algazarra cfttiünua, 
que .se casa tle um modo bizarro ao cantar 
incessante dos cana.áos retidos em gaiolas e 
ao ruitlo r.spero dos bonde--, que passam 
na- ruas. J v vez em quando, nina gargalha-
da estridente atrawssn o borboriuho da 
praça. 1" um lioni1. m alegre qut começa 
bem o .seu tlia. 

Vir a T.isboa e não r Cintra c com-
inetter um crime e Cintra c a maiT-ão en-
cantadora dos que amam a natureza. 

O comboio que conduz a Cintra atraves-
sa terrenos cultivado- desde I.Uhna até ao 
alto tia pittoresia montanha. Atravez da 
iar.v!!:. do vvagon a vista alonga se po. um 

sabugif iro, ]i->las a.-1 • a j e outras arvore-
do pequeno porte. Ila muita Mor a debru 
çar-sc nos muros u a irr-rnipor por entre o-
gradis tias rilhis. 

Cm eicorone conduz o vi-itanto ao oa.-
tello, fazelido-o atrav - ir tu.ia io i!.a ii"ii 
-a, toda cila sombi t, Ioda el!a aroma, toda 
d ia fr.-scura. Cliilr.-am o- pardacs, os tenti 
lhõcs o os pintasilgos, ou t> ruido da 
agua quo corro cm lacrim i s e vai-se su-
bindo por caminhos em zLuio-zaguo, até 
que a matta cessa o choga-sn ao terreno 
ariilo, rochoso, usearpado e uú. Depois, a-
cscadinhas do castello, log i a muralha, c 
abi a vista alonga se o goza. 

Volta-se ao carro c vai-se a > Palácio da 
Pena restaurado e nuginontado pelo rei ui-
tista, polo príncipe consorte, que esc ilida 
lisoll a Cúrte portugiloza quando dou a jjjiío 
de esposo a uma cantora quo foi depois a 
condessa d'Ella. 

i>. l.-., « i . ™ niu.i.t neta mc'sina 
estrada ijtic conduz ao parque do palaciu. 
Outro guia faz-nos entrar o leva-nos á "ca 
|iella, ao zimborio. aos pai os o outros i^ui-
tos que o viajante pode ver sem permis^ã" 
especial. 

O palácio pode t'T maravilhas lá ilohlro. 
mas ti m cá fora uma jaiu-lla ínanoolin 
quo vale tudo o que ello pode conter dc 
riquezas nas suas .saias. A vista quo se go i i 
do zimborio é soberba, c MIIO soberbo ti o 
parque, admirável monto conservado. 

O tempo é curto pára ver tudo num dia ; 
faz se a visita ás pressas o volta-se ao carro 
nara ver ainda a Quinta dos Visaoniles dc 
M .n-orratte que lica distante e u'outro ver-
tente da montanha. 

O carro já roda pela linda estrada orlada 
d • sobreiros contorcidos. Nas curvas tio (-a-
minlio ouvem-se vozes que dizem :—Cinco-
r úz nhos, soniior. 

São creanças que offereeem flores aos 
via jantes a troeo tíe cinco ou dez réis... 

Em Sei eacs pára-se para ouvir o écho, quo 
c celebre e repete claramente sete syllabas 
seguidas. 

A' entrada do Moiis-rrate sou surprehen-
dido por uma tlgura notável na moderna 
politisu portugueza: é o marquez do Save-
ia!, (pio acompanha um bando do raparigas 
gentis e gárnilas. 

<» marquez faz lembrar muito lia physiu-
noinia o nosso senador general Pinheiro 
Machado, mas tem mais corpo e é mais 
garboso. 

Amigo intimo do Eduardo ^"II, a sua 
appariçáo alli foz lembrar-mo que, nessa 
quinta de Monsi rrat.\ o rei da Inglaterra 
plantou uma ai ioir tlr /traia, quando ha 
tempos esteve cm Portugal. Plantou ellc 
uma o d. Carlos outra. Tive vontade do ver 
essas arvores e fui proeural-as. .Só vi a dc 
d. Carlos, porque a tle Eduardo morreu. 

Envio-lhe uma folha da quo sobreviveu. 

TIAIA IA I Í K I I O M H I , 

T E L E O B A M I A £ 
Serviço especial do "ÒOMMBRCIO DE S.PAULO 

I l V T E f l l O n i C o n c u r s o a i t p r o v a i l o 
R IO, Di 
O sr. Leopoldo do Iíulhões, ministro 

da Fazenda, approvt>u b concurso do pri-
meira ontruncia. feito om janeiro ultimo, 
na delegacia (iscai dos t j Estado. 

. 1 I O I I O | I O U I > ILC G A Z 

KIO, l f i 
O Supremo Tribunal Federal julgou 

valido o monopólio da illutninação d( 
quo dispõe u compudi ía «Io ga/, vesalvan-
do, porém, o direito daquelles quo so uii-
lisavam do outra illummnçãn ao tempo 
da concessão do dito priv i legio. 

E X T B R I O R 

C ! i í ' S i i i l a i l e l i i l i u i ^ r a n t c s 
.SANTOS, lt! 

1'elo vapor Aqiiittiinc, chegaram ho j e a 
esto porto S87 immigranies. » 

l ' i«<|(li*tO ' J t l l ^ l l » » 
S A N T O S , |ti 

Hoalisa-so amanhã o banquete que' : « s 
sr». Thocdor Wi l io ct <'., ngeiitei ger rfss 
da Hamhititj Atnerika Liniu- offereeem á 
imprensa dessa capital o daqui, paru^so-
lenni.-ar a primeira viagem do paqiu te 
lltit/ia, daquella companhia a este poVto 

1 'HHHi ixem ••<> « • » i i ( r a l t i i n « l o 
S A N T O S , lti 

I írevemente seguirão para essa capita 
Eduardo ltoeardo comniissario do va^or 
lli.i Ama:oini'-, e l ícllo Pistro ( i i ova fmi , 
dcuunoiados ao juiz seccional substituto 
pelo crimo dc passagem tle contrabando. 

V i t | » o r l l r a s i l i ' » 
S A N T O S , 10 
Procedente de Huono» Aires, onl.-ott l.o-

ic-, ás 7 horas, nesto porto, t» vupor ua-
liatio JLR .fitle, 

Am g r a n d e s i i m n o l i i - a s <!>> 
exercito 

UIO, 10 
O marechal A r : 

rraça ilc P. J'ri>-o 'Rocio ) 

O mercado principal de l.i~boa, conheci- j horizonte extenso, iimitado ao luii! 
do pelo nome do Praça da Figueira, inere-|Tejo c polo oceano, 
ia por si só uma clironica. E encantador 

visli pela manhã quando o movimento c 
iiais torto e ainda se vêem t>s taboloiros e 
• - bsdeór- das regateiras cheios de flores, 
Io fmetas, do hortaliças, de peixes, dc 
i ' • morta-o vivas, de caças c outros gr-nc-
r i- alimentícios. Amplo, anda-se difl icil 
in. iito lá dentro, tal a multidão quo entra 
r 'lie, acotovelamlo-so, tallando, g.-ticulan 
tl'>, apreçando e couqirando. 

• í mercado tias flores e das frtiefa? oc-
ciipa uma vasta área da praça. <iue lindas 
i"-a-% que pomposos cravos, que enormes 
0 formosas pa[>oulas vi t u nos longos tabo-
1 iros em frente aos morangos c ás cerejas 
ral.ras! 

—Quer um grilinho, meu senhor V 
Volto-me e achome cm frente a uma 

mulher gorda, <|tit vende grilos e bichos <lo 
seria, aquelles devorando alface, e.-tcs a fo-
lha de amorcira. 

—Para que servem ? 
—Ora essa! meu senhor, servem para 

cantar I Vóssenein nérca um ou dons, ine-
tc-os numa gaitdinlia o verá que regalo á 
n áto e fiela manhã. 

Não comprei o grilo, privando-me do re-
<p'n, mas merquei uma das gaiolas desti-
nados a esses pavorosos cantores. B" |<qne-
nirm, toila de ararne ainarello, cabo no 
|k.1«O, mas tem tres antlares r JMKIc alojar 
cinco g rilos. Vai ficar dtshabitada. 

\diante está o mercado das are? mortas, 
que re vendem «k-penn.idas e sem viseeras. 
Cm frango resrular custa qnatrocento- réis. 

f j c a r o . 
F.ogo após , T Í - s e a .a ta ta ing l esa ^ - - i m 

t f c a u i a d a i m p r o p r i a m e n t e po r t jue e l l a é d e 

As collinas que so suceedcin uma- ás ru 
tras estão cobertas <le oliveiras, de trigo c 
dc centeio ondulantcs. tle vinhedos e dc 
lindos i i.aiets e casinhas alvas, que |>are-
cem por alli como gan a-, O arvoredo con-
tituido por carvalhos, cerejeiras, damasquei-
ros, pereiras, macieiras c outras arvores frn-
tiferas, não tem a ramagem deusa, ma- é tle 
um verde rutilante e alaere, como a- papou-
las sangüíneas e umas flores cor de ouro, 
quo nascem numa exuberanein pasmosa 
por entre o centeio e o trigo. A brisa é 
fresca o mais fresca se torna á medida que 
o comboio galga a montanha. 

No cirno dos outeiros a aza alva o mo-
vediça tios moinhos di- vento. 

Da estação de Cintra vai se ern • arro de 
aluguel aos pontos pittorescos tio lugar, que 
são o Caslcilo tios Mouros, o 1'alacio da 
Pena o a Quinta tle Monserrattc. 

Guindadas a cerca tle quinhentos metros 
sobre o nirel do mar, construídas atrevida 
mente sobre rochas escarpadas, as muralhas 
tio velho esstello monri«co a meio desman-
tclladas constituem urna recordação histó-
rica de grande valor e offereeem mn ma-
gnífico ponto de vista ao forasteiro q i e 
visita a montanha. 

Para chegar se Ia, para conquistar o pra 
zer tle se debruçar nas ameias, nóbe-se [K,r 
uma bella e.-trada t-arroajavel marginada 
pii- rvft/ifs e riflas lindas e |K.r urna vege-
tação densa e cheia tle soombras/pie tornam 
encantadora e deliciosa a viagem. A flora 
da montanha (• representada [.elo carvalho, 
pelo sobreiro, pelo» pinheiros e nraucarias, 
pelos ( r l j * eommtins, p k i feto arbwseen-
te, j>el(r-i arbustos da tlór Ue maio. WA<J 

üllo. ministro da < í'tor-
ra, e o general l l c rmos da Fon-wn, 
coinmandautc do -I" districto militar, 
coitferenciaram sobre 113 grandes ma-
nobras do exercito, que se íealisujão 
no Curato do Santa Cruz, c m agosto ; 
líii.iuiíi-i j.ui-lo-íluus bripadas do infri/itá-
ria cominandadas pelos oencrac- M.ti;'-Í!Í-
l i " de Mag illifus c- Mipio Cosia!'ifi. c 
uma dc cavallaria, e deveiu durar "uni 
tnez. 

O sr. dr. l íodrigues Alves, presidente 
da ItcpuUica, a--:•:,r.i as mauobists ti-
nu(.-.. 

« ) L lw . v i l i < n ! i : t i : o 
UIO, Ui 
O sr. dr. Leopoldo dc Iíulhões, minis-

( ro da I a/elida, declarou at temlerao f>ri-
v i leg io da companhia de navegação /,/ i/il 
Ihilituio o pediu t|ue a mesma manti-
vesse uma linha regular para os portos 
bra-ileiros. 

C o n g r e s s o l * a i i > A i n c r i c n i i o 
I t lO, Di 

Parece que o progratnma tias festtas 
poroccasião do < 'ongresso Pan-Americ-auo 
constará tle jantar, recepção no jialftcio 
dfi Cattele, buile no Itamaraty c especta-
eulo de gala no Theatro I.vrieo. 

OM n e o a l e r i i n c i i l i M <le .Mia l to-
( i r o s s o 

U IO , 10 
<> sr. Felix ( íaspar, ministro do Inte-

rior e Justiça, enviou no Congresso a 
mensagem do dr. l íodrigues Alves, presi-
dente da Uepubiica, sobre os aconteci-
mentos dc Matto-ürosso, expondo clara-

mente os suecessos. 

A e l o 1 c a o | i r t - ^ I i l e n e i i i I 

ICIO, 10 

A mesa do Congresso tem 7>romjitt> o 
parecer geral sobre a eleição realisada c m 
todo paiz para [«residente e vice-presi-
dente da Uepubiica. 

F.sso parecer será assignado depois de 
amanhã, devendo o Congresso ser conv0« 
eado para terça-feira próxima. 

O resultado total da eleição i o se-
guinte: 

Para presidente da líepubliea. elr. Al-
fonso 1'enna, ixx.JHr> Totós. 

Para vice-prc-3idenf\ dr. Ni lo Pcçanh» , 
Jl:JS>2'.< votí.s. 

Am e a r a e s a i ^ c ü l i a a s - V i n i i a i j n e 
i-Sii) n c e u s s i i i r l o 

L O N D U E S , 10 
Dizem tio Hul! Cjiie, jior" proposta do 

ministro argentino aeti ialmente alli, na 
próxima semansi, se instaurará um in-
quérito para so apurarem as causas das 
mortes havidas no asylo local, as cpiaes 
são attiibuidas as carnes importadas tia 
Arocntina. 

O sr. r r i b u n i cseruvtat :i todos os in-
teressados na apuração da verdado dos 
factos c <|'ie desejam esse inquérito, cum-
municando-lhes a sua deliberação. 
IIIMI:<;<-«.*A<> «I«" » ,HI'IICM r o í i ü i i r v i M l a i 

\V.\si I SN' !T( >N, 1 0 
• > sr. Wundswortl i , presidente tio < 

mi Ir de Agiie-ultu. i, escreveu ao sr. l íoo-
sevelt, pre-ideiito da ló-pnbli ia, manifes-
tando o ;?cu pe-.ir pelas critica injustas 
que tem sof fr ido mi <'amara dos ropre-

<lo car-seutante.-'ti /-/// -obro in.-pecçâo 
lies coii-vivadas, criticas e.-.l. -
torisam a tlesconliar se de que n 
tia sincériilade e da coiiípclcncia 
ferido vui- itr. 

< ' on l l i « > t o 
C O N . - T A N I I N o p l . A . n; 
N o districto de Khinis deu-st 

nhitlo conf l ic lo entro turcos e iirmenitis, 
perceemlo nuiitos dos eonibalenlcs dc 
uiV*5 eis ladot. 

juo au-
tluvida 
do te 

um re-

l i r o e o s N o I l i * « syf i iM 
10 
tle Cassação t studa. sob rie-o-

>, a revisão do processo Drt 

3*AI:IS, 
A ' 'orle 

roso .ágilli 
fus. 

Na próxima segunda-feira, iniciar-sc-ão 
as .indicncias publicas que o ministro 
da Ouerra dará u.í (nssoos quo lhe de 
sejarem falar sobre u quej tão Dreyfus. 

( • o v e i <le ( á i i i t t f i i n i l i i 
W A S I I I N i i TON . D; 
< 'ontra o actnal presidente tia Uepubii-

ca de (Miatemala, sr. Estrada Cabn ra. 
continua a levantar-se uma parle diminu-
ta tia população, agora auxiliada aberta-
mente pelos governm das republicas visi-
nhas de Honduras e S. Salvador. 03 quacs 
não vêm com bons olhos a reeleição tia-
quello político para o elevado cargo que 
occnpa. 

1 ' r m l i l e n l v « I o l * e r ú 

L I M A , D! 
O sr. .1. Pardo, presidente da líepubli-

ea, deixou esta capital, iniciando uma via-
gem de excursão pelo interior do paiz. 

> " « P o l o t i l u — « i i n r t e l r n o I n p r n -
< l l a « l « > — M n t f i i f — M o r t l e l n l o 

M o r t m f f e r i d o * 

P E T F J S S B V R G O , 10 
I>a P i l on ia chegam a esta 

noticias mais aterradoras. 
A s perseguições aos judeus continuam 

com todo o seqnito de atrocidades. 
E assim, que, ao que se sal»e, o quar-

teirão de Bo jary foi totalmente incen-
diado. Os estabelecimentos commerciaes 

o as casas particulares foram completa-
mento saqueadas. 

Oito ruas foram devastadas. São enor-

mes os prejuízos cansados. 
A s vias publicas estão repletas do mor-

tos o feridos. 
Augmenta o morticínio. 
Sab'j-so nté agora quo foram mortas 

20 pessoas o fevidas lõO. 
f n i i j p r e s M u l » n i i - A m l ' r l t ' B U O 

JUJENOS A I U E S , 10 
<) governo determinou ao cruzador Une-

vof Airrs, nctualmcnto cm águas liospanho-
Ias, que regressasse á America do Sul em 
temj o do poder representar esta republi-
ca por ocen. ião da abertura do Congresso 
Pan-Auiericano, lio l i i o de Janeiro, 

capital 

J i i i s . cs a m c u ç a i l o s 
M A D I í l D , 10 
Circula com ittionsidado o boato de que 

divcrsis cartas anoiiymas recebidas pelo 
tribunal quo tem quo julgar os cúmpli-
ces lio nltentado da rallr Mayor, amea-
çam do morto tis juizes quo os condem-
liarem. 

I ) m i n i s t r o t i o B v x t e r l o r t lu 
l l c s | i a i i h a 

M A D R I D, 10 
Aelm-so melhor da moléstia quo o en-

fermara. o ministro tio. exterior duque 
A lmodovnr .de i l i io. 

O l i r i i f f N s n N t i l i r » o : i ( t t ' i i ( n a l õ 
M A D I í l D , 10 
Em relação no processo instaurado, 

sobro o attentado, levou minuciosas in-
formações ao rei o sr. Ccllernclo, minis-
tro da Justiça. 

Sobro a competência das autoridades 
judiciarias c militares para o •julgamen-
to dos cúmplices <lt> atteutado, o governo 
resolverá a respeito. 

I t c j c r e s s o « I o r e i 
M A D R I D, 10 
A's (i horas da tarde chegou o rei dc 

regresso tle l.a Oranja. 
M o r t a N p o r u n i rtt l t t 

M A D I í l D , 10 
Ivu Alicauto caliiu uni raio sobro o 

edilieio tio uma fabrica do tabacos, oc-
easionaudo u morto do Seis cigarreiras. 

I -Vs lu a l i i i r t l o 
M A D I í l D , 10 
A bordo do cruzador argentino liamos 

.l//iv.s, fundeado no porto de ( 'artagena, 
houve, conforme comniunicação tlulli, 
unia sumptuosa 1'esla, li qual assistiram 
as anel iridades loeacs. 

Eslo mesmo navio partiu pela manhã 
do honlein com destino u Lisboa, d onde 
seguira para a Argentina, devendo tocar 
lio li io. 

A ( » « | i i c si r l t l i o l e 
M E I . I E L A , 10. 
\s forças do imperador fizeram hoje 

diversos exercícios militares, entro os 
quacs um simulacro do nlaquo a esta 
cidade. 

I in « l I sc i t vMO v l o l e i L ( t > 
PAIJ ls , |.i 
O disoui:- i proferido liontem lia Ga-

mara p Io dcputndii 1 lietroy fo i inter-
rompido pelos socialistas que violenta-
mente protestavam. 

Aquel le parlamentar atacou o funecio-
ual ismo, terminando por pedir no gover-
no amplas explicações sobro a questão 
'Ia propriedade, tendo antes reprovado 
a subvenção dada ao- syndicutos verme-
lhos o condeii inando a proposta dos so-
cialista-, classitieando-as tio um mono-
polio baixo o que illiinina a liherdude 
do trabalho. 

AM e a i x n s e e o n o i t i i e a s 
PAUIS , 10 
Informa o (lualoiy que foi auctoiisa-

tla a transfcioiieia gratuita das caixas 
oconomieas fruneczus paia as italianas e 
reciprocamente, conforme o ultimo aecór-
do já assignado pelos g ivcrnos du I rau-
ça o da lalia. 

I ' r í^HO <lí» B*4kV4»l31<*20illl3*Í0M 1 

P E T E l í S P . I K O O , 10 

chefes dos desordeiros e a-"-altant< s 
coiiira a projiricdatti; o vida dos judeus 
do Itillostoek, lojauí aprisionados. 

Correm boatos dc que 
eonflietos cm Kuhrian-l<. 

Para o local das <1, sord 
um regimento tle dra-mes, 
do Kharkof . 

A eMi|iiu<lrit r a s s a 
E ( » N D I í E S , 10 
-Mim tio reforçar a (- 'quadra de Vla-

liiwostock, diz o D i ih i 'Itlriiiiifili, em 
despacho de Tokio, tpie a líussia eon-
tractou eonstrucções de navios de guerra 
nos estaleiros da Europa. 

Vi l iKCHM ri i|t i ( l i iM 
• 1 MM N I I A , 10 
Em reunião havida aqui, do nlcaide e 

diversas pessoas aradas, |i(-,m resolvido 
pedir- o o estabelccimt nto do viagens rá-
pidas para a Amorieti do Sul. segundo a 
que se vao est tbcloe. • em Vigo. 

• ' "a l t r i en « l e IIIIIIIIIKM 

PAUIS , 10 
Informa /.' l.ilnir, t-ni 11111 telegram-

mn dc Zurieh, na Suis-a, tia- sido alli 
descoberta uma fabrica de bombas ex-
plosivas. 

K n e o n t r o « l e n i o i i a r e l m * 
P A U I S . 10 
Segundo unia noticia publicada pelo 

jornal !.' I"rlnir o inqmradirr Francisco 
José I, da Áustria, só em julho proximo 
se encontrar.i com .. rer Eduardo V I I 
da Inglaterra, ern Iseh. 

leram serio ; 

ons foi 
pelo 

enviatto 
governo 

—K pauolo, ttclm »o acata cldada o xr. 41™ 
xau,||-0 (irinantl, com mia eximi. (-«pena. 

— Xàu rcJi«o uiiils o l'a.ua <j i,ti,;> ,, er. C'ai» 
Io* ,|u t^aclro*, advogado deito íftr>. 

~-l'ixoii '1° novo «11.1 ro-i leueia «uni, o «r. ,]f 
A. 'lolxoha Pari, coiicoitirnlo advoga i ,. ' 

—AIJJIIIM» associado» da Iriuait lado Antonlanj 
festejaram " diila do l'>, c a Io ivor il j íj;liJt0 
A,|lo'nio. 

- I I sr. Henodleto Sampaio, Inspira i , pr,0(. 1 

''''ilratoii casiuiienln com a s nlioriu ^ einLi 
Hibclro, llH"1 ''o ar. Carlos Itlbdro. < 
r i B A C l C A B A 

liiiinsaroa-H0 bontem, 7 hor as da 11 . o ív 
tillh. 

— Ti,'..s niitcdioiilnn, quando um IrcmJo ear. 
gm Itiiaiia corria entro as ostaç.V) d, 
Salto do " " o 1'iineala, 11111 indlviJui atirou 
uiiiii valente podrada no brcaldítn desse troa, 
:<l - Antônio Cruz, a pii residente, feriado o i.j 
cabeça, 

d Cnir. Ho rain l imitem p a r » Itit, ondu vai 
« 'M-itar-se " " cxaine do corpu do doliet i, 

lio |ti'J '' i Silva, brincando com o «eu i-onr 
paul,. , \nt inio Marllns, no bairro ,1, p..,, 
'ineiaia lo, 'lesfc-lmii lhe uni tiro do gairucha 
e"iii;'iinenio, indo ferll o em uin dou pi-a. ' 

1 í.. ( : foi pre> 1 para nc lborcH aviaIl; 1 or-a, 
'1 r, ato do Antôn io é, fol i^mcato, (-.u, 

i»i|"iriaui ia. 
3A7.TO Jf® Y 1 ' ü 

Vai s. r nomoado professor da escola irur.i. 
cipul ,] ,,. actii.dincute «c ueh 1 vaga o sr. Iii> 
Koiics 1 istanbo. 

—lia «erviços de aliastccimento dc HLM 
ròdc (|e oNí/elloo para esta loealida I. 
orva |.,s em aa.VUUosoüO. 

— A naiiiiclpalidaile mandou futer p ur so• 
conta os rcpaios que ueecsaitavft a ponte ,< l,n. 
o Tieh-, cia virtn lc de não ter o novcne 
sar muitas reclamaçüc», ntten I; lo a , u, 
pedidos a esse respfito. 

1 " ilf 
foram 

A H o g f a u 

\ III 
K AM AL DJ SOCCOIMIO 

tios nossos collegas da tan 
clara t< r visto a seguinte carta, l i rm i i i 
pelo dr. J ° a : ! Pereira Uabouças, diioic 
inspector geral da Companhia Mogya . 

< Ao oxmo. sr. capitão Mario Uo.iri-
guoa, muito cumprimento e òorJiahu ic 
saútio. 

Tenho preseuto seu memoraudum dc 
bojo e agradeço suas informações. 

lísUi muito no domínio publico, reme-
tido nos jornaes, (v ide listado do hoje) 
quo tenciono rctirar-ine do cargo d' 
inspector geral da Companhia Mooy.mi 
se 11a assombléa do 27 d> corrente 1 1 
voiieedor o sr. Penteado, com quem 11 > 
me é passivd mais servir nu Coiup.i: o s, 
IV.sta declaração podo fazer o uso 1 :o 
Ibo convier. 

Com muita estima e eon«itl<>r:t<;ão • •. 
— ./o.sv 1'cffira Jlchoiiçrtfi, (,'aiiil'iu.e I l> 
junho do 1 '•'<">.' 

BRAZ 
C í i r o u x c a S e m a n a l 

<• tConiincreio do S. Paulo* o paladinc 
da imprensa diária, o defensor das cli-oi-t 
desprotegidas, a bella folha matutina I m-
brou-,e, alliado «os tantos melhoramento-! 
uiti-fnliizidos, do proporcionar, senuiu dm a 
1 ' . a população do florescente baú 
liraz, a leitura de ousas e fados (p.n o 
retiii-ioncni ao nosso cxtremccido bairro. 

Dut 111 não conheça o Brnr., ess.. 
s " arrabalde da eapital, majestoso 1 : s : 
posição (Ojio^fnj.likn, brllo ii<>.' eonjunil- '/ 
edifíc ios públicos e particulares, Kiaml ' iu 
viriailissinio couimercio o forte 110 elou. a. 
to iiiiiustrinl, achará preteneiosa a idéia d , 
aproveitando o gentil agasalho desta follia, 
por e-ni evidencia o bairro que tem nn rs 
tido, embora parcamente, a betiuvola at-
tenção tio ilhtstrc prd'oito iji i" não p . . 
tom rcito para merecer a conliança illimi 
tad- ,|c|,ositada cm s. cxc. pela |«»ptllaça 
da ( apita 

t- iunpre-nos declarar, para do al^utn ru i-
do, juslilicar a nossa pretenção, que dc-li-
eaiito. ao '"fiar em qiu< vivemos, a affei i-> 
sincera ijue os nossos paos incutiram cm 
nos.si, espirito e, nssini como o exilado -t-
treiiieee' a Iciuhraiiça da pátria que o -ia 
nascer, tamlwiu nós, si ntitno-not arris'a l « 
lM''a, Kaudado e p -le» amor. a tudo " | 
const i tuo o c i rcui to o n d o pussamós as 1 • 
lhores horas da nossa infância, o onde. 111 
da hoje, cotilinuainos a viver trabali e. 
para engrandecer, Fompre mais e-te r • , • 
da capital quo deve ser orgulho, n i > 
in Suo corno tambom d'aqualles que - ' " 
toross:i„, pelo progre - • da capital pau i 1 

Ao lado dos tanto- hoinens, que m<u > 
tom leito para (lotar o liraz tle tudo (|U 
•o.ja iie-ces-alio ãs cla.-sea favorecidas ou 1. ,.<, 
'' OdiiMt nio- la je aos ( xinos. srs. Pinto i I i 
l i o ijtic pni hóa hora tiveram a leinl. rança 
tia C'f,tis|rucção di mn prctlio^gi j > e-stv lo sia 
«elo. |„,irin, arti.-tico, einbclleza h"je o 
largo hoiiiouvir.o a no-sa primeira \i i f r-
roa iiacional. 

E' lios baixos des-o bollo edilieio que o 
mai.s exigente encontra, por um preço rc 
hdivaiii'ntc I a rato, meios di» es([iicecr o 
dia (|>. amanhã jogando a sua partida •! 
bilhar jitnt" ao amigo que .se esforça para 
mostrar a habilidade de cambolador p rit • 

•No andar superior se acha installado c 111 
certo | n x „ e conforto o Centro bitterari • < 
l'e<r,'-ilivo Olaiit llibir, nggnuiiiuçáo t(>i> 
muib, promotte pila boa nrgaiiLsação e cs 
colhidi, numero dc sócios (pie conta. 

Inter. - ando-1103 sobre tnotlo tmlo q'"* 
constitui o e|( mcnlo Itenefieente c recreati-
v o lembramos ns sociedades beneficente-, 
reeri aijvas e congêneres, que, convida lo-, 
com 1, máximo prazer assistiremos ns sitas 
reuniões c a nossa pcnnu estará sempre 

a estimular e enaltecer aonclles 
que, tle qualquer forma, se tenham esfor-
çado paru < HKraiidcecr o bairro 11 ipi.-iu_': 
' 'OJWI»?frio df •*>'. 1'anln tícnliUieritc traiepi 
suas ctduninas. 

INTERIOR 
• A N T A R I T A DO PASMA QUATRO 

Km data de I'', ,|o corrente : 
' I ' ' je ' 0 'empo permiuir, será inausorado 

o ' l Iu', < onror<lia>, que gl/.m ,|e outros altrs-
a não (.erem ai partidas dançantes, teri Ctivcs, 

Intnliem o jo?o di> MHiãr 
I imeeionsrá e-sa assotáaçio no rre-Iio n. P 

do liirie, ,1a Matriz. ' 
—l'or ,lo encerramento do me/ ma-

nano. rpie sc deu dominzo ultimo, aoni esteve 
o padre í rancia.» Orami,, q „ ç com «ppl.aso 
occnpon « tnbnoa da.-nKU. 

—Tem rboviilo l»sl.-,r»K „ ! t ; m o , 
—Cht-gon de S. Psslo, o sr.Plini* rio Ansrél 

setivo representante da rasa tommissíria «io-io-' 
tredo A t;«ii p., dessa (.raça. 

' <chainos a nojsa primeira clironica 
semanal fazendo H-ritir <tue tainb 
•qui, t omo em qualtpier parte onde vibra 

"hna nacional, causou profunda coii-tcr-
nação i( morte dos dois distinctos militares 
vi'"tirr»as (Io troslottoado sargento qnc, mu" 
momento tle alhicinaç»", ceifou duas vidas 
precisas á família, h pátria 0 á sociedade. 

Qile a França, a gloriosa nução ainip*. 
[>t rt|<>. „ growcifn att( ntndo dum louco qne 
não itoul* o que fez c que o tricolor pea-
dáo, t titn la .ando se ao auri-verd' de no* f 
terra, «e- orialhe tias lagrimas tine halsaini 
sarão os corações opprirnidos das duas n.i-
Ç'vs amiga3, que Tiram tombar doi» corpo» 
unitlr« jK,r urn só coração. 

fi.UST C l . A t l t ^ 

I 'errorre o interior do f i t a d o em 
desta folha o sr. Joaé Antonio M«-

rinlto, auctoriaado a tratar de todos o» 
interesses do fommrrrio, podendo tirai»' 
rrcibo3 • m NMt icM de s e c a m 

OFF 
N e c r e t n r 

. f„|, por «cto da 
| IVitria Josó I.imclra 

ra do (irupo escolar 
«niros Tavares. 

X.lctnçtts roncedii) 
lie !ll) dias, u d. 

f^Ioracs, professora 1 
icta, cm ICspirito h 

) ,1c .'10 dias, 110 dl 
I tirofossnr do (íyiiini 
II ,1c (UI dias, a d. 
| ,,iiiícK«cra adjunta 

Valw; 
dc !5 dias, a Joi 

1 «irnfessor tia 1" es 
f Claro. 

| Pagamentos re(pil ' 
lie 4t'l$40l), nos I 

iu Analvscs Cli lmic; 
dc L'7lÍiji(KI0, 11 l.ai 
de t-TiJIXW, ao di 

J.a.ircby. 

I Ilcilarou-se no dii 
1 que o saldo ila verli 
Ijmes Cliimicas é de 

Auctorisou se o di 
Uinento da capital, 
75$UOO com a ac(|uit 
necessários. 

Itcquerlmeiitos dei-
lio d. Aramintha 

tlindo certidão do ti 
r I" escola do S. .Io 
termos*. 

l>o I tomou do A111 
prnpo escolar de l.i 

•ittna falta dads no di; 
|ic Aloiiso Gunyan 

fiymnasio da cupita 
falt is—«Sim». 

I>0 d. Franciscn d; 
dn grupo escolar do 
iiliMitieo pedido—• .Sin 
j I >0 ririnino t.adeit 
Ia r dc Mogy das Cri. 
do—«Sim». 
I lie Tlicopliilo Tliei 
'de Assis Cruz, Paulo 
di Conceição Vieira, 
Ferraz do Castro, Ui 
finar.ft Freire, Álvaro 
Paes Ferreira (In Si 
llllios em grupos cai 
eus». 

I i n s p c c t o r l i t < 
| I!cnictteii-so ao sr. 
Vulamente informado 
do professor, sr. Ilcn 
drt escola da estação 
,S. .losó dos Campos, 
jnifclinlio, cm ttapetii 
| Ao mesmo sr. secr 
TÍO da iuspoeção proí 
ile Oliveira Barreto, ( 
plvary, Indaiatiiba, M 
das Pedras e S. 1'edt 

Ila nessas loealida' 
ÇBtadoans e ÍÍO munir 
Uns 1.13-1 critiuças 11a 

I «lícipieira ao sr. se 
iPKpaclio dado ao re(, 
tucrinda Uodrigues d( 
rola mi^ta da ostaçãr 
Itcrnardo, peilo a intt 
•K'-sto de 1904. 

S e « T C < i » r l 
ci barbarei Auguat* 

l:l< 1, promotor pnblic 
lido pura Mujíy mirim 

Psrs exercer o r.irr 
lupos Novos do Pa 
baelmrel .Toaqjiim 1 

Voram nomeados et 
lt" de Santa Cruz dc 
tiifacio Kabello dc Am 
feição, sr. Juvoncio II 

Cl sr. Tldefonso de 1 
Vflo da paz de Queltii 

i!" Cl porteiro da .Tunt 
co de 1'aula Teixeira, 
tituir o sr. Henrique 
ouedla repartição; qui 
ct-nça. 

I Foi acceita a propo 
SHIIÍIIO Aunuuciato, p 
médio tis praças do < 
Preto. 

Fstão indcTcridos o 
I tenente do .1" batal 
reiia o o tenente Fr» 
fc-detn a cidade por 1 

Obteve 15 dias de 
katallião Homualdo 51 

Vai ser excluído o 
Benjamin José Kibein 

Foi exonerado A pe> 
do do poliein de Faxii 
ItodriRUM Villures. 

fl sr. chefe dc polic 
tlnir-ntos C(,in que os 
t* 1'aulu Jns Agudos 1 
pedem respectivanicnt 

Na serventia vítalicí 
liS- de notas e anncxi 
'oi provido o sr. I.ut-i. 

Fnvioti-se ao sr. con 
c»|ital, por copia, o o 

F O L X 

C o m m e r c i o 

Imprensa 

Na imprensa car 
!ol'sessiio do facto f 
<lia cm que, debai j 
,tiSo surge um case 
mal estar, borbado 
* repassado do um 
/Wa emoção dos r 
jYio conquistando u 
* pecialtdade do ne 
A-ma folha vesperti 
Jai desses tre-mendi 

" ns th manhã p 
'aniirí, explorar 

' additam-lhe 
! 1 sação produzida 

" r , cr- -:ce 11'outrt 
" 1 ' i r l e , a u g m e n t a 
I;íè.eii-., iiiforiDanti 
1'Hueiru n o t i c i a , p a 

o g ' 1 ' c e r l r a m , 
j ? 3 3 peimadas, c 

rroix. as, m a i s esi i . 
S<»nto apparecej s 

o, acíualrnente 
9 wes casos W u u 



- D o m í n i o , i 7 a e j u n b u u e l O O 0 

dado o ar. ^ig, 
i. esposa, 

') sr, ( W 
f ò l l . 
•ia llfjlll, o . r , j f 

<J IKLVIWL,,.' ' 

; ladu Alit.)ii| l lnJ 

•> »vur .Io Santa 

11--11 1:. i • 1 i popt.» 
•i i l ioriu N j u n i a 
l i r o . ' 

nas <ta , ; c , a 

nu trem iTo caj. 
as ralações do 
indivíduo mirou 

ista desse troiri. 
le, íorlud.i o i.á 

ra Itrt, onde vi l 
le dolicto, 
com <i Hi ii < om* 
i b u r r a dó Pau 
ifO de (jai l iiclln, 
ri dos pi-a. 
S aVCll;'i;.irT,ngt 

fe l izmente, < VJI 

a escola iinn-.i. 
vaga o sr. I i i * 

ito do anua c 
oeal ldade f o r a » 

fazer por nu 
•a a ponte hi.lirn 
o Kuvi*rn>>, 

nd; lo íi .1 -. in 

r: ii'-

W I 1.1 

»11: • iic 

>11110 
d a t a r d e ,1o. 

c a r t a , lir 

w u ç a s , 

l ia M o g y . i n . i ; 

M a r i o l ; . , . n 

C u j J i a l i n 

i n o r n n d u m iie 

ini iç í ' i '3 . 

p u b l i c o , r • '"• 

r idú d o ho j e ) 

d o c a r g o do 

i l i i a M o g y a n u 

> c o r r e n t e I t 

Olll qUCl l l II ' ) 

II CVi l l ip. l ! ' 1 i :.t, 

•t' o u s o ] :a 

- i r l i T t ' • ' - • " . 

a m p i n a s l '• 'le 

íaual 
o pa lad ino 

H i r í l as clu.-isuí 

m a t u t i n a I m-

n e l h o r a m o n t o s 

, s e m a m l i i i ' u-

•nte t i a i i " 1 : i 

f a d o s ip i i t» 

c i d o b n i r r " . 

R, W W «•••;• 
estos.» i. ; H '• 

o! eon jm i e t ' . <1 
Cr, g r u n d • n > 

rto n o e l rn : o-

>.=i;i a i d é i a 'I , 

i o des t a fo lha , 

u o t' m iin-i •• 

i b c n e v o l a at-
u o n i l o i< • i 1 

i l i a m . a i l l i ini-

ic la p o p u l a i ; 1 

D R N L G M N NI 

;iO, qUl ' • l e li-

IOH, a a f f e i • .i i 
i n c u t i r a m cm 

e x i l a d o • x-

r ia q u e o i i 

nos n r r is 'a 1 >•> 
i t u d o , i 

i l l l l f e A - I I • 

a , o O l tde , ill-

r t r aba l l . a : . • 

Í4 C i t o r. 

l l l l io , ll i > 

es q u e »'• »• 
i p i t a i p a u i i 

•, q u e uniu i 
<|p t u d o (|Uc 

e c i d a s o i l Ü •'. 

tu. P into & ! ' 
a l o i n l r He,a 

p j > i .-tvlo i i a 

iteza ' l i o je <1 

u n i r a v i a i r-

•ditieio q u e ii 

u m p r e ç o n • 

» e squece r o 

o a p a r t i d a <'• 

• es força p'»' : l 

j o l a d o r p ri i 1 

ns t a l l a i l o coti 
ro L i t t e r a r i " 

remiução q " ' 

m i a u ç ã o c 

• c o n t a . 

d o tudo qui' 
l i te e r e c r c i i e 

lieiiL-Iiec o i ' 
cnnv idador , 

•i n ios flrf t?aa> 
- tara « ' l u p r e 
•per aottell1 '4 

tc i i lmi i i c i t - r -
r n i a i|U- m 
n t c t ra i ep i 

•ira clironiP!» 
p i e t a m l i 

o n d e vibra 
i r ida pon-ter-
•t. m i l i t a ro » , 
í t o qt lc, n a " ' 
d l duas vidiM 

á s ix ipda ' l f -
n a ç ã o a in ip » . 
urn louco ' I " » 
t r ico lur I " ' n ' 

I do i e n J » 
j n e l >a l f » ' " « 
[ v duas na-

t loi- co rpo » 

s rd ' 

AI.NT UI.AIB. 

i a d o e m 
\ n t o n i o M « -
d e todoa o » 
l e n d o tirffl«í 

OFFICIAES 
M c r r « t n r l i i i l o I n t e r i o r 

fu i por aeto du niPHina «latn, nomeada <1 
1 iMii i i » J(»"(S Mineira, paia «nl ist i luir a t i ro fes fo 
I , » do (trupo «Hcolar de Sorocaba, d. l.atlier de 

Barro» Tavares. 

J.lrt nçai concod idas : 
Do !M) diiiH, a d. A l exand i lna (ioiu;nlv( '3 di 

[uracM, professora da escola do bairro da l io-
jc-lii, em Kspirito Santo do 1'iiilial; 

,lc- .'10 dias, uo dr. Á l va ro <1. da Fonseca, 
• firofessor do (ÍJIIIIIIIHIO da capllal ; 
l| ito lill dias, II d. l íst l ier do l la i roa 

i.infossura adjunta «to grupo cseolar 
Valia; 

de !5 dias, a João hpainlnondiis 
professor da 1" escola de Jtyrapina, 
l 'laro. 

I avares, 
do Boro* 

Te ixe i ra , 
cm l í io 

i! !'ao;aniei)(os requls l tndos: 
. |>o it.'J$4(iO, nos fornecedores do I.nl)oratorlo 
du Aimlvsps Chlmicas; 

de a7l')$000, a I j i e i i imcr t . í ( ' . ; 
lie 12S$000, ao diroctor do grupo escolar de 

J'caroby. 

I),.i'laroti'Se ao dlrector do Berviço sanltario 
que o saldo da verba do l .aboratorio dc Ana-
lyüos Cbimicas é de 1 ..ülli*t.'17. 

Auclorisou se o d i ree lor do Hosp i ta l de Iso-
lamento da capital, u despender a quantia de 
fS$(KJ0 com a acquisição do vár ios art igos aili 
necessários, 

I tequerlmontos de«|iacbados : 
l ie d . Aramint l ia de Ol ive ira I ' e rre i ra , pe-

ilindo cortidão do titulo de mia nomeação para 
n 1" escola de S, José do It io P a r d o — « S i m , em 
termos». 

Ou Koineu do A m a r a l Caii iargo, pro fezsor do 
jftüpn escolar de Limeira, pedindo abono de 

•unia fa l ia dada no d ia 2 do co r ren te—«Jus t i f i co » . 
Pe AIOIINO ( iuayanaz da ronseea , lento do 

fiyiunasio da caiiital, pedindo justi f icação do 
fiiít is —«S im» . 

|)e d. l*'rancisca das piores Xubrega, adjunta 
do grupo escolar do Santa i^pbygenia, fazendo 
iileiltico pedido— S im » . 
j (>o 1'irmlno í ,adeira, director do g rupo esco-
lar de M o g y das Cruzes, fazendo idênt ico pedi-
do— «S i in » . 
I He T l i eopb i l o Tbeodo ro de Souza, Augusto 
'de Assis Cruz, Paulo de Campos Fre ire , Mar ia 
ili Conceição Vieira, Francisco Biasi, I.adislati 
Ferraz do Castro, lOmilio Flanehir , Co l la t ino de 
Hnuza Freire, Á l v a r o Te i xe i ra P into o A l f r e d o 
l'nes Ferre ira (1a Si lva, pedindo matricula n 
llllios cm grupos escolares «S im, havendo va-
gas». 

l i i M | > e v t » r l n G e r a l i l o F H S I I K I 

| Itemettcu so ao sr. secretario do Inter ior , de-
t idamente in formado, um pedido de remoção 
do professor, sr. Ucncdicto Mendes (Jonçalves, 
da escola da estação Eugênio de Me l l o , em 
iS. Josó dos Campos, para a do bairro do ü ra -
jDiadinho, cm Itapetiuinga. 
j Ao mesmo sr. secretario foi env iado o relató-
rio da iuspoeção procedida [»elo inspector l l eué 
lio Oliveira Barreto, em escolas isoladas de Ca-
pivary, Indaiatuba, Monte Mór , Piracicaba, K io 
das Pedras e S. Pedro . 

Ha nessas localidades 54 escolas, sendo .14 
ífitadoaos e 20 inunieipaes, estando matricula 
ias 1.134 crianças naqncllas e 7'Jò nestas. 

I « I tequeira ao sr. secretario do In t e r i o r » , foi o 
lespaclio (lado ao requer imento cm que d. A l -
nicrinda Rodrigues de Mel lo , professora da es-
rola m i i t a da estação do l í io ( í rande , em São 
iiernardo, pede a interpretação da lei d e t.'l de 
«gi.Mto de 1Ü04. 

H e r r c l t i r l t t « I n . l u s t i ç n 

( l bacharel Augusto Á lvaro de Carva lho Ara-
tiln, promotor publ ico de Cacomle fo i transfe. 
lido para Mogy-tnirim. 

Para exercer o cargo de promotor publ ico de 
iupos Novos do 1'aranapaneiua. foi nomeado 
ha1 liarei .louquioi itodriíçuca \ ' i l la ics. 

Foram nomeados escrivães de paz d o distri 
(to de Santa Cruz de Campinas, o sr. José lio 
nifacio Habel lo de A m o r i m , e d o d i s t r i c l o da Con-
scição, sr. Juvoncio Itapit de Sousa Pontes . 

O sr. I lde fonso de Castro fo i nomeado es 
M o da paz de Queluz. 

!" Cl porte iro da Junta Commerc ia l sr. Francis-
co do 1'aula Te ixe i ra , foi des ignado para subs-
tituir o sr. Henr ique Pere ira, aiuanuense da-
qaella repartição; que se acha cm go.-o de li-
cença. 

Foi acceita a proposta apresentada pe lo sr. 
SHIIÍIIO Aunuuciato, para o f o rnec imento de re-
medio As praças do destacamento do R ibe i r ão 
Preto. 

F.stão indeTcridos os requei í inentos com que 
> teuento do .')" batalhão, José 1'edroso de Oli 
(ti..i o o tenente Francisco do Sallcs Pe i xo to , 
pedem a cidade por menagem. 

Obteve 15 dias de l i e c « ça , o soldada 
batalhão Rouuial i lo Mastral . 

do 

• Vai ser exc lu ido o soldado 
Benjainin José Ribeiro . 

do 2 " batalhão 

Foi exonerado li ped ido , do cargo d e de lega-
do do policia de Faxina, o bacharel Joaquim 
Rodrigues Vil lares. 

fl sr. che f e de pol ic ia vai in formar os requo-
timentos Cfun que os de legados de judicia de 
P. Paulo dos Agudos e S. Manoel do Faraizo, 
pedem rcspcct ivamente S e 15 dias de licença. 

Na serventia vitalícia do o f f i c io de 2 o tabel 
liao de notas e annexos da comarca de Ta tuby , 
fei provido o sr. I.liei j Seabra, 

j Fnv i ouse ao sr. cônsul da .Mb 
ftt|iital, por copia, o o f f i c i o do sr. 

manha, 
juiz ilu 

nesta 
Direi-

to de S. Carlos do r in l ia l , acompanhado d e va 
noN |,ap -is encontrados eiu puder da Car los 
Wohis, aili fa l icc ido. 

Foi ii informaçlto do sr. dr . procurador geral 
do F.stado, o requcri inonto cm que o promotor 
publico da comarca de Santos pude para entrar 
OIII goso de |,i dias de férias. 

Obt iveram baixa do serv iço os soldados A n t o 
nio ( i onça lvcs o l ' edro César do l .ago. 

A o juiz de paz de Jabotlcahal foi env iado |,a 
ra informações, um exemp la r do jornal A \'ir 
ihul', que publica um art igo re fe rente á cobran 
ca do .autos exaggerados nos processos de Inibi 
litação para o casamento c iv i l . 

H i » ( » r e t t i r l u « I n A x e i c u l C i i r u 

Foram nomeadas as seguintes coinmissòes mu-
uicipaus ilo Agr icultura: 

Francisco ISrago, Daniel I!. Mar f ins o P e d r o 
Rodr igues Rober l , para a de Ib i t iuga; 

coronel An tôn io I I . S. I j i i imurães, capitão Ma 
noel Dias e Cândido Carva lho Si lva, para a de 
S. Pedro do Turvo ; 

Frang Meindl , João Octav io Rodr igues e Josc 
Lorena, pura a de Xix i r ica ; 

\'iriato Montenegro , Francisco Anton io dc 
f i l i es e Jcsé S. i .opes, paru a de 1'orto l er 
reira; 

ma jo r I .éo I .eno, .T. Silva o ma jo r José A. 
Mesquita, para a de S. José do Rio Preto; 

coronel Cherub im Vie ira A lbuquerque, capi-
tão V icente José Nct to e Â n g e l o Salbiate, pura 

do Jlrótas, 

O sr. secretario da Agr icul tura mandou agra-
decer ao sr. che f e de polícia a remessa da J î r-
ta dos passageiros entrados e sabidos do por to 
I o Santos, em maio findo. 

Obteve líl) dias de l icença, o Ml prorogação, o 
desenhista da luspectoria de l istradas de Fer ro 

Navegação, sr. A r thur Ratl i . 

A o sr. cônsul da A l l cmanl ia , nesta capital, o 
sr. secretnrio ila Agr icultura coinniuiiicou que 
não entraram na Hospedar ia de f i i i iuigrautes 
os immigrantes a l lemãcs l.athei, W a n g r o o Jo-
seph J-iukeu. 

Serão attendidas nas estações da F.strada de 
Ferro Central do { l irasi l as requisições fe i tas 
por conta do l istado, pela Agenc i a Uft icial de 
Colouisação o Traba lho . 

O sr. secretar io da Agr icul tura ordenou que 
se restituain ú Companhia Mogyana as i m p o r 
tauclas i le K;100§ c .'J4:000$, correspondentes ás 
uiuções feitas para a construcção dos rauiaes 
férreos de Sertãoz inho a Vassourai c de M o n t e 
\ lcgro a Soccorro. 

F.stão de fer idos na Secretar ia da Agr icu l tura 
os requer imentos da Companhia Mogyana o de 

ui lherine K ramer . 

Foi organisado e transmit l ido ;í Directoria da 
Fscola Agr íco la Pratica •-í.uiz de (Queiroz» o iti-
nerário para a excursão que d e v e m fazer os 
ahunnos daquel le estabelec imento. 

V ã o ser entregues ao commandante do co rpo 
le caval laria os supportcs e barras que serv i -

ram no concurso i iyppico do Posto Zootcchn ico . 

Pagamentos requisitados : 
De 74H$OI>5, a liarlati P i e t r o ; de 338$415, a 

•S. Chiaramonte ; do 8609000, a Duprat A (,'. ; 
de 30Oí'Kl0, a Pedro Santangelo ; de 300$000, 
a J. ( iui i ies de Araú jo ; 

de íi:000$000, a cada uma das Camaras Muni-
ipaes, de I tapet iu inga c S. Carlos do Pinhal e 

P in i lamoi ihaugaba ; 
de .'! 15$000, á ( ' amara Municipal de S. João 

da Bocaina ; de *i:i.i$í)0O, á Companh ia de ( í a z ; 
de 2:3H0$8!M, á Câmara Munic ipal de S. Jos.'-

dos Campos ; 
de 4 ÕS7873H, a Juão Ignuc io dos Santos. 

A DANSA NO RIO 

C a m a r n . M u i i t « * l | » t « I 

r r cs idcnc ia d o «r . ( i c tu l i o Monte i ro 

Com si prnaença dos Hr.f. An ton io Prado, C'an-
d ido Mottn, CCIHO Garcia, C o r m i DÍSH, Ho r t a 
.Tnnior, Tiotulio Monte iro , Sampaio Vianna, As-
druhal do Nascimento, Xico lau I larucl , Goulart 
Penteado, J. Amaran t e e R a y m u n d o Duprat, 
realizou se l iontom a terceira acn-âo ord inar ia 
d o corrente mez . 

Fo i lida e a j iprovada a acta da sessão an-
ter ior. 

O sr. Sampaio V ianna, 1° secretario, dou con-
ta do Kcguinto exped iente : 

Of í lc io do sr. pre fe i to , cornmunicando que já 
fo ram executados os reparos de que necessita 
va a estrada que leva á v i l l a de P inhe i ros 
que já fo ram também executados os servidos 
flí» regularisação superf icial das ruas S. L eopo l 
da e Saldanha Mar inho o col locadas guias na 
rua Passos. 

Indicações : 
Dos srs. Cândido Mottn, Corrêa Dias e .T 

Amarante , para «pio se ja construída uma ponte 
provisor ia no. *rio Tamanduate l i v , a f im do q u e 
se ja restabelecida a commnnica<;ão «n t r e a rua 
Jor^e de Miranda e a aven ida da Cantareira; 

dos mesmos srs. vereadores, para que s e j am 
col locndos cornhustores de i l luminarf io na rua 
Manzine; 

do sr. Ce lso Garcia, para que se ja dado o 
nome de Tenen te Negre l a qualquer rua desta 
apitai, bem como o de A l f e i e s Manoe l M a g a 

Ihães a qualquer outra, como homenagem a 
esses dous officiae.s. 

P ro j ec to de lei, t irmado pelos « rs . Nicolau 
Parue l , Asdrubal do Nascimento, Jtaymuntlo 
Duprat, Corrêa Dias, J. Amarante , Horta Jú-
nior , Ce lso Garcia, Getul io Monte iro , Sampaio 
Vianna e Goular t Penteado, para que o sr. 
pre fe i to entregue á coinmissão encarregada dc 
p romover os f es te jos de recepção do cardeal 
A rcove rde a quantia de 4 Kssa quantia 
será para a i l luminação da c idade e correrá pe la 
verba própria do orçamento v igente , podendo o 
sr. pre fe i to fazer as transposições de verbas 
que julgar necessárias. 

Kste pro jecto foi á commissão de Finanças 
esta, hontem mesmo , deu parecer f avorave l 

ao mesmo. 
A ordem do dia fui toda approvada, tendo 

onstado do s guinte : 
Discussão do p n j e c t o apresentado pelas c o m 

A l ém dos números que mais successo Min 
obt ido durante a semana inteira, ne l l e f iguram 
novos quadros do Hommicc de amor, um drama 
emoc ionante , per fe i tamente caracter izado 110 ci 
nematographo, onde se podem aprec iar todas 
as suas paisagens mais interessantes, como se 
de fa r to e l las se est ivessem desenro lando ulli 11 
vista do espectador, 

O espectaculo de ho j e não devo ser perdido, 
bem como a mutinte infant i l de duas horas da 
tarde. 

T i n « « I I I l i o r e n z o 

Continua aberta na «Urasser ie Paul is ta » 
assignatura para a temporada da companl i ia d> 
que faz, parte a notáve l actriz ital iana 'J ina J'i 
Loron/.o. 

(^uasi todos os camarotes e f r izas já estão 
tomados, b em como grande numero de ca 
leiras. 

Os tmm ií Mafcto Bm» 
Ataque a Cuyabá 

O f í i c i a c H « I c H e r i o r e » 

E N G E N H O V E L H O N A C Í D A 9 E N O V A 

( I ' o r C a l i x t o — T><> /Cosmos) 

missões de Obras c f i nanças , e m seus parece-
res 11. Õ0 o 7t, auctor isando a despesa de 
14:íi04$44!) com os me lhoramentos da praça 
Theodoro de Carva lho , em V i l l a Marianna, ( in 
dicações ns. 34 e Ü4, de 1005 e tOOli do sr. dr. 
Corrêa I 'ias ; 

discussão dos pareceres das commisHÍies de 
Justiça, f ibras e 1 inanças, sob ns. 51 o 70, so-
bre um requer imento em que d. Maria do Car-
mo ( i o m e s Lage se propõe a. vender A Camara 
um terreno de sua propr iedade, sito á rua l-lo 
rencio de Abreu na entrada da rua Anbanga-
balni. 

Nada mais havendo a tratar-se, fui suspensa 
a sessão. 

P r v f e i f i i n t l l i i i i i i ; i i m l 

A Prefe i tura sol icitou do sr. (Ir. secretario da 
Agricultura a col locação de coiubustorcH de j 
na rua l ie l la Cintra, entre a aven ida Paulista e 
a a lameda Santos. 

— Foratil concedidos 10 dias de fórias e 30 dias 
de licença uo engenhe i ro da !>ireetoria de Obras 
dr. A ldemar de M e l l o Franco, para tratamento 
de sua saúde, e dias de fer ias ao guarda 
tiscal João Baplista Jacome. 

—1'oram ordenados os seguintes pagamentos . 
!I:024$G10, ao engenhe i ro Júl io Michel i ; 

em restituição, ao engenhe i ro I.uiz 
César do Amara l < i ama ; 

110$ó00, a I'. lie Ol ive i ra e S i lva ; 
118SOOO, em restituição, a ( i i l be r to l iarbani lo 
115Í050, a Kaphae l 1'icondo ; 
ÕOSOõi ,a cada mn dos srs. Jacintho de A l 

meidf l jHRmieiro e Manue l Francisco de Ol ive i ra . 
— Owrou-se contrato com o engenhe i ro Júlio 

Miche l i , para a execução dos serviços do me 
lhoramentos de um grupo de ruas, de accordo 
com o edital de 18 d e abril u l t imo. 

—Abr iu - s e concorrência publica para o cal-
çamento da rua I .ombarda, na importancia de 
li:023$400; para ca lçamento da rua Fortui iato, 
na importancia de 5:Í07$C(K); para o calça-
mento da rua I)r. Abrnnche » , entro ss ruas 
Dona V ind iana e M a r t i m Francisco, na impor-
tancia de 4:27li$800. 

Acham-se approvadas na Director ia do obras , 
no largo da Só, 0, as plantas apresentadas pelos 
srs. Miguel Mafzo , Caetano Picara, í íenedicto 
Mar iano da Silva, Knéas Marini , l íartholomeu 
Salon, Paschoal Malatesta e dr. A lcantara .Ma-
hado . 

D e v e comparecer na mesma repartição, para 
esclarecimentos, o r o v m o . sr. conego 1'iugenio 
Dias Le i te . 

Josií X a v i » r d " Toledo, l 'o-
'treira, d. .Tosina Amaral Po-
lo Obras, para dev idos 

Haioos de Azevedo 
ming s da Costa 1 
c h a — A Directoria 
üns. 

D c l c f ( i i < ' i a F i s i c u l 

( ) d irector da contabi l idade do 'J liesouro Fe-
deral coinmiui icou a esta Delegacia que está 
aberto o credito para as despesas de verbas 
• A lümdegas — Pessoal-» do v igente orçamento, da 
quantia de 2;085fO7õ, af im d o o c c o r r e r a o paga-
mento do 1." escripturario da A l fândega de San-
tos, João ( íu i lhernie de Sousa Caldas, nomeado 
em commissão para exercer o refer idu cargo na 
Delegacia Fiscal do l i . Orando do Norte . 

A ' Col lectoria de Avaró foi rernettido urn of-
ficio do sr. José Tibi i rc io Xav i e r , I . ' escriptu-
rario seccional da 20.* c irc iunscripçáo deste lis-
tado, o qual solicita a entrega da quantia de 
ío&tr-ao, proveniente do execut i vo fiscal, mov ido 
contra Anton io Perc l l i . 

A o sr. inspector da A l f ândega de Pantw, foi 
por esta Delegar ia communicado o indefer imen 
to da pet ição que a lirni.l Santos Martins A C. 
lhe dirigiu, solicitando a restituição da importan 
cia de 4ü'J$, que al iega ter j »ago a titulo de 
imposto de consumo sobre o vermouth . 

A o sr. ministro -Ia Fazenda fo! rernettido o 
of í icro e m que. o sr. Jorgo de Moraes líarros, 
agente fiscal dos ii.ipontos i le consumo, pede 
[iara ser dec larado qual o m o t i v o que determi-
nou o imped imento por 15 dias do exercíc io de 
seu cargo. 

Navios de promptidio 
O sr. m i n i s t r o cia ' Jue r r a r e c e b e u nnte-

hon t e iu J i v e r s o t j t f c l f g r a n i i n a s d e C u y a b á , en-
tre os i j u a e s urn d o c o r o n e l F o n t o u r a , c o m -
i n a i n l a n t c d o S " bntu i l i ão ( l c i i i f an t i i r i a . eu in -
m u l i c a n d o q u e u m j iú jue t c d o c o r o n e l P o u -
co i i j ry i rox i lnou-so d a c a p i t a l , r e t r o c e d e n d o , 
po r ter p e r c e b i d o as f o r ça s d o g o v e r n o . 

O c e n e r a l S a l g a d o , c o m r n a n d a n t e d o 7 ' 
d 'st i i<: to m i l i t a r , t a m b é m t e l e g r a p h o u a :-. . 
e x r . e i t o s r . g e n e r a l IJodr ig t tcs d e Sa l l e s , r u m -
í i i u n i e i i n d o ( juc , t e n d o s i do ( l e i lara' lo.s <lt.;er- • 
t'.re--, m a n d o u e x c l u i r d o s c o r p o s a q u e por-
t em i a m o:- 2' t e n e n t e s C o n - t n u t i n o d e Sou -
za, d i j 21 ' l u tü l l n i o d e i n f a n t a r i a ; < l e m e t i t i n o 
Pa raná , d o 1!)', e .José Césa r A n t u n c . - , d o 7 ' 
r o g i m e n t o d e c a va l l a r i a . 

N o p r ó x i m o d e s p a c h o d o sr. p r e s i d e n t e d a 
1 ' e p u i i i c a c o m o sr. m i n i s t r o d a ( i i i e r r a , s e -
rão nss ignudos os d e c r e t o s p a s s a n d o esse.-s o f - ' 
l ie iaes p a r a a 2 a c i a s í e c o m o de s e r t o r e s , de -
v e n d o ser s u b m e t t i d o s a c o n s e l h o d e õ u e r r a 
l o g o q u e s e j a m p r e s o » . 

S. e x e . , t a m b é m po r t o l e g r a m m a , t e v e 
Keienr in rin r i j e g a d a . a n t e - l i o n t e m , a Cor-
nen t e s , d o g e n e r a l D a n t a s Mar r e t o o r espe -
c t i v a e x p e d i ç ã o , a b o r d o d o s v a p o r e s " P r u -
d e n t e d c M o r a e s " e " S a t e l l i t e " . 

E s t a v a m a n t e - h o n t e m d e f o g o s accosos o s 
c ruzado res T a m a n d a r é » c « B a r r o s o > , o r-oit-
raçndo » D e o d o r o » e o c r u z a d o r - t o r p ç d e i r o 
- T a n i o v o » . 

K ' j i r o v a v e l q u e es tes vasos d e g u e r r a es-
t e j a m s e n d o p r e p a r a d o s pa ra . a q u a l q u e r 
m o m e n t o , r e c e b e r e m o r d e m d e p a r t i d a p a r a 
M a t t o l ' c o s s o . 

P u b l i c a ç õ e s 
l i eucbemos i 

" Hi riüla Mrtlira ilr •<?. l'mtio. 

i ra o seguinte s u m m a r i o i 
N'. 11. A n u o I X . 

OS MORTOS 
P e l o u l t i m o trr-in, c h e g o u l i o n t c m d a 

F r a n c a o c a d a v e r d a m e n i n a L ú c i a , f i l i i a 
d o sr. d r . L u i z A . C . f i a i v ã o . 

O e n t e r r o real isa se h o j e , *ás 0 l i o r a i d a 
m a n h ã , d e v e n d o sa i i i r o f e r e t r o d a a v e n i d a 
l 'uul i . -ta n . !»7. 

F r a n c i s c o A n t u n e s 
F n l l e c e r a m : 
E m P i r a c i c a b a , o sr . 

M o r e i r a . 
— F m M o n t e A l t o , o sr. m a j o r J u v e n a l 

C â n d i d o d e A l m e i d a L e i t e . 
— K m l í o tuca tú , o sr. F r a n c i s c o T e i l e s . 
— K m C b e r a b a , M i n a s , a sra. d . i d a i i n a 

L u i z a d e Cas t ro , e sposa d o c o r o n e l F r a n -
c i sco J a c i n t h o d a S i l v a B o t e l h o . 

ARTES E DIVERSÕES 
1 ' o l y t i i e a n u i 

opera 

e « p e -

hi e, á 

Tlequerimentoa despacha-los: 
O nr. ] »refeito assim <lesi>uchou o* seguintes 

requerimentos: 

Do Francisco Pau lo de U i a s i — N ã o deponde 
le licença; 

le Anton io Fernandes dos Santos—Sim, em 
termos; 

de João Gonça lves Martins, í^na ' i<> í .evote e 
José de ( , 'arva l l io—Sim; 

de d. Catliarina «le Uiasi, Mijztie! (\ <'lie!ne 
niz, A: Martins, Luiz Laurino, Fvar isto da 
\'ei^a, Jacomo Longo , .Ias»'* Pinto dos »Sant>)s, 
Scatola Mnrat i l ieorirptti , Manoel Marques « ír i l 
lo, Salvador 1'omano, Francisco G iamondi , dr. 

A companhia R j t ^ I i cantou hontem a 
le Ponchinl l i e l io i to—(rí>,r»n( la. 

— Para ho je , estão uniHin- iados dous 
ctaculos. 

I lm matinê*, será cantada a opera Ai 
noite, a Lúcia l. nnuicmoor. 

Visitou-nos li'-ntern a sra. Cecí l ia Tamanti 
Kavasch i , soprano dramatico da rompanhia Uo-
toli, e q u e . h o j e , á noite, fará a sua •-st ré a com 

Lúcia dc Lammcntoor. 

H a II t M II n a 
A quem ainda não teve occasião de ir ao 

theatro SanCAnna apreciar as vistas cinemato-
í jraphicas da empresa ( 'andlnir^, r j Jun [açuda -
mos que o façam - e n demora, pois que a se 
mana entrante sera .1 u! ima da actual temjjo-
rada da re f e r ida í»n.r>resa. 

Quando i os cartazes ligurani vistas novas e 
que possam despertar inter-sse, nada mais a^ra-
davel h o j e que um espectaculo naqtiel le tliea-
tro. 

São tro.-* horas aj»enas que aili passa o espe-
ctador des l igado do resto -i;ts cogitações que nos 
de ixam brancos os c-hel los, para de ixar expan-
dir-se em riso, na franca garga lhada, ao appare-
cer um 011 outro qu.i lro comir-o a que não re-
siste o indiv íduo mais aredo deste mundo. 

Par:& o eapeefaculo de ho je , noi te , p o r e x e m -
r ' l 

o, o-pró^rni i i ina 
olhid d e d o 

0 e m b a i x a d o r d a B r a s i l n a > E s t a d o s 

U n i d o s 

O sr. b a r ã o d o l i i o i i r a n c o r o c e i i eu te l e -
'^r,nmina d o p r o f e s so r J o h n Basset M o o r c , d a 
C o l u m b i a 1 ' n i v e r s i t y , N o v a - Y o r k , d i z e n d o : 
< I n d t s c r i p t i v e l a e n t h u s i a s t i c a m a n i f e s t a r ã o 
d e s y m p a t h i a f e i t a h o n t e m na C n i v e r s i d a -
d e a o e m b a i x a d o r d o B r a s i l e a o p o v o bra 
.-oleiro. • 

O i í ras i l t e m ra zão d e sent i r -se l i s o n j e a d o 
c o m a d i s t i n c e á o h o n t e m c o n f e r i d a a o seu 
r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o j u n t o a o g o v e r n o 
d o W a s h i n g t o n . D a s i n s t i t u i ç õ e s d e e d u c a i ; ã o 
q u e e x i s t e m na g r a n d e I í c p u b l i c a a C o l u m b i a 
I ' n i v o r s i t y , e m N o v a - Y o r k , é u m a d a s m a i s 
i m p o r t a n t e s e a m a i s a n t i g a . 

A sua f u n d a ç ã o d a t a d o t e m p o d o J o r g e 
N d a I n g l a t e r r a (17Õ4) . I ' o r m o t i v o d a s 
suas t e n d ê n c i a s rea l i s tas f o i s u p p r i m i d a e m 
177'i, m a s , m e n o s d e d e z e s a n n o s d e p o i s , 
t o m o u a a b r i r .-e s u b s t i t u i n d o e n t ã o o s e u 
n o m e d e <• K i n g ' s C o l l e g e ' p e l o d c « C o -
l u m b i a C n l l e g e . » 

A g r a n d e u n i v e r s i d a d e (|ue h o j e t e m 0 0 0 
p o f e s so r es e c e rca d e :}."<*> e s t u d a n t e s , f o i 
M > r^m 11,w,> 1 n ( in 1'**.>( > o i i u o n u r n t *to »<Jo 
l u m b i a C n i v e r - i t y » e c o m p r e h e n d e t C o -
1 i m h i a C o l l e g e ^ pa ra os « u n d e r g r a d u a t e s » 
c f a c u l d a d e s , S e h o o l s « , q u e , a b r a n g e m as 
esco las d e d i r e i t o e d e m e d i c i n a , a e s co l a 
p o l v t e c h n i e n , as e s co l as d e e c o n o m i a po l í -
t i ca , d e p h i l o s o p h i a e d e h i s t o r i a n a t u r a l . 

D a C o l u m b i a U n i v e r s i t y s a h i r a m , e n t r e 
o u t r o s a m e r i c a n o s c e l eb r e s , M o r r i s , J o h n 
I f a v , A l . H a m i l t o n , H a m i l t o n F i s h e D e 
W i i i t t ( l i n t o n . 

Ks tes d a d o s b a s t a m pa ra a v a l i a r a a l ta si-
u n i f i c a ç ã o d a h o m e n a g e m p r e s t a d a a o ar. 

J o a q u i m X a b u c o . 

•alado Kauitario de Hiboirão P r e t o em l!)o5, 
pe lo dr. Iv l t iardo i . o j i e s — l i e l a t o r i .s dos drs, 
\ lvaro Motta e l í odr igues liiihlo— tia t raehoin l 
110 l ln.sil , pe lo <lr. Dav id Ottoni - I l ib l i i iniapl i ia ' . 
Tratado de medie ina lega l , pelo dr. Anostinha 
•losi1 de Sousa U m a ; ( iontr ihi i t ion à l i lude elii-
miqtic du sal ieylarsinato dr mercure láiesol 
These l . oquh i—l i ev i s l a das revistas : O Vch l yo l 
nas pneunionias, A hen.atuna ; in lh iene ia dos 
f ruc los na prec ip i laeão do ácido urieo das uri-
lias Mov imento do Hospi ta l da H. Casa du Mi-
sericórdia de S. Paulo no me/, de ma io—Bo l e * 
tini do Hospital de Iso lamento 110 me/, de maio, 

C.onlrn a Inbcwulox:-. Recebemos da Associa-
ção Paul ista de Sanatórios populares para tu-
berculosos, o re latór io apresentado pe l o seu 
presidente, sr. dr . C l emente f e r r e i r a , ii assein-
bléa fer . i l do d ia 27 de março deste anno. 

P o r este re la tór io se ver i f ica que o mov imen-
to d o l i i^pênsario durante o anno de l\íi)õ f o i 
o seguinte : 

I 'asg«rai i i dc PJ01, 1)3 doen ícs 
lnHC.rCi rr(tm-kr ; 
J-im Janeiro '15, F e v e r e i r o 41, J íarço 4S, Abr i l 

35, Maio 4'.t, .I1111I10 28, Julho 50, A g o s t o 41», 
Se tembro íis, Outubro 5S, N o v e m b r o i l e -
zenibro 

To ta l dos inseriptos e m 1005, TiSO. 
C o m os que passaram d e 11101, ' ' I, 
To ta l , (17!). 
N o correr do anno f o ram e l im inados pnr 

não so f f re re in d o tuberculose íiõ!l doentes, mais 
de ÃO 0)0 dos que recorreram aos cuidados do 
estabe lec imento , o que quer d i ze r que aotual-
mente já muitos se |ireoccujmm com o seu es-
tado de saúde, j á procuram resguardar s « e m 
t empo contra as Insidiosas investidas do mor-
bo, Íazendo-Ho examinar preeoeemente , recor-
rendo ao Inst i tuto, cujo ob j ec t i vo é des i ob r i r o 
mal c n seus prelúdios, tratar os suspei tos e os 
pretubereulosos, preservar os candidatos e os 
«jne o f í e r ecem terreno prop ic io á p ro l i f e ração 
ilo í fermen de Koe l i . 

Abandonaram o tratamento -11 pacientes ; re-
tiraram-se para o interior e para a 1'iuropa em 
busca de me lho r clima, i 1; hospital isaram-so 
no nosoeornio da Santa Casa de -Misericórdia, 

fallecerarn, yõ ou apenas 1U (>[< 1, pouco mais 
011 menos. 

T i v e r a m alta apparenten iente curados ou c o m 
a sua capacidade de trabalho rest i tuida, '21, 
isto 6 cerca do ii,õii 0|0; passaram para lttOB, 
200; dos quaes me lhorados , 85, ou 42,5 01'), sou-
ilo : radica lmente melhorados , 42; l i g e i r amente 

—Cura da morplièa.—O »r, Francisco d e As-
sis S i lve i ra ' i r aca , res idente em Jtapet ininga, 
enviou-nos um fo lhe to e m que en f e chou os ap-
pel los que dir ig iu ao pres idente da K e p u M i c a , 
ao Congresso Nac iona l o á imprensa, rogando-
lhes um auxi l io aliru de q u e possa cont inuar c 
seu tratamento, b e m c o m o de outros quo sof-
f ram do mesmo mal , pe lo processo lm l rosado* 
th era pi co e pela « pp l i c ação de outros a p i » a r o 
lhos, de sua invenção, com os quaes pensa che-
gar a um resultado e f l i caz uté á cura da terrí-
vel molést ia. 

A o que consta, at<* h o j e o gove rno nenhuma 
prov idenc ia se d i gnou dar, em sat is fação de pe-
dido daquel le en f e rmo . 

Jl' por esse m o t i v o que e l l e mais uma vez we 
d ir ige á imprensa, como m e i o natura lmente IOÍUS 

prováve l de conseguir a real isação dos seus in-
tuitos a l tamente humanitár ios . 

Nestas condições, accusando o r e c eb imen to d o 
re fe r ido fo lheto, pensamos av ivar a l embrança 
dos poderes competentes , a f im de que o s mes-
mos possam demonstrar q u e se interessam pela 
f e l i c idade pessoal de um cidadão, pondo en; 
pratica uma med ida prevent i va da f e l i c idaded< 
todos os que hab i tam este paiz. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e J u M t i ç a 

C A M A R A C I V I L 

Besuão onlinaria em 10 de junho de 190$ 

Pres idente , o sr. X a v i e r de To l edo . 
Secretario, o sr. I.uiz d e Araú jo . 

1'anmycns de autos 

O =r. P inhe i r o L i m a paBSon no sr. De l gado , 
as e i ve is 44GG d e Santos e 4467 da Capita l . 

O sr. Augusto 1 'e lgado ao sr. .Saldanha, a c i . 
ve l 44U4 do A v a r é , 

O sr. F . Sa ldanha ao sr. França, a c í ve l 4357 
le Araraquara e ao sr. Paul ino , as e i ve is 1256 

de Mogy -m i r im , 4001 da Franca e 1540 da Ca-
pital. 

<> ar. A . Tau l ino ao sr. França, as e i ve is 4513 
ila Franca e 4507 da Capita l . 

' ) sr. l i r i to Bastos ao sr. A . Guerra, as c í v e i s 
44Í5 e 4508 de M o g y - m i r i m . 

( I sr. A r l i ndo ( iuerra ao sr. I j jnacio A r r u d t 
a e ive i 4648 de Santos, 

O sr. I gnac io A r ruda ao sr. P i n h e i r o L i m a , 

a e ive i 4289 de Santos e ao sr. Saraiva, as ei-
veis 4687 da I t io Claro, 4:J25, 4288, 4586 e 
da Capita l . 

O sr. A . França ao sr. Br i to Bastos, as c iv t i i l 
4208 e 4505 da Capi ta l . 

0 sr. P r o cu rado r Gerai d o Kstailo, deu pare-
cer na appe l lação e ive i n. 4725 da Capi ta l o 
nos embargos n. 2872 de Santos. 

Fo i des ignado o p r ime i ro dia d e s imped ido 
para ju l gar o seguinte e m b a r g o 1 

V 37TO r ' o r l » . l _ V m l n . » ( » o . K V i ^ f c » K n t h . 
man; embargada, a menor ' lermaine i ,uc ie Bur-
chard. Re la tor , o sr. l i r i to Bastos, 

JCJ.OAMKKTOS ^ 

Si/il/firyoê 
X . 3858. S. M a n o e l — K m b a r g a n t e s , dr. F ia t i -

cisco An ton io de Souza Queiroz , sua mulher e 
outros embargado » , tenente-coronel José Pedro -

le Moraes Sal les e outros. Re la tor , o sr. F . 
Saldanha. Não venc idas as questdes proj iostas 
de i l l eg i t imidade d e parte e sobre prcscr ipção . 
Re je i ta ram os embargos . 

N. 4431. Avaré—Kmbar f ran tes , Manoe l f>rum-
ruond e sua mulher ; embargados, Pere i ra 1-rna-
eio à Coinp. Re la to r , o sr. Ar l indo ( iuer ra . R e -

F O L H E T I M 
— D O — 

Commercio de S. Paulo 
Imprensa amarclkt 

liio, 11 -r.— inoc, 

N a i m p r e n s a c a r i o c a r e i n a , a g o r a , a 
obsessão d o f a c t o s e n s a c i o n a l . K r a r o o 
•lia e ra q u e , d e b a i x o d e t i t u l e s v i s t o s o s , 
1180 s u r g e u m c a s o n o v o , d e p r o d u z i r 
fual es ta r , I j o r b a d o d e [ i c r i p e e i . i s i n é d i t a s 
< r e p a s s a d o d e u m a g r a n d e e s r n s i b i l i s a 
iU'>ra e m o ç ã o d o s r e p o r t e rs , ( p i e t ê m 011 
Vão c o n q u i s t a n d o u n i n o m e g r a d u a d o n a 

• - p e c i a l t d a d e d o n o t i c i á r i o d e s a n g u e . S e 
f o l l m v e s p e r t i n a l a n ç a o a l u m i r é d e 

p u d e s s e s t r e m e n d o s n c o n t e c i m e i i t u s , a s 
* lhas d a m a n l i ü s e g u i n t e d c e n v o l v e m 

'un i r c , € x p l . i r a m - n ' o , j u n t a m - U i c m i -
ris, a d d i t a m - l h e c f t i e s v i o l e n t a s , e a 

- b?açãr, p r o j u / . i d a n a v é s p e r a , a o a n o i -
É ' r . e n ' o u t r o d i a p e í a m a n h l , e , 

l e , a u o - m e n t a a i n d a m a i s , p o r q u o o 
! • • 1 1 i n f o r m a n t e ^ q u e d e u c u r s o á 
L i m e i r a n o t i c i a , p a r a n ã o f i c a r a t r a z d o a 

0 « u ç c e d i taxa, r e c o n t a o c a s o e m 
j ' r z a s I ^ t m a d a s , e d á n n v a s n o t a s m a i s 
_ r r o r u - a » , mai.-i e s m a g a d o r a s d o q u e i u d o 
H-anto a t . p n r r c e u arit f .s, 

^ ' i a t t u u l m e n t e , é c o m m u t n . I ) . . n s 

wes casos t e s t a r i a m , d e s d e a u e a p p a -

1 

» ta 

r e c e s s e m succ t s , - i v a i n e n t e , p a r a a l a r m a r a 
d o c e p a s i n a c e i r a d o s l e i t o r e s d e s s a s i n -
f o r m a ç õ e s l i o r r i p i l a n U s ; m a s t a l n ã o l i a : 
o s f a c t o s s e n s a c i o n a e s , u l t r a , a r c h i - u l t r a -
s e n s a e i o n a e s , n ã o a p p a r e c e m u m a p ú s 
o u t r o , n e m s ã o d o u s n e m tres . S ã o m u i -
t o s , ( i i l í e r e n t e s , m y s t e r i o s o a , c l u i o s d ( 
1 ' o n s o n e d o h o r r o r e s d a I n q u i s i ç ã o , e 
a p j a r e e e m s i m u l t a n e a m e n t e , n a s c o l u m -
n a s dp.s m e s m a a g a z e t a s e n a s d o s o u 
t r u s j o r n a e s . 

A o b s e . - s ã o d e s s e s p o r t f- e v i d e n t e 

P a r a d e m o n s t r d - o b a - t a l e m b r a r q u e 

q u a l q u e r r e p ó r t e r o u s a d o p u b l i c a , d e - u 

s e r v i ç o , u m a n o t i c i a m e i o v a g a , c o m a b o r 

t o s t r a n s p a r e n t e s p a r a p o r e l l e s se e n -

x e r g a r a p o s s i b i l i d a d e d e u m a i n e x a c t i -

d ã o . E ' u m a i n f o r m a ç ã o q u e p ú d e s e r 

c e r t a e , a o m e s m o t e m p o , d e i x a r d o o 

s e r . M a s , e m q n a n t o n e l l a n ã o s e a f f i r m a 

q u e o f a c t o n a r r a d o f o i v i s t o p o r F u l a -

n o o u B e l t r a n o , o u q u e e m ta l d e l e g a c i a , 

o u r rn cas . i d o v i g á r i o , f o r a m e s q u e c i -

d o s p e l o s c r i m i n o s o s o u g u a r d a d o s p e l a 

a u c t õ r i d a d e d o c u m e n t o s c o m p r o m e t e d o -

r e s p a r a o s c u l p a d o s o u s i m p l e s m e n t e 

d e n u i i c i a d o r e s i r r e f u t á v e i s d o c r i m e , o 

n o m e d e u m a l o c a l i d a d e I o n g i i j i i a a j>pa-

r e c e e i n d e c i s a m e n t e s e d i z q u e p r a ç a s 

d a p o l i c i a , o n m a l f e i t o r e s í o m m u n s , re -

t a l h a r a m a v i c t i m a a c h i c o t e , o u , a f o i c e , 

l h e t i r a r a m o s b r a ç o s e a l i n g u a , 

U m c a s o a s s i m , a t i r a d o d e r e p e n t e n a 

c i r c u l a ç ã o e l i d o p e l o p u b l i c o , q u e y a e 

t o m a r o b o n d e d a s c i n c o , d e p o i s d o s t ra 
b a l h o s d a r e p a r t i ç ã o , d a d e c e p ç ã o d o 
bicho (• d a m a l e d i e e n c i a l i v r e , i m p r e s s i o -
na . l e i t o r s e n s i b i l i s a - a e , t r a n s s u i t t e e s s a 
i m p r e s s ã o a q u e m n ã o l e u , e q u a n d o o 
f a z ('•, s e m o q u e r e r , c a r r e g a n d o n a s cô-
r es d o ( [ i i a d r o , a p e n a s e s b o ç a d o p c l j re-
p ó r t e r o b c e c a d o p e l a m a n i a d o / ' o o d e 
s e n s a ç ã o , m a s r n e i - i s o d e f a l t a r , t ã o p u -
b l i c a m e n t e , á v e r d a d e . 

O c a s o «' f a l l a d o e c o m i n e n t a d o ; o c c u -
p a m - s c d e l i u o s c u r i o s o s e o s i n d i f l ã r e n t e s , 
o s v e l h o s e as c r i a n c a s , o b o n d , A c o n f e i -
t a r i a e as r c d a c ç õ e 3 d o s j o r n a e s . A b i , c o r o 
e s p e c i a l i d a d e , o s n o t i c i a r i s t a s d e m e s a e 
a r e p o r t a g e m d e s c a n s a d a d a s s e c r e t a r i a s e 
d a s m i e - a s ficam d o b o c c a a b e r t a , n a t u -
r a l m e n t e p a r a s u b i r e m e m l i b e r d a d e a s 
e x c l a r n a c õ e s d o p a s m o e t e r r o r q u e o 
e s t ô m a g o s u g g » r e . E q u a n d o - r e p i r t e r s 
s o m n o l e n t o 3 e n o t i c i a r i s t a s t r a n q u i l l o s 
t r o c a m o l h a r e s , o ^ s e s o l h a r e s e s t a b e l e c e m 
t a e i t a m e u t e q u e o r e p ó r t e r X q u e d< v i a 
s a b e r a c o u s a d e s d e p e l a m a n h ã , o u 
m e s m o ar i t - s d e ü a rc-ali- r , t e m q u i r 
p a r a o l o c a l d o c r i m e , a q u a r e n t a l e g o a s 
dc* d i s t a n c i a , i n m > u m a n o t i c i a c o m p l e t a . 
E s t a b e l e c i d o e s t o p o n t o p r i n c i p a l d a 
g r a n d e o c c u r r e i u i a p a r a o n u m e r o d o d i a 
s e g u i n t e , c o n v o r s a - s e s o b r e o a s - u m p t o 
u rna m e i a h o r a e , d e v e z e m q u a n d o , 
u m a p i a d a , u m c o m r n c n t a r i o , u r n a n o v a 
i n f o r m a ç ã o , q u e n i n g u é m t r o u x e , e m p a l -
p i t e í n a i a n, s o b r e t u d o u m a a n c i e J a d e 

u m a s t ê m q u e c e i i 
q u e o n o t i c i á r i o (!• 
• ' u i n t e n ã o c-onst1 

e s t r a n h a p o r s a b e r o q u e h a d e n o v o 
P o r e.-:se t e m p o , ! 1 na r u a , e s t ã o o s r w n -
dor -, c o n t a m i n a d o s d > m e s m o m a l , i n v a -
d i d o s m a i s d o q u e t o d a a g e n t e , p e l a 
p r e a m a r d a c u r i o s i d a d e , d a s p i a d a s , d o s 
p a l p i t e s , d a s c o n j e c t u r a s , q u e , á s v e z e s , 

: l o g a r a o u t r a s , p o r -
s. u s a ç ã o d o d i a s?-

'•f d e n t n f a c t o i m p o r -
t a n t e , p o i s h a u m s e g u n d o • p j r a m i d a l -
m e n t e m a i s g r a v e ( u m t e r c e i r o e u m 
q u a r t o c u j a *tn-'iciniwli<l<t<lc >'• o sup ra -
a t i m m o d e t u d o ( p i a o t o h a d e m a i s te r -
r i f i c o , t r u c u l e n t o , m y t e r i o s o e i n é d i t o . 

A l n , a o b s e s s ã o a c t ú a m a i s f o r t e p o r q u e 
o s r e p o r t e r s n ã o p o d e m v e r t u d o n o m e s -
m o t e m p o v i a j a n d o t r i n t a l e g u í . s n a K s t r a d a 
C e n t n n l d o I í r a s i l , q u a r e n t a 11a d e M e l h o r a -
m e n t o s e n ã o se i q u a n t a s n a L e o p o l d i n a , 
e é j i r e c i s o , n t o d o o t r a n s e , p e r e ç a e m -
b o r a a s u a d i g n i d a d e d o h o m e n s v e r d a -
d e i r o s , c u s t e o q u e c u s t a r , a i n d a q u e h a ja 
o ri-:(?o d e e s t o u r a r , p ' r f a l a d e s u b i l i o 
c e r t o , a i m a g i n a ç ã o ex - i t a d a d o r e p ó r t e r , 
d a r u m a n o t i c i a m a i s c o m p l e t a e m i n u -
c i o s a d o q u e a q u e ü a q u e l h e p r o d u z a 
c o n g e s t ã o d o s i i t r v o s , v ã o p a r a a s u a r e -
d a c ç i W c c s c r e v t m o q u e s a b e m , o q u e 
n 3 o s a b e m , õ c jne s o n t e m e l l e s m e s m o s e 
o q u e s e n t e m a s c u h a s p e s s o a s c o m 
q u e m f a l l a r a m . T i a . n a s o a n a r r a ç ã o , in -
f i d e l i d a d e s e o n s c i e n t e s e u m g r a n d e c a n -
s a ç o . 

P o u c o i m p o r t a : o r e i -rt- r m e n t i u , c au -

s o u - s e , m a s t e m a e s p e r a n ç a d e , d a l l i a 
h o r a s , v e r a n o t i c i a q u e f e z , m a i s m i n u -
c i o s a d o q u e as o u t r a s . 

N ã o f i a r a a b i , a l u t a ; o s â n i m o s n ã o 
s e e n t i b i a m d e t o d o ; o c a n s a ç o n ã o d á 
p a r a e x t e n u a r . S e e s s a u l t i m a l o c a l d e 
s e n s a ç ã o f o i p u b l i c a d a p e l a m a n h ã , 
c e r t o q u e , a t a r d e , o c o l l e g a q u e l h e d e u 
c o m e ç o d a d e i r a l é m . . . 

A t é q u e u r n d i a a p p n r e c e o d e s m e n -
t i d o . N ã o h a n i s s o , e n t r e t a n t o , n e n h u m a 
d e s l e a l d a d e d o s j o r n a e s . A o b s e s s ã o 
e x p o n t a n e a : o u v i m o s , v e m o s c s e n t i m o s 
a t r a v e z d e a p p a r e l h o s d c a u g m e u t o . P a r a 
a r e p o r t a g e m d e c r i m e s e p a r a a s p e s s o a s 
( j u e s e o c c u p a r n d i s s o , o l í ; o d e - J a n e i r o 
n ã o e s t á s e n d o m e l h o r a d o s i m p l e s m e n t e : 
a p i c a r e t a d o d r . P a s s o s e a n o s s a p r ó -
p r i a i m a g i n a ç ã o t r a n s f o r m a r a m - n ' o e m 
u m a g r a n d e T a r a s o o n , o n d e a i m p r e n s a 
('• s e r v i d a e l i d a p o r u m a m u l t i d ã o d e 
T a r t a r i n s . 

V a l e r i a t a l v e z a p e n a c i t a r m a i s 
r e c e n t e s c a s o s e m q u e e s s a f e b r e d e m i -
B u d e n c i a s f a l s a s , a p r o p o s i t o d e a c o n t e c i -
m e n t o s m e u o s v e r d a d e i r o s , s e f e z s e n t i r 
b t s t a n t e . P r e f i r o , e n t r e t a n t o , p e d i r - l h e s 
q u e l e i a m o s ú l t i m o s n ú m e r o s d a s g a z e -
t a s d a q u i . 

I - a p r o p o - i t o . S e i d e u m r e p ó r t e r q u e , 
p o r e f f e i t o d e s ? a s u g g e s t ã o e x p o n t a n e a e 
a u t r n e n t a t i v a , i m p i n g i u a o s e n j o r n a l 
u m a d e s s a s h o r r í v e i s e l a m e n t a v e i s p s -
t r a n h a s . O u e m o l e u cc>m c a l m a v i u 11a-

q u e l l a s l i n h a s c o n t r a d i c ç õ e s o p e t a ; e l l e 
m e s m o , p r i n c i p a l m e n t e e l l e , t e r i a n o t a d o 
i sso . P o i s n o d i a s e g u i n t e , p o r q u e f o l h a s 
m a t u t i n a s e n d o s s a s s e m a s u a f a n t a s i a , 
e l l e v o l t o u á c a r g a , m a i s m i n u c i o s o e lo ( p i e 
n u n c a . 

F a z l e m b r a r a q u e l l e s u j e i t o q u e . 4 
p o r t a d e s u a c a s a , p a r a d i s t r a h i r - s e , d i s s o 
a d u a s c r i a n ç a s q u e p a s s a v a m : — N ã o 
v ã o a t é a e s q u i n a , p o r q u e h a a i l i g r a n d ü 

rôlo. 

A s c r i a n ç a s r e t r o c e d e r a m , m a s , d a l l i a 
p o u c o , a c o m p a n h a d a s d e se i s o u o i t o h o -
m e n s , v o l t a r a m e m d i r e c ç ã o d a e s q u i n a 
m a l s i n a d a . D e p o i s v i e r a m m a i s p e s s o a s , 
a o s d o i s , a c s g r u p o s d c q u a t r o e c i n c o , 
t i d o s n o m e s m o s e n t i d o . M a i s t a r d e a p p a -
r e c e u n o c a n t o o p p o s t o d a r u a r u a u m 
p e l o t ã o d e s o l d a d o s . A e o m p a n h a v a - o o 
d e l e g a d o , i n s p e c t o r e 3 e a g e n t e s . 

A d m i r a d o , o s u j e i t o f e z p a r a r u m í r a n -

s e u n t e o f J W a n t e e i n d a g o u d e l l e a r a z ã o 

d e t a m a n h a r o m a r i a . 

— E u t p c i r a n d e r ó l y q u e l i a a i l i n a e s -
q u i n a ! . . . 

O d i v e r t i d o i n f o r m a n t e d a s c r i a n ç a s 

a f o g u e o u - s o , t o m o u o e h a p e o e a I I H Í ^ B I » 

e p a r t i u d e p r e s s a , p a r a v e r o b a r u l h o q u e 

h a v i a n a . . . s u a cac -hAIa . 

A - - i m e s t á a n o s s a i m p r e n s a ^ m a r e l i a ^ 

J o i o D i L « M ! t A . 

í 



jeitaram o» embargos, contra os votos JOH srs, 
f-aMuiilu» o França. 

Embargos He icclaraçQo 
K fiU7. Capital—Kmbarganto, dr. Joaquim 

Kduurdo do Avelar llinn.lào; embargada. a massa 
falliiln dc Júlio do Souza. Rolator, o sr. 1'auli-
uo. Concederam dispensa do revisão pura ijue 
seja julgado ua primeira seswio. 

X. 4'Jti-'. Sniitiis—límhargantos, Carvalho A C. 
f i i i liquidação ; cinbargailos, major I.uiz <ionza-
«a Pereira llraudío e nua mulher. Helatnr, o sr. 
1'auliuo. Concederam dispensa de revisão para 
que seja julffado na primeira uessão. 

Ajtpellação rirei 
X. 4.17(5. Capital—Appllanto, Jngé Vllielii do 

Vagalhíes ; appeliado, Alberto Nente. Ifclator, 
o sr. Pinheiro I.ima. Julgaram por sentença u 
habilitação. 

F o r l i m 
officío 1'scrivão, tenente-coronel l.wlgeru). 

Voi inquirida uma testemunha. na acçãu ordiná-
ria que Antônio Rodrigues Meirelles inovo á 
Companhia Antarctiea Paulista. 

Voi encerrada a diiação probatória, na acção 
Ordiuaria que o dr. Ti to dc .Sá movo á Kmprcsa 
Cooperativa 1'redial. 

Voi encerrada a diiação de provas, na acção 
que Francisco I.eitu movo a Kuclydes 1'edroso. 

Foi aborta a diiação probatória, na acção or-
dinária quo Manuel José Alves Arcas movo cun-
tia Achiilcs isola. 

Manuel José da Costa lançou a d. Firinina 
Maria do Carmo, do praso a esta assistindo pa-
ra offerocor suas razões liuacs. na acção ordiná-
ria em que contondem. 

Factos 
D ive r sos 

L O J A F L O R A 

Es to conhec ido es tabe l ec imento <lo Ho-
r icul turn c arbor ieu l tura , d a p raça A u t o -
j i i o P rado , necess i tando desoccupnr ter-
r enos onde |>ossue a sua e n o r m e plantn-
vão de a r vo r e s f rue t i f e r a s nac ionaes e 
es t range i ras o plautas d iversas , está li-

fe., q u i d a n d o o seu e n o r m e stock d e laran-
je i rns , l ime i ras , KUKI n o Dirpao, e ic . etc. 

I i e c o i n m e n d a m o s , pois, aos q u e neces-
s i tarem desses art igos , p r o c u r a r e m a 
Loja Flora, q u e s empre p r i m o u pela ex-
ce l lenc ia dos 6eii3 produetos . 

Embriagada infeliz 
I l o n l e m , á me ia noite, M a l n v o l h n Sobns-

i iuui , e m estado de e m b r i a g u e z subiu as 
escadas da Pensão M a d r i d , ti rua de S. 
João , 15, i ndo ao seu encon t ro o empre -
g a d o J o a q u i m da Costa, q u e o arremes-
sou bru ta lmente 'pe la escada aba ixo , fi-
c a n d o Sebast iani bastante con tund ido no 
b raço e c o m pequenas escor iações pe l o 
co rpo . 

T o m o u conhec imen to d o 1'acto a aueto-
r i dado q u e se achava de se rv i ço na Po -
l ic ia Centra l . 

T i r o s e f a c a d a s 

d ia quando a r epo r t ag em l e v o not ic ia dc 
mais uma sccnu do sangue. 

O íacto so passara nu rua Oencro l 
Pcdrn , para o n d e nos d i r i g imos , conse-
g u i n d o em p o u c o te inpo « 3 seguintes 
in f o rmações . 

A quel la l iorn, d por ta da sapatariu de 
A r e h a n g e l o ltitsso, r im ( « onera i Pedra , 
n. 82. parou u m i n d i v í d u o mal t rap i lho , 
q u o depois do e x a m i n a r o q u e se passava 
no inter ior d o es tabe lec imento o crente 
na distracção dos empregados , pre tendeu 
fu r t a r um par do botinas. 

l ' m transeunte v e n d o esto trahalo deu 
o a larme, co r r endo então o g a t u n o pela 
m u a fóra , pe rsegu ido por un i dos operá-
r ios, Sa l vador 1-ungiloto 

V e i . d o q u o era a lcançado, o ga tuno 
estacou e m f r e n t e ti Fab r i c a d o ( l a z e 
ahi o f f o r e c cu lueta ao seu persegu idor . 

Atracaram-se ; po r ém o ga tuno , desven-
c i lhando-se do s braços <lo Sa l vador , sacou 
da cinta um punha l e inves t iu n o v a m e n t e 
embebendo a l amina n o m a m e l l S o esquerdo 
d o seu perseguidor , 

O outro operár io José T.angilot i , q u e 
t a m b é m correra ein aux i l i o do seu compa-
nhe i ro e i rmão, vendo-o f e r i d o , pre tendeu 
desarmar o f a c íno ra , que c o m o uma f é ra 
resistiu, v ibrando- lho c inco p u n h a k d a s . 

Já então a gr i tar ia na rua era enorn o, 
e o gatuno, vendo-se pe rd ido , qu i z fug i r , 
m a s fo i preso e m f l a g ran t e . 

A s duas v i c t imns f o r a m levadas i«nrn 
u séde da O" de legac ia urbana , depo is do 
med icadas c m uma pha rmac i a p r óx ima . 

O f e r i m e n t o de Sa l vado r não ispira 
cuidados, o q u e i n f e l i zmen t e não se dá 
c o m os de José. Es te recebeu duas pu-
nhaladas nas costas, u m a no braço 
esquerdo e outras duaa no ma iue l l ão e m ã o 
d o m e s m o lado . 

O gatuno, q u o f o i autoado , deu o n o m e 
d e A n t ô n i o da S i lva ; é po r tuguez , de 18 
annos . 

P e l o c r ime d e fur to já t om entrado na 
Detenção , sendo bastante conhec ido da 
po l ic ia . 
- rxm £<,»iJua sau casutlus, Italianos 
e genros do dono da casa, que actual-
mente se acha na Europa. 

Diversas tes temunhas d e v is ta depuze-
r a m no f l agrante . 

Os fer idos , depo is de pres tarem declara-
ções, recolheram-se ás respect ivas resi-
dênc ia . 

A n t o n i o da Si lva, na occas ião do ser 
preso , cahiu, r ecebendo p e q u e n o f e r imen to 
n o dedo ind icador da mão d i re i ta . » 

Este anuo reapparecou u (i de mnio, num 
pareô em 'J.'-!<X I metros, com 52 kilos, en-
trando oiíi 2.° lognr, batido ]>or Pretcn-
diente (•">(>) o derrotando Levenda, Quimbo, 
etc. A distancia foi percorrida em 110 8j5 
segundo*. 

Depois correu em 20 ile maio e m 2 'itXI 
metros, com ">0 kilos, chegando e m 1." lu-
gar, na frente de Preteiutiente, Miigneticn, 
i tol imdo e Kolguier, tendo percorrido a 
distancia cm 1<>"> segundos. 

A 21 do ma io em H.000 metros, com ."3 
kilos,"i'oi o I ." a chegar, atrás do Alfercz, 
A l lah e rretendiente, tendo batido Apuro 
e Leyendft. 

O vencedor percorreu o tiro em 201 í?[5 
segundos. 

1'inalniente correu n d o corrente, em 
2.ÕIK) metros, com 55 kilos, tendo ganho de 
Kxtra, l ) r v , Al lah, Grim Capitan, rreten-
diente e Al ferez , tendo gasto no percurso 
l l t i 1|2 segundos. 

Eis ahi, pois, a fo lha de corridas do re-
sistente li l l io de. Sai li t da l i , mio çcrtanicnte 
será o vencedor das grandes provai- <!<• 
1900. 

O novo pensionista do sttid Kio viril para 
esta capital acompanhado do j ockey A l e 
xandre Fernimdcz.» ( 

PART.IHTA I>K KOOT-ÜAI I. 

C. M<i)iiin 

SKlifMIA I.IC.A 

.N'. ('. liarra Fttirla ceistts 
VII MATt.lt 

Será disputada bojo, no " g r ouhd " do 
"Sport Club S a n f A n i i i t ' (Hom RÓHvo), a 
sétima prova de campeonato desta L iga en-
tre 1"- e 2"s « teams •, á 1 hora e 2 Í l j 2 ho-
ras da tarde, sendo cuntendores o , «Sport 
Club Barra 1'undat e Sport C lub .Ma-
rina . 

Por mot ivo de força maior, deixa de ser 
disputada esta prova no « g round» d o J'ar 
que Antarctiea. : 

Servirá de referóe n o p t e a m . o «foiot-iial-
ler» sr. Santos Filho, do «Sport C lub Per-
dizes» e no 2' teani, o sr. Carlos Dias, do 
citado Club. 

_ 
Organização dos teams do S. (J. Burra 

Funda 
Pr imeiro team 

Idoeta 
Pela—Santos 

AlbcW O Voei wllo KliRcbio 
Caetano-Soccodatto-Duarto-Timotheo-Eniil io 

Segundo team 
José 

Migue l—Paul ino 
fToscani—Benedicto—l l f tss i 

Prlosj-.Manot 1-Mnrio-Antonio-Francisco 

A p e d i d o » 

FERIMENTOS GRAVES 
T lontem, ás í) horas da no i t e pouco 

m a i s ou menos , por m o t i v o s de c iúmes 
c t a m b é m para t irar des fo r ra de insul tos 
a t i l ados contra a hones t idade do sua 
no iva i A y r e s M i randa , encontrando-se n o 
L a r g o da Sé c o m o seu adve rsá r i o I io-
m i n g o s M a r t y r , des fechou- lhe quat ro t i ros 
d e r e w o l v e r e n o v e f a cadas e m va r i as 
partes d o corpo ; D o m i n g o s cah iu f e r i d o 
e s em sentidos, sendo t ranspor tado cn: 
pad io la para o hosp i ta l U m b e r t o I . 

O oggressor , q u e tentara f u g i r , f o i 
capturado pe los guardas c i v i s que se 
a c h a v a m do ronda s endo r eco lh ido a o 
xad r e z da Centra l . 

J A R D I M D A Z . X T Z 

Toca rá ho j e , no J a r d i m da L u z , das 4 
ás (> horas da tarde e das 8 ú 10 horas 
da noite , u m a secção da banda de musi-
ca da F o r ç a Pub l i ca . 

â L o t e r i a d e S . J o ã o 

E l e vam-se a ma is de c e m contos os 
i>reinios q u e a Loteria Lxprrança para 
S. João, v endeu nesta Capi ta l , s endo os 
p r ime i r os p r êmios do 2 - e 3 ' sorte ios 
rea l isados e m 1Í5 o 15 d o cor rente n" . 
11)0083 c o m 25:00uS contos, 120737 c o m 
.'>0:000$ e hontem v eudeu m a i s o segun-
d o p r ê m i o do 4 ' sorte io n° . 39203 c o m 
">:000$ b e m c o m o mui tos outros prê-

m i o s secundár ios de 3 :000$, 1:000 etc. 
etc. 

C h a m a m o s a at tenção para o annun 
c i o que o.i srs. A m a u c i o R . dos Suntos 
iV Cia. f a z e m po r esta f o l h a . 

E m Jaguarão , R i o G r a n d e do Sul , 
u m porco mordeu n o v en t r e unia crean-
ça de 3 annos, filha d o sr. M a n u e l A n -
n iba l ( i onça l v c s . 

O innocent inho ficou c o m os intesti-
nos á mos t ra e f a l l eceu no m e i o dos 
m a i s atrozes so f f r imentos . 

A S S A S S I N A T O 
H a 5 d ias desappareceu d o núc l eo 

« C a m p o s Sal les » o co l ono Danie l Ber ton. 
O sr. subde l egado de Cosmopo l i s sus-

pe i t ando tratar-se d e u in c r ime c u j o 
attetor seria João Son, t a m b é m c o l o n o 
d o m e s m o núcleo, a este de t e ve ante-
h o n t e m para aver iguações . 

João Son confessou ter assassinadi 
D a n i e l Ber ton e l iave l -o enter rado n-
ínatto. 

A auto r idade l e v a n d o n c r im inoso ao 
local , c onven i en t emen te escol tado, a f im 
dc precisar o pon to d o enter ramento , 
procedeu d inhumação d o cadave r peran-
te testemunhas. 

Segu iu hon t em para Cosmopo l i s o dr. 
Bande i ra de Me l l o , d e l e gado dc po l ic ia 
d e Campinas , a c o m p a n h a d o d o dr. Pon-
e iano Cabra l , m e d i c o leg ista , e d o sr. 
F l a v i o Fe r ra z , escr ivão . 

Desconfia-se que o criminoso tem cúm-
plices. 

Gatuno sangu inar io 
AÜDÍC IOSO — D o r s FERIDOS F s n s 

rtTWAt.ADA8 N A i r » GEXERAI , 

PEDRA. 

Ante-hontem, no R io de Janeiro , deu" 
te mais u m a dessas scenas de s angues 
q u a demonstram bem a audacia o o ins 
t ineto m a u de certos indivíduos, scenas 
| M infelizmente se repetem ameudadas 

^ J C i i c o m o Tribuna a d e s c r e v e : 
• f p o n c o s m f t m t o s f a l t a v a m para meio-

T o r i i e l o < l « J U K I I O 

PnrMtos : no niirlor do melhor trab iflto e 
ao maior iltrifrailor. 

P R O B L E M A .V. 38 
i l I A I t A D A NOVÍSSIMA 

3 — 1 — N a prisão nota a fechadura. 
AUAUKÍIÍOIA, 

P R O B L E M A N .30 
i ' l l A H A 11A SYXl'111'A DA 

• i—A embarcação não entra no porto—2. 
MAHIJI KZ DA -ALMADA. 

3—1 

P R O B L E M A X . -10 
l' II A n A DA x o V I SSi M A 

- O per fume da Bahia é fe i to com 
agua do um lago. 

DÜ. ITII.AU, 

P R O B L E M A X . !1 
1' I IAITADA SVX C O P A D A 

3 — O niemiiro vê—2. 

K . L ADO— R i o 

P R O B L E M A .V. -12 
1'EUOl'XTA KNVIMATK A 

Qual é a lettra que mais se usoil desde 
o principio do mundo u que já não existe 
e m nossos dias V 

Cl l lQf lx i IA—Corone l Correiu. 

A V I S O 
Peço ans. caros eollegas terem a bondado 

do mandar-me os soliií votos sobre o melhor 
trabalho. 

C O R R E I O 
Jíarquez ilu Almada — Queira o caro col-

lega ter a bondade dc mandar o seu nome 
e residência para ser inscripto no compe-
tente l ivro de registro. 

Dr. Ililar—Idcm. 
K . . V a r i o . 

S P O R T 
T U R F 

JOCKEV < I.I B ELt MIXKXSE 
Com tini magni l ico prograrnma, do qual 

fará parte o Cla-sico Importadores, realisa 
ho je esta symjiatl i iea sociedade, mais uma 
reunião hippica, no seu aprazível ]>rado e m 
S. Francisco Xav ier . 

Os nossas palpites são os seguintes: 
Taqtu i rv—Zut . 
Leão—Perendonga. 
Velasquez—-Capital. 
Tres de O r o — V a i d 'Or, 
Brasi lei r o — T e j o . 
Joubert—Kaisor. 

Do nosso prezado collega O Pai: de hon-
tem, extrali imos a seguinte esperança-a no-
ticia : 

« P R I X C K . 
O stiul R io , considerando naturalmente 

vantajosos os prêmios of ferecidos este anno 
pelas nessas sociedades, acaba do comprar 
por 12.f*>0 pesos (cerca de 10:000$), c por 
intexniedlo do sr. Joaquim Brandão, o ea-
val lo argentino 1'rince, alazão, seis annos, 
l i lho de Saint ( ía l l e Re ine cies Prés, cria-
ção do liaras San Jacintho. Prince é um ca-
vallo de fitndo, isto é, adequado ás grandes 
distancias, e conta no turf plat ino honrosas 
victorias, sendo muito provável que nas 
nossas pistas, não encontre competidor se-
rio. 

Prince estreou em 1903, aos ilous annos, 
tendo corrido dezesete vezes, v e n c ndo (jua-
tro corridas e ganhando collocação em 
sete. 

l evantou nesse anno em prêmios 11.750 
pesos. 

f i m 1901 correu 15 vezes, ganhando 2 e 
entrando coliocado em 0, levantando em 
prêmios 8 .0W pesos. 

Xesse anno, com 41 kilos, venceu o pa-
reô clássico <ien°rnl Atrear, em 2.IXJO me-
tros, que percorreu em 125 4|5 segundos, 
derrotando Vo fcan , t o tn i ax i , Volai.-c, Ma-
cl>et e ontws. 

E m 1ÍK15 correu vencendo 5 pa-
reoa e chegando c<Mmtán em 12. lfivnntando 
em Dremios 1C».450 pesos. ** 

Associações 
RI.I N OVMXASTKO PORTCORNA 1 

II ije, espectaculo ii» H 1|2 da noite, gemlo 
Icvaihis á sccna l'..rpcitinite dc saip-a, Jjenluiia 
dc Snf/ra c Khtà eú o . 1 rií/HKÍo. 

I U F O R U A Ç O E S 

O U A B N I Ç Ã O 

Serviço para hoje : 
Ajudante geral, o capitão Sobrinho. 
( ) corpo «le cavallaria dará o oflicial para 

ronda do visita. 
O 1° l)ata!hão dará a puarnição, os re.spccti-

\os oiTiciaes e 2 ordenam,\aa para a secretaria 
do Comniando < ieral. 

Tocará no Jardim da Taiz, a I a sceção. 
Os demais corpos darão o serviço ilo cos-

tume. 
Amormonsü dn diu, nargonto Artlxuc Coí«vnlho-
Uniforme, 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O » S A N A-
TOR-XOS P O P U L A R E S P A Ü A T U B E R -
CULOSOS . 

D.trão consultai hoje, 1G, no Dispensaria Dr* 
Clemente Ferreira, á rua Libero Badará, 11. 
das 11 horas ao meio dia, o dr. Ti to <Te Sá; do 
niéio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; de 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das ti horas ás .'J, o dr. Luiz. Ribeiro, e das íi ho-
ras ás 4 , o dr. .Monteiro Vianna. 

Os exames baetereoscopicos serão feito** todos 
os dias úteis, das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios do plano 130—8a 

loteria da Capital Federal, extrahi l.i hontem. 
4<>í> 5<>:í>0(>$()(p 
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F I X A E S 1 

Todos os números terminados cm 9 ' têm 08. 
Telegramma recebido J>eios agentes GEFRAEW srs. 

Júl io Antunes de Abreu <SC C. 

Eis o resultado da Loteria Esperança ©«Irahi* 
da hontem : 
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1»7181 a 137190. . . VJi 

«JENTEJTA» 
14901 a ir/j<*>. . . 10* 
311201 a 33:» K». , . 10» 

ll-VIOl a 115400. . . 10$ 
137101 a 137a » . . . 10$ 

jnr.nAa 
11001 a 15000. . 8$ 

Todos os números terminados em 7 ti*m 4?. 
Telegramma recebido pel̂ M» srs. Anianeif Rj-

driffues do« .^untoj k <J.. ementes gemes. 

Immigração i ta l iana 

Confòimo hontem dissemos, o 
eontrato que o ConiiniHsariado de 
Emigração da Italia iinp^e aos quo 
pretendem angarisr colonos naqtiel-
le pai7. não conuegftiu HÍMIM lius. 

Ao contrario do quo deveria ser, 
até collocou os imiiMgrantes italia-
nos que se destinam a lavoura des-
te Estudo em situação menos van-
tajosa «Io que aquella que elles po-
deriam conseguir, se aqui chegas-
sem livres de t-e contratarem com 
quem lhes conviesse. 

Is'.o é uma questão para ser aj)rc-
ciada por aquellcs que contribuem 
para o custeio de uma repartição 
que, errada a pretexto de tutelar 
os iinmigrantes italianos em todo o 
mundo, só tem dado signaes dc exiw-
tencia para diffamar o nosso paiz, 
apresentando-o nas suas freqüentes 
circularcs, cm seus boletins ofliciaes, 
como uma terra onde não j)odu exis-
tir trabalhador livre, onde os fa-
zendeiros, além de maltratarem os 
eo!< i.os, n o lhes pagam o produeto 
do st u trabalho. 

Não, não é isto o que nos incoin-
moda. 

O que nos deve merecera maior 
íepnlsa, aquillo que v preciso aftir-
mar bem alto que não admittimos, 
—é que, em contratos que têm de 
ter execução cm nossa terra, se es-
tabeleça quo o único arbitro capaz 
de decidir as questOcs suscitadas 
entre fazendeiros e colonos seja o 
cônsul da Italia. 

Ninguém contesta ás partos o di-
reito de estipular o arbitramento 
para resolver as questões resultan-
tes tia execução de um contrato. 
Kllas têm plena liberdade de esta-
belecer essa condição e de escolher 
o arbitro que melhor lhes aprouver 

Entretanto, no caso que estamos 
estudando, a escolha do cônsul ita-
liano, para arbitro entre fazendei-
ros e colonos, por estipulação 
um contrato imposto pelo Commis-
sariado de Emigração da Italia, tem 
um caracter vexatório, assumo to-
das as apparencias de uma verda-
deira humilhação. 

Remontemos aos antecedentes da 
questão : 

Existiu a emigração gratuita para 
o Brasil, especialmente para S. Pau-
lo, na maior parte alimentada pe-
los colonos italianos, sem quo nun-
ca, durante longos annos, se achas 
se o que dizer das condições aqui 
encontradas pelos qtiasi -SOO mil 
immigrantes daquella nacionalidade 
que cm S. Paulo se estabeleceram, 
augmentando a grandeza de no>s.i 
terra. 

Em 1901, porém, creado o Com-
missariado de Emigração da íta 
lia, o precisando essa repartição dar 
u m signal tia SUA grande utilidade, 
foi o governo italiano obrigado Ü 
prohibir a emigração para o Brasil, 
a pretexto d e que, segundo um RE 
latorio.qujo o inspocior K .ssi apre-
sentara, eram em S. Paulo maltra-
tados os colonos pelos fazendeiros, 
quo, além do mais, não lhes paga-
vam os seus salarios. 

Dahi por dcante F ii constante a 
afllrmação que a emigração gra-
tui ta para o lirasil não FC restabe-
leceria emquanto aqui leis não FOS-
S"IN votadas, garantindo o pagamen-
to dos salários DOS colonos,asseguran-
do (. estes, por um contrato do tra-
balho, garantias e meios do defesa 
de seus interesses. 

Eis ao que se filia a medida do 
CORMMHHTIRUIDR», fxigiitdo de Q U E M 
quizer angariar colono na Italia um 
contrato qti", além do» estipular al-
gumas condições que e m nada adean-
tain a situação do trabalhador rural 
entre nós, consagra o cônsul italia-
no como ún ico arbitro capa/, de re-
solver. cm definitiva as questões en-
tre fazendeiros e colonos, funda-se 
no preconceito de que o trabalha 
dor livre não tem garantia nas 
leis d o nosso paiz e não p ó d o en-
contrar justiça a não ser a das au-
ctoridades d e sua IW;ão. 

Vj, si não é assim, pergunte-se. 
Porque nos seus contratos não dei-
xou o Commissariado livre á.S par-
tes contratantes a escolha do arbi-
tro ? Porque estipulou que o arbi-
tro será sempre e inilludivclT.ente 
0 cônsul italiano ou o seu repre-
sentante ? 

Muito mais liberal é a formula 
adoptada para os contratos cele-
brados n a Agencia Oflicial «LE Co-
lonisação e Trabalho. Abi se per-
mitte que cada uma «Ias partes 
contratantes escolha livremeute o 
arbitro que lhe convenha, sendo o 
terceiro "arbitro] desempatador o 
presidente da Commissão Munici-
pal I!e Agricultura, «lo município a 
que pertencer a fazenda. 

Mas o Commissariado de Emigra-
ção «Ia Italia não se. contintoi s:> 

1 em estipular aquella cláusula, (pie 
representa, como vimos, uma ver-

| dadeira humilhação para o senti-
mento nacional e que, felizmente, 

| não foi ainda até hoje subscripta 
; por nenhum brasileiro. 
J <> Commissariado, nos seus con-
. tratos, (TOia uma verdadeira fisca-
lisação da vida interna das fazen-
das, «jue S(» poderia produzir a anar-
ehizaçào n o trabalho da lavoura 
caféeirn, si viesse a implantar SE 
entre nos. 

>'« o F Z.•:I«loiro tivesse mais de 
NNIFT fazenda e qui/esse transferir 
p a r a < utra o coioin» que lhe F-ISN.' 
(te mais n u m a propriedade, não po-
deria fazei o H'; este se recusasse 
ou se o cônsul italiano não o qui 
zesse. 

SE o cônsul italiano entender que 
uma f&semia Í|isa(obreT terá o di-
reito de retirsu' dalii o co! mo. Fi-
ca lhe, alem disso, a todo O mo-
mento, não só a eile cônsul, ruas 
também aos inspeetores que o Com-
mrssariado (piizer m a n d a r de Roma, 
o direito de penetrar nas fazei d TS 
para verificar se o colono está bem, 
se está satisfeito, se as CONDI^V-Y 
do contrato est-ão sendo cumpridas. 

Ora, será pofmivei haver um bom 
senso capaz de acceitar um regi-
rnem de>ta natureza «ontratos 
de trabalho A._-ncola ? 

f!em haja, pois, o governo do Ks-
ímío que, sem ne^ar a quem «píer 
que seja o direito de assignar tae^ 
contratos, já proclarnon que o ; n-
xilio do Estado só será concedido 
áquelles inu migrantes que se aco-
lher em ns nos>asleis, « ontr;.tan 1- -
se segundo as condições e-taU.-l.-ci-
«las pelo regulamento da Agencia 
í)fficial de Colonização e Trabalho. 

AqueOes qne v erem contratados 
da Italia e que qnizerem aqui con-
tinuar no regime» fio mesmo con-
trato, deverão desistir de qualquer 
favor do Estado, desde o lugar de 
tua procedem ia até ao do destino. 
K é perfeitamente jnsio e Iogico 
isso. 

ífuem não confia nas garantias 
que as leis do nosso paiz assegu-
ram ao immigiante, que não 
acolha ACFL seu J favores, qne r.ão 
pretenda gosar as vantagens qne 
ellas facilitam. 

CDa 9. Paula*, i 

ICn pn?sonco des innombrab los m a r q u e s d e toa-
e lmnte syiuputliio <(iio so son mauifoitccs íi 1'oocaiíon 
d os obseques do son ropretUí compat r i o t e Io l i eu lcnant-
co lonc l R a o u l Neg ro ! , lti Co l on i e Frnnçaise , dana l im-
possibi l i to do tó inoignor pt i r l i cu l i íTomont íi ehacun sa 
^ra t i ludo so fnit un de vo i r d adrosser íi tous c o c x q u i 
ont bion vou lor pa r tage r son deui l BCS p lus eincòrcH 
romorct inents. 

L n C o l o n i e F r n n ç n l « « . 

l a s f f i 

Os cmpre3timoo externos 

O exiuo, sr. presidenta da Hepu-
blica esforça se para encerrar os ca-
fésistas num circulo dc ferro, alim 
de que elles se rendam á discreção. 
0 Ranço da Kepubljca, por ordem 
sua, vende eambiaes em quantidade 
afim de conseguir dons fins—a ele-
vação do cambio e o accaparamento 
do papel-mocda disponível. í>essa 
maneira ello constituo-se o arbitro 
tia situação. E os cafesistas, deses 
perados e cercados por todos os la-
dos, procuram uma saliidit com c 
grande empréstimo externo. 

K' exactanicute isso que s. exc. 
deseja, todos os seus esforços têm 
por lim alcançar esse resultado. 
Além disso, os poderosos especula-
dores da alta do café no extrangeiro. 
quo, animados com os projeetos de 
valorisação, se atirarão conliada-
mente no jogo, anciosos por sahi-
rem de unia situação difficil, offe-
recem com insistência empréstimos 
avultados ao listado de S. Paulo, 
alim de (jue-este inicie desde já a 
proniettida valorisação. De tudo isto 
resulta uma situação da qual o go-
verno pretendo aproveitar-se, para 
terminar o seu quatricnnio numa 
brilhante apotheose, cercado de ouro. 

As conseqüências que dahi resul-
tarão lhe são completamente indiffe-
rentes, porque a sua divisa continua 
sendo sempre -ap/h noits /<• tlcliif/c. 

(Jue este governo acoroçôo e ani-
me semelhante desatino não nos 
admira; isto está de aecordo com a 
politica (pie tem invariavelmente 
seguido depois de algum tempo; 
não devemos, porém, acreditar que 
nquelleu qiro vão fruccedel-o, e que 
terão de supportar as conseqüências 
le tudo (pianto erradamente se está 
fazendo, concordem e acceitem essa 
desastrada solução. 

A' custa de empréstimos valori-
zaram artificialmente a moeda, e 
•omo a consequencia disso foi a 
lesvalorisação do café, procuram 
agora valorisal-o também por meio 
de novos eaiprestimos. Acastellam 
assim artificio sobre artificio. Jma-
giuc-se o proximo dia cia que tudo 
desmoronar-se. Quanta calamidade, 
quanta desgraçai 

Houve u m tempo nesta terra em 
que todas as difíietildndes se resol-
viam por meio de emissões de pa-

' pel-moeda; hoje todos os males SE 
c u r a m com empresfitnos externos. 

Contra o abuso das emiswões fo-
mos dos poucos que em tempo op-
portuno protestaram. Contra os em-
préstimos externos ha muito que 
nos batemos inutilmente. 

Tendo certeza que só o exmo . sr 
presidente da Republica poderia, 
se quizesse, impedil-os, a e l le d e 
preferencia nos temos dirigido, dahi 
a nossa insistência cm appellarmos 
s e m p r e para a sua oninipotente pes-
soa. N i n g u é m acredite (pie isso re-
vele dc nossa parte qualquer resen-
timento pessoal contra elle, pois 
nunca tivemos outro movei sinão 
a defesa doa interesses deste paiz. 

Conservamos-nos calados E retra-
hides s e m p r e (jue os poderes pú-
blicos commettem faltas insignifi-
cantes e sem conseqüências; não 
podemos, porém, manter a m e s m a 
attitude dcante de erros graves que 
comnromettem o nosso futuro. 

A s emissões desordenadas de pa-
pel-inoerla e o abuso dos emprésti-
mos externos com hypotheca estão 
neste caso. T Ê M sido ESSE^ os dous 

lores erros da nossa Republica. 
nsideramos o segundo muito 

aior do que o primeiro. 
Aquelle liquidou-sj intimamente 

e m familia, ao passo que os EIN{)res-
timos externos nos acarretaram dif-
fleuldades e complicações interna-
cionaes. 

Não podemos coniprehcnder a 
indifferença da maior parto dos 
brasileiros deante de-se erro, que 
já toma as proporções de uni ver-
dadeiro crime. Agita-se a opinião 
publica por causa de lima questão 
relativamente secundaria como a da 
íixação do cambio e ficam todos in-
diif crenlio pcnintft OA iitultiphos 
1-iMjiri'Htimos exteruod feitoü min 
liypotlicc.i, tu«Io fju.into possuí-
mos «le valioso. AviifHH:; a nossa 
nacionaliilatlo, eíjMipiinirn.Io-a aos 
uiaid iiillm'.s povos tia terra, ei-H s 
dfortipitoH jtuizf.s orienUiCK, únicos 
quo «e liypotho-aiu para obter eio 
(»rP*ti[nos, o todos se ealarn deante 
desses attentados 1 

Aííora niesiiKj vimos a Rússia, 
depois de uma gueriu desastrada 
e nlr. Ia em plena ««itaeSo revolu-
i-ionaria, levantar 11111 empréstimo 
• le i><> milhões de libras, sem ter 
nceessidadi: de liypothc.-ar o mais 
insijçnirteante dos -eus b'-ns. 

Kntretanto, o nosso paiz, nina 
KMnde Keputiliea Ha livre America, 
muito mais avançada na sua evo-
!ue:'.o politiea « social «jue o i;ran-
ile Império moscovita, não levanta 
uma tò libra tis Europa aam hr-
p jtliecar os seus liens. Isto se dá 
siniplesmeiite porqne os «eus g b 
veruantes se têm • spontanea e do-
1 ilmente sutmiettillo a essa humi-
lhante imposição. 

Aos poderosos «Ia nossa terfa 
áfjuelles que t«'-;n presti^rif» bastante 
para inlluirem nos s«-us destinos, 
lembramos «pie : já temos hypothe 
ea«Io ao extran<eiro to*ios os «lirei-
t . «le importação dados nu caran-
tia d o /nndinf/lnart, os direit-»s de 
exportai,ão «Ia borracha «Ia«l«>s em 
jraranlia -los emprestimos «lo l'ará 
e Amazonas, e «pie agora preten-
dem hypotbf car tamliem os direi 
t««s «le exportação «lo no«s i priiu i-
pal pro«lui-to, > café. I'. tu«If> isto 
tem si Io feito precipitadamente, 
«lentro «ie poucos annos. 

O qne será de n.'.s no dia em 
qne tivermos urgentes nen.-sai>lad< s 
oriunilas «le uma «u-rra 011 «le uma 
nova moratoiu ? 

Paio «mor «I.- Ilo w olhem para 
esta situação ânu s completarem 
a oli«-a rio submissão ao estran-
geiro. 

S. I&css l 

rr.le se a rm negoi iante que tem 
feito ao re.Ior «le seu nome grande 
barulho político, « orno re.-lame com-

-ercia!. que coiite niais do- inte-
.esses do eomm. rcio e abandone a 
exploração jornslistir» ,|a roçi. 

O jornal na r.,ça é ineompativel 
com os pran.les interesses cotntner-
ciaes. 

V*i me atri-ptam a j/rilit!*. 

Feutas de Sta. Cruz 
Peviilo ao inatl tempo, Ii« a Irans 

ferida á festa «Io Snnla Ciu» da 
rua Jiresser, a qual dovetia reah-
sar se conformo foi annunciado, li-
cará transferida pura 03 dias 30 c 
1." do mcz p. vindouro. 

<t fest«'iro, 
PKHHO l!l KNO. 

Loteria Esperança 
4" Sorteio da Loteria dei S. Jo'10 

KXTR.UUIM IIONTKSr 
14937, 50:000$, vemliilo pelo sr. 

Flavio Novas, rua do HospHo, 5, 
Itio. 

39203, r:00:tS, vendido pela agen-
cia geral «Io listado do S. 1'atilo ao 
sr. .loflo Koperio, estabeleci.1«) com 
kiosque 11a ladeira .loão Alfredo, ca 
pitai. 

115377, 3 000$, vendido pelo sr. 
Doméstico Hperança, Itio «le Ja-
neiro. 

197183, 2:000$, vcmlid<> pelo sr. 
Eugênio I.abanca, Itio de Janeiro. 

A g r ève deaappareclda 
O «jue não desapparece são os nc-

CC8S03 liemorrlioiilarios o as iii-
lluenias, affliginilo a humanidade. 
Por isso, acaba fie chegar aorthnon-
inendo «loa l'ós Anti-hemoirhoida-
ri s o das 1'ilulaa S11.iorifir.1n de 
I ,uÍ7. Carlos, 11a I Irogaria llaritcl 
( 'omp. o na casa l.ebre I'illio A 
Comp. e no itio, nu Drogaria Silva 
Gomes A Comp, 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T R A C Ç O E B D I Á R I A S 

<Jt'.\l5T.\-KKIIJA P R Ó X I M A 

20:000$000 
Por 203000 

Joga apenas com -1.000 bilhetes 

Em 30 do corrente 

5®;000$000 
I n 14 de jn lbo proximo grande 

loteria em commemoraçAo a to-
mada da Baatillia. 

P rêmio maior 

/ OO.GOOSOOO 

D e e l a r a t t c g 

Albino <le Souza (lulniuiiíi.nT^i 
inttfllòk «pie de hoje para t'ül,!"'| 
pausa a aasignarsn somem.. ' 

Al .HINO (il IMAlu,. 
S. Paulo, 10 ile Junho d« |'i,p,; 

A ' praga 
T.ulz Augusto de Magnlliiios A Cl 

participam que por «listra, t., „,„•, . 
registrado na Junta Commerciul I 
ligou-se «Ia referi Ia firma o ' 
I.uiz Carlos de Mairalhnes. 

Indicador 
Dlf. M IRANDA AZKVKIVi_j r , 

«lico. Cmusuitas, 'In 1 ás bora,, * 
tardo. Rua Direita, 11—Ciam., 
por escripto. 

DII. KDC.VRDO Ii l iM \| 
Kx professor <1r Faculdade «|„ 
i-oiii pratica de Paris. Kspr . ia|: ; 
tio: tratamento das moléstias 
tbcfeicas, nervosas o do "pparellni 
ligestlvo—Klnetrotherapia— ( , • 

torio: rua do S. Ilunto, 47, de l , 
3. Residência: rua Aranjo, 01. 1 
phone, 1 lõ l . 

DR. IICKNO DF MIRANHA-Jj! 
peciallsta: olhos, ouvidos, nariz 
garganta; discípulo do notável 1 
lisla Moura lirasil ; rom ptatira ,]',1 
Paris e Vii ima, membro titular d l 
Academia Nacional «le .Medi.-inj, 
medico effectivo «la Polvterlúáj 
do Rio e adjunto da Santa -
Cons.: 3, rua Direita, «Ias I_> j, 
Rosiileucia : 27, rua Ria. hu. lo. 

Pharmacia o I.aboratorio Iirtinrp 
pathico, nenundoo syslhi-m.i «I.. || : 

nemann, do medico DR. .M.M[c«J 
ARRUDA, que também trata p e l j 
sessOes electricas -galvani. a o ( . .T 
dica. Na cidailo e largo de b. l'.i;,| 
—rua dfc (lloiia, 11. 71. 

DR. M KI.I.O BAKRKTO D „ , 
la. Membro «Ia Soeie«la«le (i|,ihai 
mologica Mexicana e da So.ie.|j,!, 
Franceza de Opbtalmologia. --I: .. 
lencla : avenida Rangel Pestana,<j 

Consultorio: rua S. liento, i;7. 

P.ir i;$09U Sextos 1$000 

Os BILHETES datai lotr 
rias já sr, acham á venda em 
todo o interior do listado e, cm 
todas as casas, kiusqttes, cambis-
tas o na 

Agencia geral 

CASA LOTE RIO A 
Aniancio llodrigues dos Sanlos St O. 

RUA DO ROSÁRIO, i 

S . P a u l o 

A s Pílulas do Dr. Ayor curam 
dj.spepsia, prisão do ventre, dores 
de cabeça o doença do estornago, 
do fígado o dos intestinos. 

A s 1'ilulaa Catharticas do Dr. 

A y e r s â o per fe i ta-
mente l ivres do 

ca lomela-
noa ou 

quaaquer 
outras sub-

stancias venenosas. 
Os ingredientes do 

leomposiçaosüo pura-
m e n t o v e g e t a e s , 

conseqüentemente podem ser mi-
nistradas na cer teza do que nüo 
prejudicam a saúde, o sem o menor 
receio, a creanças da maiw tenra 
idade. São agradaveis ao paladar, 
por serem assticaradas, e a sua 
acção 6 produzida bramla e eíficaz-
mente. 

Os seus e Jeitos nunca originam 
colicas, excepto como consequencia 
natural da irritação ou inflammação 
do ventre, e ainda asaim operam 
muito mai3 sauvemento do que 
qualquer purgativo ordinário. 

JÍs Pílulas 
do S)s\ yti(er 

Preparadas pelo Dr J. C Ayer at Ca.. I 
LOW&U, Mjm»., £. U A. 

DR. ADRIANO DR BARROS-rj 
cein-cliegado da Kuropa, on.li- fa 
qnentou as mais importantes « íii, a1 

dos bospitaes. Clinica nwliea, ..^ 
especialulaile de crianças, m .Icsiia 
dos pulmões e do coração. --C. 
roa s. Bento, 28, do l iis :t honj 
Resid.: ma Ypiranga, 32- Ti-lop 
no, 11. 922. 

DR. RUBIAO Ml . IRA - Oir/j 
medica; chefe do serviço «le cliniti 
da Santa Casa. Resideneia : alam» 
da liarão do I.imeira, n. 51. t 
sultorlo : rua S. Bento, '15, «1«) 1 
2 horas. Telcphone, l!t. 

OAHINFTF DFNTART' > doa 0: 
(joilofrcilo Baursly e Oscar Amei 
cano — rua 15 dn Novetubro a. 
o Praça «Ia Republica 11. 28— Santo 

OS ADVOGADOS 1,1'IZ B. P! 
Oama Cerqueira o .T. Coutinlio a 
I.ima mudaram seu escrij>t«.ri<> pan 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 o 
brado. 
1 * r n . ( l u o t o r « a 

j u r a 111 e n tud o 

£. QOLH 
para o francez, inglrz, allemão, T^l 
liano, hespanhol c hollandcü.—Kmi 
Senador folj i i , ií7. Telaphone, !>i INDICADOR G01SMERG 

NA CASA BAItUKL <- que 
contra a legitima Aqua da Mio 
especilico contra as espinhas o tu. 
ehas «lo rosto. 

ARMAZÉM DO CARVALHO 
ondo do Rio Branco, 120. CKK 

cominendavel.-*-Molha«los finou, 
neros alimenticioM, etc. Manoel t 
valho. Teleplionc, 1211. 

VIN1IO BARUEL, fabri. o «IoPi 
«IrigueH Pinho «i ('., i o maií a.î  
«lavei e genuíno vinho do 1'urto ( 
nhecido. 

PATKNTF I)K INVENÇÃO ( « 
gistro «lo marcas do fabricas cr.: 
mereio, obtím no Hrasil e ctro) 
g e í r o -P . r sCHMANN A CnMI',n 
(íencral Caniura, 1(5—Rio de .lantiii 

Aimnucio§ 
TRASPAS^A-SK um bem mont-< 

restaurant ; para ver e IraUrí 
rua 1.ibero Hadaió, 111. 

C o ^ n a c 
Latayetij 

Com aleaftrão 
Depesitar ios: J. S. Pacheco 

Quitanda. 15 - faixa, 226 JJij 

Ao moihor cambio do dü •Jn Portugal, Uespanliü, ltamj Ilhas ete. 
Na agencia do 

B a n o o d o H i n h o 
L O J A D O JAI 'Ã< » 

Gania, Noyncira d ' ' 

| E N C E R A D O S 
I INGLEZES 
8 lona Americana 

p a c a c o b r i r c a f é w a i a r r o l r o 

TINTA para encorarlogl 
Impor t a ç ão e z c l u s i r a a o s t a d » casa 

NATHAN & COMP. 
Rua 8. Bento, 43 

a 7®».'1ÍI«> |>or 11117, 
até l»9Ü0(il),coui <|it: 
e 1'^n iniiito --eio 
ileii* ' M c ; s 21. 

i V i i s a u I 

?Í! 
nlleuiãcs. «lo--, njals 1 
<1 uwdiM, inoclwnic 
\'eudenvse com grui 
|iret&s devido á ulta 
mouituis com T) oita 
'..'litlj, e em prestar;! 
r.d a luití. Pianos .1 
a :!'»>. Afina-se, (roí 
hC. <'rts.i .1. I.uccbe 
lluii:.'Heio, lõ A - S. 

38Ü 
o lOIJXIIt DAS 

nli*re»-OY«i ÍHno, do ti 
Saitton, 0 IIÍM agonU 
mna ener^ica 
molosli.iH |-i opriaH <! 
invtóuJiiri'-IrtíU-s dc i, 
firiiMarffH <• colicaa 
iIimriuh (luraiile a n 
{•cUÉjüo t.tfíli», dorc. 
«allaam»s ult»rinos c 

< * IXixir <1UH ] »an 
(•' irrite o estado no» 
raJ. actuando tamlx 
1 cytittOM, rt^ularizaiu 
l»oj)osilí»nos : ílorlo. 
1'aiva. 8. Paulo 

Acaharain-se as x 
touia^o, fígado e d« 

COM / 

Pifylas D 
arAiiCA KKÍJIS 

P i ln l t is d r Papay i 
Do rharint 

A )'i>rov<ri'l(iH peta 
Sat\ae Pi 

l!-;va« pílulas já 
onili^cHaa o pelos 
I )-Í coiiHiíleradas COJ 
monto dc |>riiueira 
nioloatian «Io estou»: 
«lo intestino e sendi 
« to onde entram d< 
f_Mi:os de propriedad 
<5 tiicrapeuthicas < 
eoiiu» intermediário 
lular com propriedü 
i-onstitue 110 eatado 
< ia uma das mais li 
da medicina maderi 

•i) «eu emprego si 
pepsias gastiites, {*!• 
I>»U«H llatulciitas, 1 
/húa» cUrunicas, fui 
atonia do tubo dijçe 
loa biitarcs, no ene 
iigado, nas diversa 
«lo ap|>arclho urinai 
sação do ventre, cn 
moléstias «lo estoint 
• nxaquccas, d orca ( 
li»lado orffanica e ii 
recem em pouco tei 
«Ia l*if.i:i.AH DIVIN/ 
dc atte3tad«»s de ab 
e pessoas insuspcit 
biia cfficacia. 

Preço do rid 
\'eude-«e nas pri 

tian e dro^trias. 
hepositario : a S. 

il C&mp., rua Pirei! 

I 

T U R B I 

E>t*«>cialtilailas ds 
-Mrcl. aaiea a Impo 

Paul 
H e d u c ç ã o «I 

VINHO 
RABO? 

T0NIC0. AP' 
BKC01l8TITIIJNit; 

UaXWMliMJ.tlHI I 
e a tudni r>, a 

tHEHt*. CHLUnUSF., 
ftêHES, VERTtitNí 

t TOHIA CAS VIAS 
L. RABOT « D' DA Vi 

Ml rzo M p • ' ON I 
• H b h m m m h i 

tto» • 

a . P A I L O 

Tara leii 
Ksmnlies executa 

l i o r n x , paia br. 
ic,e<la1has e alsiloadi 
l»ara vmterdn, jáma 
da Tista a plirsiom 
«(iieride, 

P a r a p p e t 
lim t r e s m i m 

'tualquer trabalho t 
«oino sejatn ; l«roi-
anne?», grampos pai 
•leil.rre» de saias, p 
le» para gravata, e« 
l"«iow, ror.lôew par;' 
•lurxs etc., etc., ei 
com tantas letras 
I' terminadas, 

O s p r e « « a i i o in 
Nenliama «utra < 

r » brasiMr». po«]«r 
.•|iier trabalho cong. 
• 5i«.alie, quer CIH « 
o «baixo assinado I 
governa federal, pa 

iteroettfrse para 
da flrpirWir» ain I, 
ouro, Tistoso e ele» 
apenas. 
Kl A 11 ESTO, 

, Ao com 
'oiartallrros, m. 

slteatadiv., 
• i ma^Ava: >Casa 
• L í U t o o s J b V 

•i 
• ; 



_ KaU1 piodiui Nubüiiete, appro 
^ f t w ^ ^ v a d o | qIH ile f l y 

| I I ( I H I | « R <> imju 
w ^ ^ c i d o |,.i ,, hanlio i* o Piucadiir 4 

_ ^ ^ M M M M M M U uliima palavra ipie MC pi'ii]o i.litci 
^B I m V TC mm ' ' '' 
!JP j f S T U lutam. I.C.UM, «Ic-li.:..!-.-. -itla 
l B f ü ; a /SdÊ (%S • >'.i i " 1 í''/.i, nt« 
I W U V ™ trativ i' < in < d ' f a z e n d o II es-

suave p duradouro munia, tornando a agradaveliita iln 
I l u d i , l inando-A d u ntgtiH, in.|. -1;11-1-» •> apparcciii. ' nto i.h 
l-ii !•; 'In I-..-to, li'»11«-1 s:i-• i -Hiiini, etc. Nenhum outro 

í " i i.III|.:'IIMI'.>"• llii' pela • 1 Ii• ii /.a .Ir sen j>orfiiiiio. |ii'la |>n-
«11 entoa, por tudo, cwf l tn, qua Urina o va lor da um 
I : ... :r.i I I• 1 • -:• 1. I V i » . um, I r » " ' » . I.IÍMI, ::?"•'>•» a •<$ •C* 

Hão coa lund i r o 

VERDADEIRO 

PIPPERMINT 
« G E T m » 

f>.'}m&f!EVEL f « » í » 

' / /^ÇSS jK twA l .HA . OURO 
'• - J Â J S M BI r i fVÍHde Filll, 
ftiírWM . i , looo 

AGCN ÍT CF-HAL : 

3. uure t m . i w H t m m m . P t e m 

A roupa fica como nova e 
d u r a m a i s q u a n d o 6 l a v a d a 

d a m a n e i r a " S u n l i j j l i t . ' 

I l a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

c m c o n s e n t i r q u e a r o u p a 

b r a n c a s e j a e s f r e g a d a p e l o 

u s o d c s a b & o o r d i n á r i o . 

S o e s e m p r e m a i s e c o -

n o m i c o u s a r o •• S u n l i x l i t " 
ÍUOIII gríi1 Mil.uneiitc um exemplar 
.I». polkn, vaítui o holiottini íi, HUM 
, (Icnoluih.cljH * ' j í l í l l l ' 'c .laponez 

III linjil' • • ', ' nn 
i>.m.iç."ci d,- Aurél io 
a i j i i f in comprar um 

Chamamos a attençiío para as Uu; 
corrente, cujo jni inio maior <• do n Vfl.ciOd por ni( 7, interna dc lOD.ji 

iité léllbüoíi.coiii ipiartc. beni an judô 
c c a i nv.iilo mseio, ú rim 
,!,.;,» T .d . i i » 23. 

S V a i ~ ; > o 1 ' o i ' s í c r 

P S B I S í F r a . i c a ) 

HOTEL FERRAZ 
S 2 - R u a K a m e l l n - Í 2 

( P e r t o d o a C a m p o » 3 l r » 3 H ) 

B i e c c m i i k e u d a , v a i p o r a u * s U s j l » . 

ç á o , a p e s o u t o s , t r a t a r u e a s o <* . a s * 

d i c i d a d o e l o p r e r . u s . 

nllciiincs. <1 ' • njais mo T«-1 iníi, cor.l;H 
cruzfttfns, inoclianica a repetição. 
Vendam-so com praiulu retltict;a<> nos 
probos devido á alta «lo canihio. l iar-
moijíuiiH com 5 oitavas, ivi/UlVos, 

c i'in |>rcnt:u;õow IUÇILHMCS <1 • 

HO a iuuj;. IMano.s «!»» aluguel «1c 1 •> 
a . ' A í l i m - n e , Iroeu-so o c o i f c i l a -
bv. ( 'usa .1, Iam licsi, á rua JUÍJ 

Iteíiâir"*'iu, 10-A- S. Paulo. 

Q U A H T O L I . A S 

í j u l i s i i f i i s a v c l p a r a t e r r e i r o s e l e * , 

Depos i to , na ca i a 

j:/ a .jose' nox/i A c j o , m 

L U I Z B P I E B S 

Almoço, flaH H c mt ia á 1 liora tia tardt*—Jantar, das o meia á i 
1 ríw. I.mih I. qn«••!'«• a t«"la !. i'a. A lmoço ou jantar, «-oiu 7 pratoa bem 

L . rmloy, I.T^OO: « om meia garrafa dc vinho especial, "2$000 

i c r o s O S D I A S U M P P . A T O Z 3 P Z 0 I A L 

l'inhos ' li(r,r<. Jiiihn {'crvrjn cm garrafal r. rhopps 

Í L F . V Z Ç O A LA . C A H T E O B FXUTVIEIBA. O R D E M 

\'ali h j ;n: .111 Para inti;rii',M lc:u 47 (jtiartOM inuliili i d o . 
por nlé 151)$ p'U' nuz . rx tc rmi " , 7')f por uiez. l>inria, ri$000 

<1 1.1.ISII ! I>AS D A M A S , tniiii-o 
nlcrfi-ovwiaiio, do dr. Hoili-i^uesd":i 
Miutoa, ('• um ngcuüi l l icrapeii l ico dc 
nina Rcção unprificu P nc^uia irin 
molpslian pi "p i ia* das HPIIICU .IS, u:i« 
iircuulari ladcH dc iiu'm»ti'UiVçã(i, dií-
liculdadcH c folicaa uU'i'iiiaH, liomor-
iluiffius durante a iiiPiKjlruaçno, fns 
pcutiã(> tardia, dores dos ovarioi», 
i alIiaiTos uterinos otc. 

i i IJÍÍKÍI' dan Daneis inodifícn e 
r. irNce o estado n e r v o » i l w mmlio-
iaJ . actuaudo tamlipin nobre os in-
tcsliaoa, rcHUlarizundo hiian niii. çür.... 
t'c;iOHit.'ri n : l i odoy 1'crnaiclc.s ^ 
1'aiv». I «a S. 1'aulu : Jlaruel A <'i.i 

R u a S . B a n t o , 4 3 

B A T A L H A N D O P O R 
S A B O N E T E D E R.EUTER., R u a í l o S ã o S e n t o , 4 3 

S * h n i t t i*' r s a p ? s i s i l u I v v s s a i 
A c a t a r a m - * e as inolaa^iaa do ea-

toaiai fo , fi,{aito e doras dc cabeça 
RUM AS 

PnuSas Divinaes 
MAIICA KKíilSTItM)A •»»' 

P i l f i l a s do P a p a y i u e Q u a s ^ i n a 
I»o IMiarinrtccutico 

X I . B R A Q A 

A)'IH'0M'1(ih pela lHrrrloria <!<• 
Sa\\<lc Pnhlica 

M-ívat pílulas já vaiitajosamcntí"» 
cinht»ciela8 o pelos sous reaes t»fft»i-
to.s coi»HÍ«ieraclaB como um incrlica-
monto dc pr imeira ordem para as 
molo« í ia « «Io estornado, do íi^a«lo e 
«Io iiitCHtiuo v sendo uma medica 
ç.to oiule entram dois agentes encr-
cicos «le propriedade physiulo^iras 
t; thcrapeutliieas tleíluitlaM, teu !«> 
eomo íutennetliario uma massa pi-
lular com propriedades eliolo^oíias, 
eonstllue no eslatlo aeltial tia m 'u>;i-
t ia uimt das mais hcllas eourpiista« 
da incdicina matlcrna. 

•O «ou emprego se impõe nas «lys-
peusÍAM gastrites, Rastralgias, «ii-pe-
11«ias ílaíulcutas, lienterias, «lyar-
/liúas cUronitas, falta tio a p e t i t e , 
alonia (tt> tubo di^estiv»» nos cálcu-
los lúiiares, no cncorgitamcnto do 
tirado, nas diversas enfermidades 
«lo ap|)«rclho urinario, na rcjíiilari-
sação tio ventre, cmí im cm todas as 
inolcstias «lo estomngo e ligado. As 
citKaQuecas, «lores do cabeça, debi-
li«lado organica e iusonias desappa . 
recem oin pouco tempo com o uso 
• Ia PIR.M.AH DIVINAMH. Centcnares 
«le attesta«I«)H de abalisatlos clínicos 
e pessoas insuspeitas af f i rmam A 
sua eff icacia. 

Preço do vidro 1$-rtOO 
\'ende-«e nas principfte« pbarma-

cias o drogarias. 
Hcpositario : a S. Paulo, /!<int :! 

«V Comp., rua Direita 1 3. 

A i n f l a m e s m o a s f * " 1 i - " ] 

c r c a n ç a s p r e f e r e m o 

E l l e s ^ s a b e m ^ ^ ^ ^ T j 

c o r a n t e e c o r l í 

S c c r c m c , - ^ ~ " 

m a s n ã o s a - T y p ' 

l i e m « | n c c 

medicado, c conscrA-a-lhcs a pelle pura c córada. 
O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o c s a J í o n e t e p a r a 

t i s o c a s e i r o . N ã o í h i c t í i a , m a s u s a - s c , c l i m p a . 

C i i i a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a c . - , 

O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C l / T I S . • 

K.-I" ;i..:ci ,1c fjualrpior traballKi plir-tij^rapliico, | ̂ . r * pi:; T. j nr-r -.te. 
um. . r i,t• i.'.!'i m1 o aervi(;o de que für encarrc-u,la a cint.r>-.H. 

R E T R A T O S D E T A M A N . T - I O N A T U R A L . 
1 c </fN1lY"l''->V / ( f' J'ilr"i i>in\ llr < itlihl. .s ' /.(>„'/;• 

idT" T raca l l i o s em ci-ayon. a bico da penna, a. o loo . a ^ a a r . l l a i 

nu.cns SEM COMi'i:ri:xc[.\ 
Vi i ) »;<• frme, cm absolut«\ os preços dos «jutros coibia*4, - j u r - j i r 

de GRANADO 

Cura certa das bronchites clironicas, corysa 
N 

formas pulmonares da qrippe e iorlas ps alFecções 

tios pulmões. 

R u a d e S ã o B e n i o , 4 8 

0 l i i r e c t o r , A i L T a L à ü S C . U t I T I l R L I i i A R A \ C E L 

r i m vittAM 
n A N E M I A — o R A C H I T I S M O 

a L E U C O R H H E A as E S C R O P H U L A S 
o R H E U M A T I S M O a T Í S I C A , etc 

(Ia EXT11ACT0 ila FÍGADO de BACM.HA0 
i mais eff icaz ainda do quo o olao crú de fígado dc fcacaliiao. 

O G 0 3 T 0 do V I N H O V I V I E N o T Ã O A G R A O A V E L 
. quo as mesmas cr iança» tomam-no coai prazer. 

Hit pritiupÈcs /jhirmacias. — E3£ U i i i n T E , 126. 0 0 

l ) K L A I . A I / / K & ( : , — U n a S . P e t l r o , 7 2 - ! t i o d e J a n e i r o 

( ' abaixo assimilados, proprietários da fabrica do r]ianilo ! 

s o uth-behd 

w P L o v y 
d e S. Fe l ix ( E s t a d o d a B a h i a ) 
o o n u i i i i l i i c uu a o COIIUIRTCIO 

f i n o OH sr.-. 

Viríafo Corrêa & Comp 
d e S a n t o s 

s ã o n c t u a h n c n t e o s s e u s a g e n t e s p a r a o r e f e r i d o E s t a d o d c S . 
i a u l o . 

S-11 ' lo j ú l >as l i in lo c u n l i e c i d o ? o - p r o d u e t o s da nossa fu-
1'i'ii-a, e n i d i i t r a r ã o s. i n p r e o s nrissi-s f r e g u r / e s o a m i g o s u m 
I' In d c p o s i t u d e - • ( - [ u o j u e t o í i ; ã o s ó n a í v í c r i d a e a s a , c o n i o 
1 . . i n b c m n a s d o s .-rs.: 

J o s é & C o m p . — S - P a u l o 

I U A I ) A 1 5 0 A V I S T A . :> 
— E — 

J c ã o J o r g e , F s g u e i r s i l a & C — C a ^ r , i r « â s 

TURBINAS; 
K O I ) A S U f ] A t a i 

E ipsc ia l l i la r ia . da C o m p m üa 
Ii lecl.. inica e Impor tadora , dc 3 ã o 

P a u l o 
R e d u c ç ã o d e p r e ç o s 

Cosia Ferreira & Penna 

P u v ^ a V w o ^ u W e i v 

I 0 > F E I T 0 Y E t í K T A L . L A X V T I Y O E R E F R K i E i n M E 

c o n t r a P R I S Ã O D E V E N T R E 

AppBOVííiO PKI.A Jl."iTA CETÍltAL, L'S I|VC,IE'(E PL'«L!CA DO RcVZIL 

Esrv. I c inte, errhisn nmenle rrgrtal, mlmimvpt (entra 
o//r '<' df> rxliimnrjti d ij,, fi^n/hi, tch'rif' i. h>h'. S la 

ncção ( lapida o b c i c l i í a nas ni t nrjllPirls. NA; Í I « 7 » M > I do 
retttrr, Jiritrr.ittnlr* iu/liimmti'inj inlrxtinftl, |i«>ripio tii<j 
i rr i ta «... ,s hLm•miuri^s. t i P u r g a t i v o J u l i e u resolveu 
o diDii il prcl-lcina dc purgar as creauças qito n i o unv i ta ia 
p u r g a t i v o a i^ui i . 

Deposito em Paris, 8 , rua Vmenne, e nas priacipaes Fiurascias g ampr iax 

rara lembrança 
KHinaltea executado* cm . e i s 

l u i r n a , pata linx liec, nllinetcn, 
inedallias o alcilna Imax, <|tie «e i vem 
para T•cmrrtln, jáitiai^* HI- perdendo 
da vint4i a pIiyHÍonomia do um ente 
( ( i icri i l i . 

P a p a p r e s e n t e s 

Km t r < w m i l i i i t o v c\ , uta »e 
Muafqner trabalho cm tio (Ic ouro, 
( " m o sejaiTi l i rorhei , Iwa re l e t c , 
anneis, grampos para il iapéon pren-
dedi.re. de naias, prwi l l iaa e alfine-
tes para gravata, e -rre ntes pura rc-
logto**, eordõ^a para I cqm* . ali itoa 
(luras etc,, etc., corn iniciae?, ou 
com tantas letras <jnant.is forem 
•li 'crrninailan. 

Os p r e ç M i l o I n i c r e d i U v e i s 

^fetilmma nutra i-ana, na ítepnlili-
' a hraaileir». poderá executar (piai 

.'píer fraliallio congenerc, cpier em 
esmalte, quer cm fio de miro, poi* 
o al.aixo ass inado tcai pr iv i leg io do 
g jTcrno fetleral, para todo o paiz. 

Uemetl « - «e para ^nalijner jionto 
da Tíepirfitica um l»roctic de li i de 
"iirn. vi«tow, e elegante, i « , r 1 0 * 
apenx». 

UVA S. IIE.VTO, l:. S PATLO 

Para a lavoura 

Vrecisa se de um, coni capital de 
5 a H contos de réis, para um ne-
gocio de fumos, a easa tem Ic u ire 
nueria, tanto na capital como no 
interior e já estabelei ida ha 18 au 
nos. O mot ivo A imicamentc fiara 
( lesenvolver a mesma. (Jnem pre 
tender, de ixe carta na caixa do cor 
reio, .V , com a palavra F l ' M 0 f , 
para ser procurado. 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO úe CAL 

APPRIVÍDOS PRIJK J U N T A D I IYGIK.NK no IU '> I .F .I \ M : I H O 

OLQCtO Phosphato úe caI contido no X A R O P E e 

n o V I N H O d e O U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d i w 
medirantonlos rwon«titnint«s. Klle fortifn a e eedt-

retta os o - s o s d a s c r c a n ç a s Rachitirn», t o r n a e 
act ivos os jnl< J w w n t c ^ ruol les e l v m j i h a l i e o < <• o s q u e 
m o R s t r ã o - M fati>íaHi>s |>elo irrsriWHtit r a p i d >. 

Ai mulhern qrariJm fazendo uso do V I N H O on do 
X A R O P E d e O U S A R T s i i p f x j r t i o b e m o v n e s t a d o , 
sem fatiga, sem \oniitos. e dão a In/ a rieam.us fortes 
e rigorosas. O LaCtO-PhOSpflOtO Ú6 COl torna rko o 
le i te das A mas o p r e s e r v a a s c r e a n ç a » d a I l i a r r W a ^ e r d o e 
das moléstias próprias da epora do crescimento. IVIa sua 
iofluerh ia, a hrvtirto é faril e opera-se sem cncviiUOes. 

HHi • FH V n» fiwst, t ia fritam Ptomaa 

ü n J c o i r e p r t i c n t a n t e i d s a l s m s d s f a b r i c a d c v a p o r e s i i H E I N S I C B L A H X , â U B X â H l i 

«> s lo fomct t l i dfbl.s fal ritanles tracem os v^Hi . Im ctandes memora-
ra »<<J: 

I * Cada vapor tiaz na chamiixl um arranjo S.IM;!O, rara ara jar as 'a l í -
ra» p e r n o « s ipie aiult.s v ./ f » orl j iaam lur-nJio-i. 

0 regulador dos locom.Trls * i r uma rooslrneclo muit® especial, re-
(11 lande rcttrim rom uma icr fe iç jo adr.urxie:. 

mancaes da ir.anivíla acham-se ralloctdos sclre nma ta^e em 
ff raia de tacla, onde m d»pr t « iodo o o!eo aue corre dos mai.caei u l o se 
perdendo e nto sujando a caldeira. 

, « ' califrtres t e » mali aliertnras do que f m jeral se applicam. para 
poderem ter kem limpas interiormente. 

5° I * T « O t soa eoiistrucç.lo especial, os vaporei de LA>Z dl , j rani i . 
ferra fíTetCra t poapam mudo fomhoslltet. 

UROTROPME 

&o commercio 
' •nardal lrros, muito prat ico .com 

g ™ » " alteataílo-, ae o f re re ' In 
w m a y f t e . : tCmm Harane/a. rua Rn a DireiiA, 3 9 - á - - - S. P A U L O . . . C a i * a 



riedade Industrial B 
g r 

BRASILITE" O m e l h o r e x p l o s i v o d c 

t> «g a 
a letos Ghimicos e Explosivos a O U & 

O « f * _ 
' 1 3 •'-/ u i a h - f o r t e q t i o o n & o o f f e r e c e o s p e r i g o s d e s t a e é m a i s b a r a t o . 

"EXTRâCTO DE TâNNINO", para corimas, prodnctfl sem mal—Álcool purificado • desinfectado pelo "DEFLE&HA70H UNIVERSAL", para porfumarias o fabricação do looroo 

FORMICIDA SOLIDO 
P r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o 

SAO P4UL0 

SYSTEMA MORTIER 
d a R e p u b l i c a ( P a t e n t e n . 3 . 8 9 2 ) 

0 Formicida Solido Systoma Mortier é o mais pratico, o mais economico o o mais efficaz porque: 
j . iode destruir muitos torniigueiros por d ia ; 4») porque dispensa o transporte de apua; 5o) porque não faz explosão e nem offerece perigo a quem o emprega; ti 

íaça não só mata »s formigas como envenena o alimento das mesmas, dc modo a que nenhuma subsista; 

E' impossível dar publicidade ao avaltado numero do lioiirosissiwo? attestados <|iic comprovam a superioridade de nosso formieida solido sobre todos os outros prodnetos eoageueres 

1°) f sua applicação não esige maehinas, folies, fogareiros ou qualquer outro apparelho dispendioso e 
. j . . - » - —~ - - - • 1—— - quati sempre de diffictl manejo; 2o) porque não exige preparos nem limpeza dos formigueiros; 3 

porque um so homem pode destruir muitos lormigueiros por d ia ; 4o) porque dispensa o transporte de agua; 5o) porque não faz explosão e nem offerece perigo a quem o emprega; 6"; poique e o mais barato, visto que apenas i ou 5 cartuchos bastam para destruir um formigueiro re-
gular ; 7°j porque a fumava não so mata as formigas como envenena o alimento das mesmas, dc modo a que nenhuma subsista; 

Uma caixa com 50 cartuchos, 459000—10 caixas, 4 0 0 $ 0 0 0 
As encommenda» devem ser acompanhada» da r«sp»ctiTa importancia e fe i ta» aos únicos proprietários e fabricantes—F. N O B R E & C. —Escriptorio Central á m a 15 de Novembro—Esquina da raa flo Theaouro—Caixa Postal n. 341—Telepkon» n. 1237—Uo Paulo. 

O t€ 
fo ~ n 

iSim 

Í S 5 5 ! 

• r - ^ ^ i— 
: -n I s § -n 

-t 5 

tia * = 
M â » m l Â m Z l -

M95-I 11 i i -
• -•? „ 3 t ' ^ = - ã ã - i = c T £ 

-- * * ! c § 5 X i - 3 - ? ® ? t b l ' 1 ' 

P T ® 

C i B 2 = i 
52 £í O m l 

O P » 

o 

1 = V 
BI B> 

£ I I ! 3 1 1 ' v- p (,-j 
Ir »-» o ' ST 
o, r. — 

- 5 2 o w S 6 .1 

S' Í 3 » 3 1 » ^ 

o 5 2 ! 
i J s S S g - g 
S S - r n c o - e P - t C . 
z >» =o « 
* í 
Í N c s » ; 

m c l s 
— ^ 

s — = =-r 
O ~ K 3 

IL — ^ — 

3. 3* — 3 3" * 
3 O 

^ .. o c -
* ° 5 « (5 5-" i * K 3 

X Ss — í" 

5 L i " 5 * ' " 

" = 3 3 
- 3. - r S H f- = ' 

» „ 3-
w ST I» 5 » 2 
2 5 - - i = - » 

9 O 

1 I 
^ - ,«T. r s - a II I •g" 

m 

n 

_ / Z R tl m 

l ^ - è l i = ~l= 

s S j ' ? r I g l ^ g g ^ «T? p-S b 

L Í l f f p j ; 

§ ,5 í 2 í Ç 3 

5T- a S I 3 5 ? 

p í® 

3 P3 5 e 2 
5" : S i = 

35: 

~ O 

V 3 H 

0 3> O 
JS 
0 S" 
X 31 < 

e V) — 
m a. 

0 

s- S •< 
ro r/: 
m O 
Ü 3; 
O m 
J» 
1-
2> 

c < 
ca a 

33 c 

5* 5 n > 
0 w > 

C/l > 

g c 
ta 0 
0} 

n 
Sr 

= ? = 
a e 3. a -í 3 n " r* ^ 5 1 

? ? = 1 a ; 
í - jB ' 

— 
CC - l IZ,<f> TC rc. - i s^ r i i ? 

-- -1 X -

- r. - - 7. r = 3 = g = - " 

12 5 "íl --= s 
T 3 - - ~r - 3 * "3 "3 — 

3 * S O 

R X — T r •»*/:' , 

w ' x 

' i7 -2 ti tc ! c r. 

x __ 
— CM IS ! ^ 

- - _ r * » x ^ 

§11 
— (-: _ Í T* 

e.5 S = = 3-

t-i a" í 2 .2 

i - S ^ S 
o P 2 ^ 

7-. = 

^ S = c: si : 

rr y <-

í"— £ i r- f" -j. 5*« 5" tc — 5" " 5 c: 3. 3 I - U I tí C 

r j i i P Z i í m * . 
' l i « iil-i » í f ^ H ! i : f 1 1 í f l P I f i 3 3* -T -t -f1 

' m i g . i 

•S 5 » » ; « j f r 

r — ^ 3: — — — ^ — ~ C - ^ H r j - » 
^ i - i : ^-x " c- t ^ r ^ ; 

ii - E - - - - r. 3 c • k x, í ' 1 
3. n • • • • a ™ g .. ^ Í 

— = - — 

— * — - - ú 
~ H . - « 

c s 5 . - = ? g e Ed 

K 3 -. » S " 91 
£ =- = S _ O 

. 3 •< • 3 S 3 M 

» 3 5'5L~-j — 
M i l . 

- . 2 | 5 . 5 - 2 

= 99 

2 ? _ — /-, c; - - - ^ í^ & <r — ~ — 

1 £ 

r* . PT0:** — 
t o f 

* Í 2 » I a » <L = ~ 
ü ' ' 1 3 y ? 9 

" I I - S ~ 

- í C . ; í _ 
& C 3 i í 

" < > " r; r. 

E9 3 --
5 r s 5 
13 3 i l 5 
SÍ . t i 5 

o . ~ -
2 .T c ç -

j l ^ l ^ Í i -
- — s t 1 rr£ ~ 5 --5 — ; t r_ 5.S K li-= ~ 5 

- í . s < i; I . Í < tç 3 -* £ í* 3 ^ — C í 3* 

C 3 . " " l í l i f ò " 

* i . — • n 
" " = — • = = 

N ; = ~ _ í " õ L i " 
• c s . » 5 " 

"2 |-| 

•"i 5 >3> S3 
í ~ t 

5 

- 5 2 
= = = 3 2 3.3 

H l i - H 

c- o. a. c. v 

• f h S i ^ n s. - x - s S - S - S « = 3 3 = ^ = e - s . - S õ ' £ = . g 5 ^ -2 5=S § H y g S | 

H.S S = 2 g 7 - ' z 3 .5 . 3 5 3 E E Ç I ? õ 3 1 = c ^ ç g = 

- ^ f H p r : : f : : : .|p.§: s: r : i l r U l l í s : I: I P I 
- 2. r- c « 

. • S ir — ta 
. S r S" ç . 

CO 

c 

= c -3 g c 

3 — - s 

= 
2 a . ? 
cx 3 ta.. C 

§-=2p 
Õ 5 s ! ? 

'f " 5- s : 5* 
/ o ^ 3 

?• líí t-a. 
r — o 

<" » 2 r " a 

° 1 I" | £ 

- - í 
4 x J5 c s p í - " = 2 3 ' = 

* fr • ^ 

= * — 

tc rc c: tc 
^ y •"/• 

Ç5 i ' ir 
ir * í S I r ' ' I i 

I I = ~ ± 

I I I 1 I I g ! I I I I 
'O CJ 
S l l f I g -J s 

" s 
• m 

I I 

I I 
c- c — • — 
w • I , — c I Ki 

4* l I I 

n —' ^ — r: » 1 a w J . ^ 1 ^ C' V? * 

= r* S*-
•ã s s N o 3 

5 5 -3 ç 

« 3 •» » 2 2 
•» 3 C = 

_ - f a H. 

- J l í 

Ofc," -

j 1 ' ! * i 

93 

5 0 3 1 

* 
2 C K - U> Ê» 
» ^ « 2 - 5 * 
— — r: 0 5 t» 

i » = s 

O w 

o o =r= 5 

n f j i v 

• "95 

o u 

I» -1 ^ •• , ÍXA 

ffr? 3. « S ? 
t-' s r > " a 

fclfei! 
t: - 3 — a 

; t í 
I j ü b í E 3 =< 

í ; 3 Jç: = - 5 s : • > 

£ ff ^ t s. O 
§ 

3 3 a - _ m 

t 5 
<£ " - - -

r ^ r l 
í 5 o o 

V. SC = -2, 

« • o i : f 

J?l l -1 
a 3 e. _ 
" i C1-3 i 3 
« B . - 1 

r - ° A , = £ ••» 
• n W l 1 _ 
• 2 ! = « I 
P 8 gm" 3 

g -
O E. O 

° ta t S o.w fg 

' í | ? s 1 
3 " s r — •a x 

I 

55 .5-p , 
O K & p 
ffTS-' 

S -*» © 

5 r . 5 ? o: 3 3-jj — 1 
S - 5 . C S . C B S I O S O f I I ® 5 C = S 

3 X 3 X 3 — ' X ® — - — 5 -. í S 5 3 3 
• o - c*** 2 5 ' < « 
" 3 3 * 3 3 
C x X ti X — N 
S 3 - 8 - 1 « * . 

2 

I 

S . ® b . 

• <• 

T. .. -

5 « o S - 3 3 _ £ . 

•• c - 3 o j s « «e 
a íí a» £ cr 2 

S3 ET »£ 

O 3, 

o" ^ í , - (! to 

--

n 5- >— 
2. ? o 
s £ 
CS O 

H 2 c p P c 

— ,v. o 
e » 2 

5 =r n. « 
£ . •• » =• S? ã ^ 0 n w o o a < 3 

S. • rS ™ — T* 

rt O a s > 2. _ 
c« — o» 09 T" ® C ™ S 
t o P S i S í í S 

B í S- ~ 

C - ^ C - - » ! « s 9 n 
j r o E • B 3S c x 

F £ f z 2 
S 3 c f 3 5 

ó i S J a ^ g - f c . 

3 s 5 ? , p o 
B a m o — 

"1 o 
r-, rrt 

B — B 2 . 

= s - = 3 

D «-. 

ê s o 

- c. « _ o: s : S- s _ 3. P Qj r o 


